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T E L E F O N O S 
R e d a c c i ó n : 128Ü. — A d m i n i s t r a c i ó n : 2015 1 ,20 pesetas 

Breve estancia en Madrid 
del ministro adjunto del 
Exterior del Reino Unido 
Se anuncia e n Barcelona l a 
convocatoria de un Sínodo diocesano 

(plaza De O a i e s y i a l e a M í a 
Tras la reunión que hoy celebrará el Gobierno 
francés se conocerán los cambios a efectuar en él 

Se dice que Soustelie ha sido ya destituido como ministro 
De/ouvrier asegura que seguirá en su puesto en Argel 

C o n c e s i ó n d e becas « J u a n M a r c h » p a r a 
es tudios l i t e r a r i o s e n e l e x t r a n j e r o 

P a r í s . — E l p r e s i d e n t e D e G a u - , 
l i e h a a p l a z a d o s u p r o y e c t a d a 
v i s i t a a A r g e l i a , s e g ú n m a n i f i e s ­
t a n f u n c i o n a r i o s d e l E l í s e o , p e r o 
a ñ a d e n q u e n o h a b í a a n u n c i o 
o f i c i a l d e este a p i a z a m i e n t o has ­

t a q u e sea f i jada , u n a n u e v a f e ­
c h a p a r a e l viajt.-. l a f o r n i a c i o n e s 
p r o c e d e n t e s de A r g v l d i c e n q u e 
l a v i s i t a de D e m u l l e se r e t r a ­
s a r á u n o s 15 d í a s , 

E l g e n e r a l D e O.au l l e , q ü e h a -

jl^rcdona, — E l ar/.obispo-obisiK), 
.loctor Hodrvgo , anunc ia en el « B o ­
letín del Obispado» l a p r ó x i m a con-
voofitoria de un S í n o d o diocesano en 
járrelo na. 

El prelado expresa que e l cele-
brado ú l t i m a m e n t e en R o m a puede 
sfrvir de jruía y ejemplo por cuan-
jo jinroelona, ciudad populosa y de 
súbita crecimiento, presenta en ma-
(criii d« apostolado, s e ñ a l a d a m e n t e 
pu lo social no pocas semejanzas 
con Boma y conf ía el D r . Modrego, 
del ttínodo que se convoque, i m in -
cn'inento de «a religiosidad juntan 
mente con el reajuste de l a disci-
liUna.—^itra. 
M EVO EMBAJ.ÍLDOR D E H A I T I 

.Mwlrid^—I>e P a r í s l i a llegado, en 
aWán, el nue%o embajador de H a i ­
tí en España, s e ñ o r A r n a u d Merce-
TÓn. Hcompañado de su esposa y 
tres hijos. E n el aeropuerto fue re­
cibido por e l introductor de emba­
jadores señor B a r ó n de las Torres ; 
jL'Bené Hippoí i te , s í ^ r e t a r i o do l a 
Knibajadsl y alto personal de l a 
jnlsma.—Cifra. 
tjDIEON D E B U L G A R I A , E N ? 

« A 1 M E L O N A 
BUircelojia.—- Procedente de M á - i 

drid, .Jtég6 por earretera, el B e y 
HlniMin de Bulgaria , a qqien acom­
pañaba un sobrino del alcalde de 
Madrid. E l objetó , del v i a je es asis­
tir mañana a una boí ía .—Cifra. 
MINISTRO A D J U N T O I N G L E S 

E X M A D R I D 
.Madrid.—El ministro adjunto de 

Asuntos Exteriores del Re ino U m -
ün, y t f . ' Jplui I ' ro i nm.o, h a llegado 
:t Madrid, iK>r el aeropuerto de B a ­
rajas, procedente do T á n g e r , donde 
hit asistido a las reuniones de l a 
Comisión E c o n ó m i c a para Afr ica , 
d« las- Naci'/ncs Unidas , qne se l iau 
celebrado en j a ciudad marroqu í . 

En oí aer(»piiert« ftM* recibido por 
ú emba.iador dé su p a í s en 31adrlrt 
y alto personal de su E m b a j a d a , a s í 
como por representantes del minis­
terio de Asuntos Exter iores espa-
fiol. 

Xr. Profumo s é propone perma­
necer en Madrid has ta m a ñ a n a , 
viernes, en que r e g r e s a r á a L o n d r c s -
LJ tarde de hoy la h a dedicado a 
visitar los lugares t í p i c o s de l a c a ­
pital española. 

Kn su honor, el embajador do i a 
Gran Bre taña y lady Mallet h a n 
ofrecido luid, comida en su re ­
sidencia, a la que h a n asistitlo e l 
ímnlstro de Asuntos Exter iores y 
seuora do Casl ieUa, y otras perso­
nalidades. 
^ A S « Í U A N 3MARCH > 

Madrid. — L a f u n d a c i ó n «J u a n 
l̂arr,h;> li» otorgado las becas para 

"studlos literarios en el extranjero, 
wnwpondientes a I»5», a los s i -
«««"ites escritores: Ja ime de. A r -
minan, Antonio B l a n c h . L u i s <le 
^tresana , Aurora Char le s S^gu-
'aao, R a a i ó n Eugenio Goicoeehea, 

LU5S Mart ín Abri l , M a r í a L u i -
nl, tí10^ dc 1 ""rtos Jul io M a r t í . 

«2 Abueyna, <í ó r n a l o Torrente B a -
" m r y j e s ú s Vasal lo . 

«tt»ntíá total do estas becas 
" ^ u d e a cuatro mi l d ó l a r e s , 

t-os beca 

A u d i e n c i a s d e l C a u d i l l o tviadrid. — U n m o m e n t o de l a a u d i e n - '• 
c i a conced ida e n el p a l a c i o del F a r - ; 

8 do por S . E . e l J e f e d e i E s t a d o a l a J u n t a o f i c ia l p a r s y e l h o m e n a j e n a c i a n a l a C a l v o ¡Sutelo, 
|< p r e s i d i d a p o r e l C o n d e ^.e V a l l e l l a n o , p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de E s t a d o , — (Foto C i f r a ) ; 

W 
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a 

É I O S 
Conmemora su centenario el Colegio 
Jesuíta "San Francisco Javier", de Calcuta 

- • - f 

£/ núínero d e c a t ó l i c o s en Ausfra//a aumenfó 

uu 

¡ítoL.: . — ^ r í o s r e a l i / a r á u estudios 
«"raíito sii estancia 

« D I S C O V E R E R » E N 

N o l o g r ó e n t r a r e n ó r b i t a 

a c a u s a d e s u p o c a v e l o c i d a d 

F i d e l C a s t r o 

s e r á i n v i t a d o 

a v i s i t a r l a 

U n i ó n S o v i é t i c a 

B<ise a é r e a d e V a i i d e m b c r g ( C a l i f o r n i a E E . V U . J . — E s t a ­
dos U n i d o s h a n l a n z a d o s u n o v e n o s a t é l i t e D i s c o v c r e r " q u e 
t r a n r - v e r t a . u n a c á p s u i a d.e u n pepo a p r o v h m a d o de 150 k H o 
g r a m e s d i s e ñ a d a p u r a ser r e c u p c r a á i d e l e s p a c i o I r a n s c u r r i -
cías 30 h o r a s . 
F A L L O E N L O S S I S T E M A S D E C O N E X I O N P O R R A D I O 

B a s e a é r e a d e V a n d e m b e r r } ( E s t a d o s U ' n i ú o s ) . — H a n /o-
l l v J o l o s s i s t e m a s de cone.vU'in p o r r a d i o y a s i c o m o lo s "s is­
t e m e s d e l o c a l i . r a c i ó n " r a d i o f ó n i c a d e l " D i s c o v e r e r I X " , c r e ­
y é n d o s e QUÜ s e r á n n e c e s a r i a s U n a s c u a t r o h o r a * , d c a n á l i s i s 
de l a s i n f o n n a c i o r i e s d e l s i s t e m a dA¡ r a d a r p a r a d e t e - r m i n a r ü _ 
h a e n t r a d o e n ó r b i t a . 

L a c o m u n i c a c i ó n c o r r a d i o c o n e l " D i s c o v e r e r . I X " q u e ­
d a r á i n u t i l i z a d a . — E f e . 
N O E N T R O E N O R B I T A " 

B a s e d e l a s f u e r z a s a é r e a s d e V a n d e v i b e r g . — E l s a U - l ü c 
l a r t i f i c i a l , e s t a d o u n i d e n s e " D i s c o v e r e r I X " n o ha. p o d i d o ser 

p u e i t o e n ó r b i t a , el f r a c a s o se d e b e a q u e el " D i s c o v e r e r . I X " 
n o U e q ó a u l c a n c a r l a v e l o c i d a d s u f i c i e n t e , v o l v i e n d o a. c a e r 

en el extranje- s o b r e l a T i e r r a . 
( P a s í i JÍ ú l t j m s . p a g i i i á ) ^^^^^J^^^^^A^A^^S^^^^^A^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

I m p o r t a n t e a c t u a c i ó n d e E s p a ñ a e n 
h C o n f e r e n c i a E c o n ó m i c a A f r i c a n a 
Maquinista de la 
'fienfe" ^inventor 
^a ideado un silenciador 
™* el escape del freno al 
acío de las locomotoras 

^ f ? ^ 1 0 - ^ 1 " ^ Q u i í i i s t a de ' Ja 
^ fi^JATturo G ó m e z c t ó m o z , 
iíiv-oS1011^ e n e s t a R u c i a d , h a 
^ c a r Í H , H n s i l e n c i a d o r p a r a -:•! 

Po del f ^ > . a i . v a c í o , d c l a s 
; a p o r , q u e o l l m i -h M Í ^ S de vap^ 

-̂nsihilv1101110 eI ruidt> y mejora 
a f f ^ m t o la visualidad. E l 
k ' I o c í ^ ; quc' íKSa í^lo catorce 
u m i ^ os íácU á e adaptar 
v^>or 350 cií! locomotoras de 

•El 
2entc5 í1110 PUed£! evitar acej-
^IcWv ia que actualmente los 

s d w v 1111 P W c n p e r c i b i r b i e n 
3o- h a S ! E s t i c a s y . s o b r e t o -
fl* , m o n o s " d u r o oí t r a b a j o 

•n 
s t a 

S t e í S S S ^ ^ - T a m b i é n o: 
'^•iora Wones 5C a p r e c i a r á e s t 

». Hace 11 N 
^ r o b X ^ S 01 inVento í u e p o r l o s i n g e n i e r o s . 

D i v i s i ó n d e 
h a 

— a ios a s u i n -
\ s u a p K ? 0 e3 o r i g i n a l , p a -
. ^ n i i r o í>aclon P r á c t i c a . 
m t & do < lez v l v e m o d e s t a -

J & Prabajo e n l a 
^ r a j u b i l a d o e n el 

m M a r z o . — C i f r a . 

¡ e n t ^ ^ ^ a a p a r 

t é c n i c a 

e n p r o b l e m a s d e g r a n i n t e r é s 
T á n g e r . — E s p a ñ a h a brindado, n 

t r a v é s de] presidente de la delega­
c ión h ispana en la Conferencia E c o ­
n ó m i c a Afr icana , su c o l a b o r a c i ó n en 
l a lucha contra las enfermedades in­
fecciosas del ganado, problema é s t e 
estudiado en el curso ele los . deberes 
de la C o m i s i ó n E c o n ó m i c a de las 
naciones Unidas , que so celebra 
en T á n g e r . 

Don Danie l Quiroga. director ge­
neral de Organismos Internaciona­
les, o f r e c i ó igualmente veterinario:? I 
adiestrados, muchos do los cuales ! 
l ian desarrollado sus actividades en 
paises suramericanos con notorio 
é x i t o . Con referencia al problema 
do la c o m e r c i a l i z a c i ó n del ganado, 
el representante e s p a ñ o l . .apuntó co­
mo s o l u c i ó n la sal ida de estos pro­
ductos africanos h a c i a E u r o p a . 

Sobre la lucha contra la langos­
ta , de la cual E s p a ñ a tiene •expe­
r ienc ia en Canar ias , G u i n e a y TUo 
de Oro, el delegado e s p a ñ o l propu­
so un s istema de c o l a b o r a c i ó n in­
ternacional, profundamente estudia­
da, p a r a evitar gastos innecesarios, 
y a n a l i z ó l a posibilidad de obtener 
el concurso del fondo especial de 
las Naciones Unidas para, enfren­
tarse con los problemas de la lu­
cha contra la langosta. 

Don D a n ^ l Quiroga p a s ó d e s p u é s 
a tratar áfl problema de la indus-
i r ia l lzac ión del esparto, objeto dc 
largo nytudio en la eonfoiencia. y 
liQúo el e j e m p l ó de i í s p a ñ a que ha 

logrado apl icar e s ta f ibra ÍI diver­
sos usos industriales. Dijo que la 
c u e s t i ó n principal s er ia abaratar al 
m á x i m o - el precio dé esta materia 
pr ima s i no se le buscan nuevos 
mercados. 

S u g i r i ó la c r e a c i ó n de un c o a i i t é 
internacional del esparto que puede 
constituir un elemento decisivo, tan­
to en lo qut; se refiere a los pro­
blemas de producc ión como a l a in ­
dus tr ia l i zac ión . 

L a . C o m i s i ó n , por • otra parte, lia 
estudiado la asistencia e c o n ó m i -
c a internacional a los pa í ses - afr i ­
canos.-—Efe, . 

( J . U . S I K A D i : L A S E M A N A D E L 
C I N E E S P A Ñ O L E N C A ñ Á -
B L A N C A 

Casablanca. -— Con gran brillan-
teá se h a clausurado l a Semana del 
C i n e E s p a ñ o l con un acto en el que 
í u e proyectada," en pr imera repre­
s e n t a c i ó n fuera de E s p a ñ a , l a pe­
l í c u l a ¿ E l L i t r i y su sombrav). 

Con o c a s i ó n de h^ber sido proyec­
tada la p e l í c u l a <• Muchachas de azul» 
fueron objeto de una larga o v a c i ó n 
los protagonistas, Ana l ia G a d é , L u ­
cía P i a d o y F e r n a n d o F e r n á n G ó ­
mez, al ser presentados en ol esce­
nario. T a m b i é n han sido muy aplau­
didos los d o c u m e n í a l e s titulados 
¿ P i n t u r a negra de C o y i y A m n 
y barrov,--Bl'e. 

Llegó a La Habana 
Anastas Mikoyan 

Gander (Terranova) .—Kus ia Invi­
t a r á al primer ministro cubano, F i ­
del Castro, a v i s i tar l a Unión So­
v i é t i c a en un p r ó x i m o futuro, h a do-
clarado el vlceprimer ministro' so­
v i é t i c o MiJkoyan. 

Mikoyan hl74> est.- anuncio CU una 
conferencia de P r e n s a mientras re­
postabajsu a v i ó n p a r a dirigirse a L a 
H a b a n a , donde i n a u g u r a r á u n a ex­
p o s i c i ó n comercial s o v i é t i c a . E l es-r 
tadlsta ruso estuvo eh é l aeropuerto 
solamente u n a hora. 

So n e g ó a responder a preguntas 
relacionadas con l a aetitud de R u ­
s ia con respecto al levantamiento 
argelino. «Los rusos —dijo— e s t á ? 
mos interesados solamente en l a 
paz de. nuestro p a í s y para todas 
las naciones del M u n d o » . — E f e . 
M I K O l A N E N L A H A B A N A 

L a H a b a n a . — E l vieeprimer mi -
nis'tro ruso, Anastas Mikoyan h a 

. l legado a esta capital a bordo de 
u n reactor s o v i é t i c o tras un vuelo 
do siete horas, desdo T e r r a n o v a E l 
aterrizaje se rea l izó á las 32,15 (ho­
r a e s p a ñ o l a ) , . 

Mikoyan í u e recibido por el mi ­
nistro cubano de Asuntos Exterio­
res, "Baúl l í o a . y otros elementos 
del Gobierno. Momentos d e s p u é s de 
que «1 vieeprimer ministro ruso des-

. cendie.ra' del a v i ó n , l l e g ó al aero­
puerto el jefe, del Gobierno cubano, 
F i d e l Castro, quien se. s u m ó a. l a 
comit iva de bienvenida.—Efe. 

b i a a n u n c i a d o q u e s a l d r í a m a ñ a ­
n a p a r a A r c e l a , p r e s i d i r á u n a 
r e u n i ó n d e l G o b i e r n o , q u e h a s i ­
d o { ¡ j a d a p a r a l a s t r e s y m e d i a 
d e l a t a r d e d e m a ñ a n a . E n v i s -
p e r a s d o es ta r e u n i ó n — p r i m e r 
C o n s e j o d é m i n i s t r o s desde ' l a 
c o n c e s i ó n de p o d e r e s espec ia les— 
se s f é i i e ' r u r n o r e a n d o q u e h a b t á 
c a m b i o s ' c o n á i d e r a b l e s e n í a c o n s ­
t i t u c i ó n d e l G a b i n e t e . 

J a c q u e s S o u s t e l i e , m i n i s t r o p a ­
r a A s u n t o s A t ó m i c o s y e l S a l l a ­
r a , q u e es u n o - de los q u e se. es­
p e r a q u e s a l g a d e l G o b i e r n o , b a 
v i s i t a d o esta m a ñ a n a a l p r i m e r 
m i n i s t r o , M i c h e l D e b r é . 

S o u s t e l i e h a d i c h o a los p e r i o H 
d i s t a s , a l s a l i r d e s u e n t r e v i s t a 
c o n D o b r c , q u e h a b í a s i d o r e c i ­
b i d o a n t e r i o r m e n t e es ta m a ñ a n a 
p o r e l p r e s i d e n t e D e G a u l l e , C o n ­
t e s t a n d o a o t r a s p r e g u n t a s , a ñ a ­
d i ó q u e " n o t e n í a n i n g u n a d l m i -
. s i ó n q u e p r e s e n t a r " y q u e n o es­
t a b a s e g u r o d c a s i s t i r a l C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s d e m a ñ a n a . — E f e . 
D K L O Ü V K . I E R S E E N T R E V I S T A ­

R A C O N D E B R E 
P a r í s . — D e s p u ó s d o e n t r e v i s t a r ­

l e c o n e l p r i m e r m l n i s t r o T Ü e b r c , 
e l d e l e g a d o g e n e r a l ' d e l G o b i e r n o 
e n A r g e l i a , P a u l D e l o m f r l e r , de­
c l a r o a los p e r i o d i s t a s q u e n o sa­
b i a s i se q u e d a r í a e n A r g e l i a o 
s i . r e g r e s a r í a , a P a r í s p a r a o c u ­
p a r o t r o p u e s t o m i n i s t e r i a l . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a , e l p r i m e r 
m i n i s t r o , . D e b r é , t a ;nb i6 ' f t se e n ­
t r e v i s t o c o n J a c q u e s S o u s t e l i e , 
m i n i s t r o d e l e g a d o e n l a o f i c i n a 
d y l j e fe d e l G o b i e r n o y u n o í d e 
los h o m b r e s q u e c o n t r i b u y e r o n a 
l l e v a r a D é G a u l l e a l p o d e r . A s i ­
m i s m o , D e b r é c e l e b r o c o n v é r s a -
Cidnes c o n a l t o s j e f e s : i n i l i t a r e o 

v e n í r e e l los los Jefes de E s t a d o M a ­
y o r d e i o s t r e s . e j é r c i t o s . A s i s t i ó 
a e s ta c o n f e r e n c i a e l m i n i s t r o d e 
l a s fue rzas A r m a d a , P i e r r e G u i -
i l a u m e t . - — E f e . 
¿ H A S I D O D E S T I T U I D O 

S O k S i ' E J J . J E ' . ' 
P a r í s . — U n a p e r s o n a l i d a d m u y 

a l l e g a d a a J a c q u e s S o u s t e l i e , l i a 
m a ñ i f e s t a d o q u e ej p r e s i d e n t e 
D o G a u l l e h a d e s p e d i d o a a q u e l 
de su c a r g o . 

' L a especie n o h a s i d o c o n f i r ­
m a d a e n e l E l í s e o . 

E l p r e s i d e n t e D o G a u l l e h a r e ­
c i b i d o evSta t a r d e a l d e l e g a d o ge-
n é p á i d e l G o b i e r n o e n A r g e l i a , 
P a u l D e l o u v r i e r , c u y a s u s t i t u c i ó n 
e n ese c a r g o se c o n s i d e r a s e g u r a . 
S E G U I R A E N S U C A R G O 

P a r t s . — E l d e l e g a d o ereneral d e l 
g o b i e r n o e n A r g e l i a , D e i o u v r i e r , 
d e c l a r o é s t a t a r d e a u n p e r i o d i s ­
t a q u e s e g u i r á d e s e m p e ñ a n d o e l 
r e f e r i d o c a r e o , — E f e . 
G Ó D D A R D , R E L E V A D O D E S U 

C A R G O 
Aa:gel. — E l p o r t a v o z d e l a A d -

( P a s a a c u a r t a p á g . ) 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — " L " 
O s s o r v a t o r e I l o m a n o " , d i a r i o d e l 
V . i t i c a n o , a t a c a v j o l e n í a m e n t e a 
l a P r e n s a q u e d e d i c a d e m a s i a d o 
e s p a c i o a l o s c r í m e n e s y a l a s 
c u e s t i o n e s d e l s e x o e i n d i c a d e ­
b e n i m p o n e r s e a l g u n a s r e s t r i c ­
c i o n e s e n s u l i b e r t a d . 

E l a t a q u e s i g u e a l d i s c u r s o 
p r o n u n c i a d o p o r S. S. e l P a p a , 
J u a n X X I I I , e l p a s a d o 8 de D i ­
c i e m b r e a n t e u n g r u p o d o j u r i s ­
t as i t a l i a n o s a l o s q u e d i j o q u e 
l a s a u t o r i d a d e s d e b e r í a n i m i í o -

osito y Mijniíos 
l i 

Ü É i l ÍB lOS E i . 
Washington. —r- I n g l a t e r r a y 

F r a n c i a son los ú n i c o s dos a l ia ­
dos de N o r t e a m é r i c a que reci­
b i r á n a r m a s nucleares de E s t a ­
dos Unidos, si la actual ley so­
bre e n e r g í a a t ó m i c a en Norte­
a m é r i c a es cambiada, s e g ú n h a , 
sido revelado en circuios gene­
ralmente bien informados do 
esta capital. / , • " 

p e r " a l g u n a s l i m i t a c i o n e s " en la 
l i b e r t a d d e P r e n s a , q u e se e n ¡ 
p l e a a veces, n o p a r a e x p r e s a r 
l a v e r d a d , s i n o p a r a a l e n t a r '"ol 
m o r b o s o f u e g o d e c i e r t a s p a s i o ­
nes " . • ' 

E n u n e d i t o r i a l t i t u l a d o 
d u s t r l a d e l d e m o n i o " , el d i i r l o 
v a t l c a d o a t a c a a c i e r t a Prepso,, 
a l a q u e a c u s a de e s t a r s o b r é -
c a r g a d a , d e d e t a l l e s a c e r c a d c (os 
c r í m e n e s . E l p e r i ó d i c o d i c o q ü e 
n o se s i e n t o s a t i s f e c h a c o n d a r 
e x c l u s i v a m e n t e l a n o t i c i a , s i n o 
q u e " a p l i c a " u n t e l e s c o p i o p a r a 
e l t e x t o y u n m i c r o s c o p i o p a r a 
l a s f o t o g r a f í a s , de m o d o q u e n a ­
d a d e l o q u e e n e l l a s h a y d e s ó r -
d l d o r feo, i n d e c e n t e , i n h u m a n o y 
f e r o z , p u e d a e s c a p a r . D e es to d é * 
d u c i m o s q u e , s i l a P r e n s a es r;ü-
l a m e n e t e l r e f l e j o d e l a v i d a , ha. 
d e j a d o a u n l a d o l a f i n a l i d a d p a ­
r a l a q u e h a n a c i d o y p a r a l o 
q u e s é p r e t e n d e q u e sea . 

" S I l a v i d a q u e l a P r e n s a re­
f l e j a — s i g u e d i c i e n d o — es p a r a 
m o s t r a r a l a s o c i e d a d e x c l u s i v a ­
m e n t e a r r a s t r á n d o s e p o r é l l o d o , 
l a P r e n s a r e n u n c i a a l a t a r c a tí 
e l e v a r s e y , p o r e l c o n t r a r i o , 
h u n d e c a d a v e z m á s . S i l a P r e n 
s á ' , p r o m u e v e , es ta c u r i o s i d a d , 
m o r b o s a y e s p e c u l a r o n el m e r ­
c a d o d e l a s c o l u m n a s n e g r a s 
( c r í m e n e s , r e l a t o s s e x u a l e s y es­
c a n d a l o s o s ) , e n t o n c e s l a P r e n s a 
^ í e n e q u e s e r c o n d e n r u l a de c r i -

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a ) 

L u c h a d e c u b a n o s 

e n 
W u c v a Y o r k . — I n t e r v e n c i ó n 
de l a p o l i c í a p ^ r a l a d e t e n ­
c i ó n d e u n grupo d e c u b a n o s , 

c o n m o t i v o d c l a l u c h a s o s t e n i d a jen p l e n a c a l l e e n t r e lían, b a n ­
do, p a r t i d a r i o d e F i d e l C a s t r o y o t r o de l a o r g a n i z a c i ó n a n t i f i -
d e l i s t a " R o s a B l a n c a " . A q u é l l o s p r e t e n d í a n oponerse a l a c e ­
l e b r a c i ó n d c u n a c t o d e c a r á c t e r p a t r i ó t i c o l l e v a d o á cabo p o r 

estos. — ( F o t o C i f r a ) 

d e t r a t a d o p a r a l a 

« p e q u e ñ a 

Las p r i m e r a s « e l e c c i o n e s e u r o p e a s ^ p o d r í a n ce lebra r se e n 1962 

Se descubre ana banda de espiónale en el seno de la policía de Berlís Oeste 
Bruselas.-r-Un grupo especial de 

trabajo, dc parlamentarios europeos, 
h a dado los toques finales a un pro­
yecto de tratado p a r a l a e l e c c i ó n 
del pr imer parlamento de l a « P e ­
queña, E u r o p a » . 

D e s p u é s , el tratado p a s a r á a l a 
Asamblea general para, .su debate y 
a p r o b a c i ó n . Esta, asamblea se cele­
brará en Estrasburgo el p r ó x i m o 
mes ¿le Mayo, i n f o r m ó Dchousse. 

S e r á sometido a los Consejos de 
ministros do los p a í s e s Europeos y 
«con un poco de suerte y mucho de 

M o d a m a s c u l i n a 
p a r a este a ñ o 

E n la, «foto», v s u s e ñ o r i t a que 
l leva un abrigo de. viaje admi­
r a á los m a n i q u í e s masculinos 

que h a prosenlado la F e d e r a c i ó n Nacional de Sastres para «lix 
Moda 1800 de h o m b r e s » , en los salones del hotel « t i e o r g e \ i 
de P a r í s . Cuino ustedes pueden apreciar, hay u u vestido dó 
caza , otro de sport, otro'de viaje . E n f in. p a r a todo» los gus* 

tos y ocasiones.-- 'Foto cAs. P r e s s I n t e r n a c i o n a l » ) 

las pr imeras elec-
p o d r á u celebrarse 

buena voluntad, 
cienes europeas 
en i 1962>., dijo. 

Maurico F a u r e , ex - subseci:etarIo 
f r / m c é s de Asuntos Exter iores , de­
c l a r ó a. los representantes, de l a 
P r e n s a que el grupo do trabajo re­
comienda a los Gobiernos miembros 
que el nuevo parlamento debe tener 
426 e s c a ñ o s , es decir, tres veces el 
n ú m e r o de los que tiene la presento 
Asamblea . 

Recomienda, t a m b i é n , que un ter­
cio dc los miembros s e r á n par lamen­
tarios nacionales nombrados como 
has ta el presento y el resto designa­
dos por e l e d e i ó n . — E f e . 
D E S C U B R I M I E N T O D E I J N A 

B A N D A D E E S P I O N A J E 
B e r l í n . — L a p o l i c í a del B e r l í n oc-

cidentai anunc ia haber descubierto 
y apresado una o r g a n i z a c i ó n de es­
pionaje en su propio seno. H a n sido 
detenidas doce personas acusadas 
de faci l i tar i n f o n n a c i ó n secreta a l a 
revis ta « P o l i c í a D e m o c r á t i c a » que 
se publica en Alemania oriental por 
l a po l i c ía secreta.. 

U n portavoz de l a p o l i c í a berline­
sa occidental asegura, que todos los 
detenidos son miembros" del part i ­
do comunista.—Efe. 
R E I N I O N D 1 X « T A C T O D E • 

V A K S O V I A » 
Estocolmo.—Los dirigentes de ocho 

paises comunistas han firmado un 
comunicado consiguiente a l a ' re ­
u n i ó n de un día , celebrada en e l 
K r e m l i n moscovita, del c o m i t é con­
sultivo do la o r g a n i z a c i ó n del P a c ­
to de Varsovla.. H a s t a a h o r a no se 
h a hecho púb l i co el comunicado n i 
tampoco u n a d e c l a r a c i ó n hecha pol­
los reunidos.—Efe, 
C O M U N I C A D O 

L o n d r e s . — L a conferencia de mesa 
redonda sobre el desarme h a finali­
zado aqu í con u n a d e c l a r a c i ó n dc 
los d i e c i s é i s p a í s e s participantes pi­
diendo mayor rapidez a las conver-
é a c i o n e s ginebrinaa sobre s u p r e s i ó n 
dg pruebas a t ó m i c a s . 

fc T a m b i é n ao recomienda en la (le-

c laraciór i f inal que sean c ó n s i d ó r u -
das lo antes posible todas las pro- , 
puestas de desarme por la c o m i s i ó n 
de los diez ( c o m i s i ó n de la O.N.U., 
l a « c o n f e r e n c i a en la cumbre> y u n a 
conferencia internacional en la que 
participe t a m b i é n la C h i n a o i n u 

K E U N I O N D E L A U . E . O . 
L t m d r c s , — E l (Consejo n ú i ú s t e r i a ' 

de l a U n i ó n Europeo Occidental ha; 
expresado su d e c i s i ó n de manteaéJ 
u n a estrecha y efectiva c o o p e r a c i ó n 
po l í t i ca entro sus siete ntfehabros. 

U n comunicado de Prensa publi­
cado d e s p u é s dc l a r e u n i ó n , d K 
el Consejo u n á n i m e m e n t e veaiirvAri! . 
su creencia de que l a U n i ó n tiene 
u n a importante c o n t r i b u c i ó n que ha­
cer a l a « so l idar idad pol í t ica' do 3Su~ 
ropa occidental/^. • 

CIIICO PUDOS SE FOGi OE i f l 

PRISION PARISIEN II WM BE 

i I U N E L m m POR ELLOS 

£1 más gordo no pudo pasar 
P a r í s . •— C i n c o ' h o i j i b r e s se 

h a n e s c a p a d o d e u n a p r i s i ó n 
r i s i n a a. t r a v o s d».- u n f.uneJ q u e 
h a b í a n e s c a v a d o b a j o l o s m u r o s 
d o l a p o n i t on c i a r í a . U n s e x t o p f c -
so, q u o d e b í a t o m a r p a r t o o n l a 
e v a s i ó n , n o p u d o s a l i r l a n i b u n 
p o r q u e ¡ e r a tan" g o r d o , q u o n o 
p a s a b a p o r e l - t ú n e l ! 

E l c a b e c i l l a d o l a f uga é s u u 
o x - r n i n c r o b e l g a q u e c u m p i r i 
u n a c o n d o n a d e d l c / . a ñ o s p o r 
d e l i t o s c o m e t i d o s e n F r a n c i a y 
q u o e n B é l g i c a h a b í a s i d o c o n ­
d o n a d o a m u e r t e ' e n a u s e n c i a " 
p o r , h a b e r d a d o m u e r t o a u n 
a d u a n e r o . 

U n o de los e v a d i d o s p u d o Sep 
r e c a p t u r a d o m á s t a r d c . - r - E t c . 
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f A c u 11 u r a, 
piedra ang^i-

lar del pnprande-
fimicnto do los 
pyeblos, t i e n e 
qué ser,' as imis-
tao, p a r a é s t o s , 

hiotivo de espe-
c ia í a t e n c i ó n. 
Porque la m a s 
( n í n i m a indolen-
- ia o abandono puedo oausar —y 
Ue hecho causa— consecuencias 
Irreparables. 

P o r , eso y porque deseamos pa» 
t a Burgos el mayor progreso y 
la m á s amplia d i m e n s i ó n y r a n ­
eo, en todos los ó r d e n e s , ahoga­
rnos frecuentemente por que se 
Acrecienten las instituciones cu l -
Curalés y docentes, en sus m á s di­
versas escalas. 
. A h o r a bien. S i tenemos en cuen­
ta, por otra parte, que lo m á s gra­
ve es l a carencia do Centros de 
cnsoñan/ .a pr imar ia —^conforme el 
propio alcalde- confesaba en sus 
declaraciones a nuestro director, 
¿oú motico del extraordinario que 
publicamos, el d í a 1 " de E n e r o — , 
i iabrá de convenirse en que el 
problema se a g r a v a cada d í a que 
basa y que, como consecuencia do 
ello, m á s dif íc i l s e r á resolverlo 
Cuanto m á s tiempo transcurra . 

L a tristo realidad do hoy es 
que centenares de n i ñ o s burgale-
«es no pueden recibir e n s e ñ a n z a 
bor fa l ta de escuela y que muchas 
de las que funcionan tienen que 
Eiacorlo a base de m a t r í c u l a s su­
periores a! n ú m e r o conveniente 
¿ a r a el mayor rendimiento do la 

func ión e d u c a-
dora. 

D e ello so dedu­
ce, pues, que aun 
toaiiendo Burgos 
hinchas atencio­
n e s pendientes, 
esta del proble­
ma escolar debe 
ocupar p r i m a c í a , 
pero de un modo 
afectivo, de tal 

manera que, en l a tarea de croar 
nuevas escuelas, no h a y a demora, 
porque toda d i l a t i ó n —insisti­
mos— solo puede acarrear que' 
'cada vez adquiera mayor volumen 
la i¡. cosidad y, por tanto, consi­
guió n t é m e n t e , m á s di f íc i l s e a 
«.van/.ar en camino t a n esencial. 

Serio es, repetimos, el proble­
ma. T a n serio que estimamos im­
prescindible l a f o r m a c i ó n urgen­
te de un p lan do necesidades y 
«1 estudio deí cauce adecuado pa­
ca llevarlo a cabo. Porque s i in ­
teresa mucho conseguir benefi­
cios y apoyos ex tra - íoca l eg en fa­
vor do l a r e a l i z a c i ó n de otros pro­
yectos, siempre interesantes, lo­
grar- los necesarios para encauzar 
definitivamente e' modo de resol­
ver el gravo .déf ic i t de escuelas 
que existe en. l a ciudad constitu-
Vo desde luego, exigencia vital , en 
euvo servicio todo a f á n , todo anhe-
i(\ iodo esfuerzo y todo sacrificio 
ser ían bien acogidos por los .bur-
galoses. 

A t e n c i ó n , pues y a f r ó n t e s e , con 
dec i s ión , urgencia y eficacia la 
'•¡uperación de l a cr is i s do escue-
Eas de e n s e ñ a n z a primarla-en nues­
tra capital.,.—51. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t o e l d í a d e a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
las s i g u i e n t e s I n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — F r a n c i s c o J o s é 
C a r b a l l o y H e r a s , J o s e f i n a V i c ­
t o r i a C a s t i l l a y M o r a , M a r í a P u ­
r i f i c a c i ó n R u i z y R o d r í g u e z , M a ­
r í a V i c t o r i a G u e r r a y A l o n s o , Je­
s ú s G o n z á l e z y G a s t r e s a n a y M a ­
r í a C a s i l d a M a r í n y P i n i l l o s . / 

M a t r i m o n i o s . — D o n P e d r o 
A r r a n z A c i n a s c o n d o ñ a J u l i a n a 
M a r t í n R o n d a y d o n J o s é L u i s 
A r r a n z A c í n a ^ c o n d o ñ a R a q u e l 
J a r a m i l l o C o n t r c r a s , h o y a l a s 
d o c e y m e d i a e n S a n C o s m e y 
S a n D a m i á n ; d o n A n t o n i o 
A r r a n z C a l v o c o n d o ñ a A n a M a ­
r í a R o d r í g u e z F e r n á n d e z , m a ñ a ­
n a e n V i l l a y u d a y - d o n J o s é L u i s 
S a n V i c e n t e M a r t í n e z c o n d o ñ a 
A g u s t i n a R u i z V i l l a h i z á n , m a ñ a ­
n a a l a s b u c e e n N u e s t r a S e ñ o r a 
L a A n t i g u a . 

D e f u n c i o n c H . i — J o s é V á z q u e z 
AJonso , d e S a n L o v e n i a ( V a l l a d o -
l i d ) % . a ñ o s , P a l o m a , 15 y P e t r a 
R u b i o C a s t i l l a , d e B u r g o s , 83 
a ñ o s , C a l d e r ó n d e T a B a r c a . I' 

— ' — 

i l b u r g a l e s ^ 

Delegación de Hacienda -
L I B R A M I E N T O S . —• C i p r i a ñ á 

G ó m e z , J u n t a V e c i n a l do M a s a , 
A y u n t a m i e n t o de N e b r e d a , A y u n ­
t a m i e n t o d e A m a y a , M a n u e l G ó ­
mez , B e n i g n o B á r c e n a , F r a n c i s ­
co L L n a g e , P o d r o A r r a n z , P a u l i ­
n o R a b a n a l , A n g e l B ó l i n a g a , 
M a n u e l G o n z á l e z , A l c a i d e d e V a ­
l l e do M a n z a n e d o , P a g a d o r d e 
O b r a s P ú b l i c a s , I n o c e n t e C a b l a 
y E d u a r d o S a l d a ñ a . 

Delegación Administrativa 
ae Educación Nacional 
A S C E N S O S . — P o r r e s o l u c i ó n 

de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e E n ­
s e ñ a n z a P r i m a r i a de 25 de E n e r o 
ú l t i m o , p u b l i c a d a e n e l " B o l e t í n 
O f i c i a l d e l E s t a d o " d e l d í a d e 
a y e r y e n v i r t u d d e c o r r i d a d e 
esca las c o r r e s p o n d i e n t e al m e s 
de. D i c i e m b r e h a n s i d o o t o r g a ­
d o s ios ascensos o p o r t u n o s , a fec­
t a n d o a e s t a p r o v i n c i a l o s s i ­
g u i e n t e s : 

A l a s e g u n d a c a t e g o r í a , 1 d o n 
T i m o t e o F e r n á n d e z M a n s o , m a e s ­
t r o de V a l d e a n d e , c o n efectos de 
p r i m e r o de D i c i e m b r e . 

A l a c u a r t a c a t e g o r í a , d o n 
A f r o d i s i o M u ñ o z R i c o , m a e s t r o 
de V a l d o m t e - , c o n efectos d e l 
m i s m o d í f r que e l a n t e r i o r . 

A la q u i n t a c a t e g o r í a , d o ñ a 
E l o í n a R u i z G a r f i a , m a e s t r a de 
T ó r t o l e s de"" E s g u e v a , c o n ' e f e c ­
tos de 13 d e D i c i e m b r e , y d o n 
E d u a r d o G o n z á l e z Diez , , m a e s ­
t r o d e S a l a s de l o s I n f a n t e s , c o n 
los de . 25. 

A l a s e x t a c a t e g o r í a , d o ñ a M a ­
r í a L u i s a G a r c í a de G a l d i a n o , 
m a e s t r a d é S a n t o t i s . c o n e fec tos 
d e l d í a 22 d e D i c i e m b r e . — D o ñ a 
A s u n c i ó n M a r t í n M a r t í n , do V ¡ -
i l a v e r d e d e l M o n t e , g r a n j a d e i 
" C r i s t o d o V i l l a h i z á n " , c o n l o s 
d o l d i a 20 d e l m i s m o mes , y d o n 
J o § é D í a z D o c a s a r , m a e s t r o p r o ­
p i e t a r i o p r o v i s i o n a l d e B u r g o s 
" H o s p i t a l d e l R e y " , c o n l o s efec­
t o s d e l d í a 1;S 

L a s r e c l a m a c i o n e s p o d r á n 
p r o m o v e r s e e n é l p l a z o de o c h o 
d í a s . 

I N T E R I N I D A D E S . — R e l a ­
c i ó n de v a c a n t e s a p r o v e e r p e r 
i n t e r i n o s e n l a s e s i ó n q u e se ce ­

l e b r a r á m a ñ a n a de l a C o m i s i ó n 
P e r m a n e n t e ; -

M a e s t r a s - . — C a d i ñ a n o s , C a -
r r i a s , G a s t r i l i o R u c i o s , Q u i n t a -
n i l l a M o n t e c a b e z a s , V i l í a m e d i a -
n a .San R o m á n . 

M a e s t r o s — H e r m o s l l l a , B o t r a -
gero , T ó r t o l e s do E s g u e v a . 
. ' - ' S U B V E N C I O N E S D E R O P E ­
R O S . S é p o n o e n c o n o c i m i e n ­
to1 de las D i r e c c i o n e s de l a s E s ­
c u e l a s N a c i o n a l é s y P r i v a d a s 
que t e n g a n c o n s i g n a c i ó n do R o ­
peros , q ú e a p a r t i r d e l d í a 3 d e l 
c o r r i e n t e e s t a r á n p u e s t a s a l c o ­
b r o d i c h a s c o n s i g n a c i o n e s , s i e n ­
d o p r e c i s o p a r a ' h a c e r l a s e f e c t i ­
vas h M t e r p r e s e n t a d o l a r e n d i ­
c i ó n de c u e n t a s d e l e j e r c i c i o a n ­
t e r i o r . 

Jefatura provincial 
de Sanidad 

E l " B ó í e t i n O í i c i a l de l a P r o ­
v i n c i a " , , d o l d í a 4 de l c o r r i e n t e 
mes, p u b l i c a u n a C i r c u l a r dfe es­
t a J e f a t u r a p r o v i n c i a l de S a n i d a d 
d i c t a n d o l a s n o r m a s q u e h a b r á n 
(ü1 a p l i c a r s e , e n e á t a p r o v i n c i a , 
r e s p e c t o a l a s p r á c t i c a s de de s ­
i n f e c c i ó n y d e s i n s e c t a c i ó n a q u e 
a l u d o e l D e c r e t o 564 /50 y R e s o ­
l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de S a n i d a d . 

P o r e l p e r s o n a l t é c n i c o y a u x i ­
l i a r de este I n s t i t u t o p r o v i n c i a l 

Hermanad Nacional de 

Retirados de los Tres 

Ejércitos • 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , a l a s o n ­

ecí e n p r i m o r a . , c o n v o c a t o r i a y a 
las o n c e y m e d i a en s e g ú n d a , 
se r e u n i r á , e n e l s a l ó n d e a c t o s 
d e l C i r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s , 
l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a do 
e s ta H e r m a n d a d , p a r a p r o c e d e r 
a l a r e n o v a c i ó n de a l J u n t a d e 
G o b i e r n o y ..dar' l e c t u r a de l a s 
c u e n t a s , a s i c o m o d e Jas g e s t i o ­
nes r e a l i z a d a s y s u t r á m i t e p o r 
l a J u n t a N a c i o n a l . Se r u e g a l á 
p u n t u a l a s i s t e n c í á . 

E l pre s idente 

C O L I S E O , — "IMíelo en- e l A t l á n ­
t i c o " (3) y " H é r o e s d e l a i r e " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — ' T J n m a r i d o e n 
a p u r o s " ( 3 R ) . 

C O R P Q N . — ^Xos D i e z M a n d a ­
mientos" . 

C A L A T R A V A S . — " L a H e r m a n a 
A l e g r í a " ( 3 ) y " L o s h i j o s de M a ­
ría, M o r a l e s " 

G R A N T E A T R O . — "Desiree" ( 3 ) 

y "Chica , p a r a M a t r i m o n i o " ( 3 ) . 

• . R E X . — " E l e n a " y " H é r o e s d e l 
a i r e " ( 3 ) . 

A S T O R I A . — " S ó l o D i o s J e d e t e n ­
d r á " (2) y " C e r c a de l a c i u d a d " ( 2 ) . 

E N A R A N D A 

C I N E A R A N D A . 
(2 ) . 

" L i l i M a r l e n " 

de S a n i d a d , se p r o c e d e r á a l a s 
i n s p e c c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s e n 
v i g i l a n c i a d e l c u m p l i m i e n t o de 
l o o r d e n a d o . 

Guardia de Fran o 
Se pone en conoc imien to .do todos 

los ¿ a m a r a d a s de l a P r i m e r a Cen­
t u r i a de esta G u a r d i a que, hoy, v i e r ­
nes, s é c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n en 
la J e f a t u r a P r o v i n c i a l (Casa del 
C o r d ó n ) . D a d a l a i m p o r t a n c i a de 
los ' asuntos a t r a t a r , esta r e u n i ó n 
c b m e n z a r á a las ocho de la t a rdo . 

Audiencia Territorial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 

—Audiencia Terri toria l .—Sala de lo 
c iv i l .—Ple i to de m e n o r c u a n t í a p ro ­
cedente de l Juzgado , de p r i m e r a 
In s t anc i a de L o g r o ñ o , seguido p o r 
don Ped ro L e ó n Solano con don 
G e r m á r í ^ A p e l l a n i z U r d a ñ e z . , 

I n t e r d i c t o procedente del Juzgado 
de Santo D o m i n g o de l a Calzada 
aeguido p o r ' don A b u n d i o Alonso 
E lo r za con don J e s ú s ^ M o r c n o V i l l a -
verde. 

J u i c i o sobre a r r e n d a m i e n t o ^ u r ­
banos procedente del Juzgado de 
Burgos n ú m . 2,' seguido por don J u ­
l i á n S á é z R o d r i g o con d o ñ a Rosar io 
Carcedo M a r t í n e z . 

Audienc ia Provinc ia l .—Juic io o ra l 
procedente del juzgado de M i r a n -
d;vde E b r o c o n t r a J . C . M . y o t r o so­
bre i m p r u d e n c i a . 

J u i c i o Oral procedente del Juz­
gada de R o a c o n t r a S.M.A. y otros 
sobro i m p r u d e n c i a . 

J u i c i o o r a l procedente del Juzga­
do de Belorado c o n t r a M . A . E . ' por 
el de l i to de lesiones. 

Ministerio de Educación 
Nacional 
C O M I S A R I A ' D E P R O T E C ­

C I O N E S C O L A R Y A S I S T E N ­
C I A S O C I A L D E L D I S T R I T O 
U N I V E R S I T A R I O D E V A L L A -
D O L I D . - P o r l a s O O . M M . d e l d í a 
15 do E n e r o d e l a ñ o a c t u a l h a n 
s i d o c o n v o c a d o s dos c o n c u r s o s 
de m é r i t o s p a r a l a a d j u d i c a c i ó n 
do p e n s i o n e s do e s t u d i o , u n o p a ­
r a g r a d u a d a s e s p a ñ o l e s c o n t i ­
t u l o a c a d é m i c o s u p e r i o r , y o t r o 
parai- C a t e d r á t i c o s n u m e r a r i o s d e 
C e n t r o s d o c e n t e s o f i c i a l e s d o g r a ­
d o s u p e r i o r y m e d i o . 
- P a r a c o n o c e r los r e q u i s i t o s de 
d i c h o s c o n c u r s o s d e b e r á sen c o n ­
s u l t a d o e l B o l e t í n O f i c i a l d e l Es ­
t a d o d e l d í a 26 do E n e r o a c t u a l , 
e n e l q u e a p a r e c e n p u b l i c a d a s 
d i c h a s c o n v o c a t o r i a s , o d i r ig i r s í . -
a esta- C o m i s a r í a d e p r o t e c c i ó n 
E s c o l a r . 

L o s i n t e r e s a d o s e n o b t e n e r d i ­
chas p e n s i o n e s d e b e n c u i d a r m u 
c h o q u e l a s d o c u m e n t a c i o n e s q u e 
p r e s e n t e n se a j u s t e n a l o s r e q u i ­
sitos, y c o n d i c i o n e s f o r m a l e s do 
l a c o n v o c a t o r i a , p a r a c M t a r q u e 
sean r e c h a z a d a s p o r este m o t i v o . 

T a m b i é n se a d v i e r t e q u e e l p l a ­
zo de p r e s e n t a c i ó n de i n s t a n c i a s 
c o n c l u i r á e l d í a 1 d e M a r z o p r ó ­
x i m o . 

V a l l a d o l i d . E n e r o d e 1960 . - -E1 
C o m i s a r i o de P r o t e c c i ó n Esc o 
l a r d e l D i s t r i t o : 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
. G a r c í a A n t ó n . V i t o r i a , 20 ; P é r e z 
C o m e a , S a n F r a n c i s c o , 5 y P é r e z 
L e j a r r e t a , G e n e r a l M o l a , 32. 

C o n u n p e q u e ñ o desembolso 
p u e d e a d q u i r i r v a j i l l a s , c r i s t a l e ­
r í a s y i p i l a r t í c u l o s p a r a rega lo e n 

Cristaigtfas del Aforre 
G R A T I T U D . — ' L a esposa, h i j o s 

y d e m á s f a m i l i a d e l c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a d o n A n t o n i o P e l á e z 
L ó p e z , ( Q . E . P . D . ) , a n t e l a i m p o ­
s i b i l i d a d de h a c e r l o p e r s o n a l -
m e n t e , a g r a d e c e n a c u a n t o s se i n -
t e r e s a r o r i en. e l t r a n s c u r s o de s u 
e n f e r m e d a d y a s i s t i e r o n a l a s 

^ h o n r a s f ú n e b r e s y c o n d u c c i ó n d e l 
C a d á v e r . 

— I g u a l m e n t e e x p r e s a t a m b i é n 
s u g r a t i t u d l a f a m i l i a d e l f i n a d o 
d o n C l a u d i o de l a s H e r a s . 

P R E O O S D £ O B S £ Q U / d 

V E N T A A M O D O D E 

N O D E S A T I E N D A L A O P O R T U ­
N I D A D D E C O M P R A R E N 

P O R I N S T A L A C I O N D E 

SUPERMERCADO 
M A N T A S _ S A B A N A S - C O L C H O ­
N E S - C O L C H A S - T R A J E S -
A B R I G O S ' C A M I S E T A S - V I -
C H Y S - C R E T O N A S _ E S T A M P A ­
D O S - J E R S E Y S - C A M I S A S -

T O A L L A S , E T C . , E T C . 

No es p r o p a g a n d a , v i s i t e 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a de . aye r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pesetas , e l n ú m e r o 140 y c o n 
25 O s o t a s , t o d o s los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 40. ^ 

¿Le molestan las gafas? 
s u í - t i t ú y a l a s p o r , 

V e n t a e x c l u s i v a 
OPTICA INTERNACIONAÍi 

G u i l l e r m o F r ü h b e c k 
E s p o l ó n n ú m . 30 

A M P L I A C I O N D E I N D U S ­
T R I A . — " E l e c t r o t é c n i c a C a b o l l o ' ' 
h a s i d o a u t ó r i z a d a p a r a a m p l i a r 
s u i n d u s t r i a de c o n s t r u c c i o n e s y 
r e p a r a . c ionos e l e c t r o m e c á n i c a s 
p a r a c o n s t r u i r c o c i n a s , e s t u f a s y 
o t r o s a p a r a t o s p a r a g a s b u t a n o . 

•• / 

Guía de la 
M o d e r n a e d i c i ó n d e l u j o 

5 0 f o f o s - 2 5 p e s e t a s 

L E T R A S D E L Ú T O . — A los 86 
a ñ o s do edad, fa l l ec ió el m é d i c o j u ­
bilado don J o s é V á z q u e z Alonso, 
d e s p u é s de recibir los S á n t o s S a ­
cramentos. 

R e c i b a n nufistro p é s a m e , por el 
dolor que lee aflige, su apenada es-, 
posa d o ñ a Consuelo Olal la , berma-
nos, hennunuK Apolíticos y resto de 
l a fami l ia doliente. • 

A l t a c a l i d a d - T é c n i c a - E c o n o m í a z 
O P T I C O 

I N S T A Q U A C I O Ñ E S E L E C T R I ­
C A S . — P o r l a D e l e g a c i ó n d e I n ­
d u s t r i a de B u r g o s se h a a u t o r i z a -

' d o a d o n S i m ó n de D i e g o A r r a n z . 
r e s i d e n t e e n V a l l a d o l i d , p a r a i n s ­
t a l a r u n a l í n e a d e t r a n s p o r t e de 
e n e r g í a e l é c t r i c a a i 3 .000 v o l t i o s , 
desde B u e z o a G a l b a r r o s y A h e d p , 
c o n c e n t r o s d e t r a n s f o r m a c i ó n en 
S a n P e d r o d e l a H o z . G a l b a r r o s 
y A h e d o 'de É u r e b a , a s í c o m o r e ­
des d e d i s t r i b u c i ó n " e n b a j a t e n ­
s i ó n p a r a s u m i n i s t r o e n l a s l o c a ­
l i d a d e s i n d i c a d a s . 

A s i m i s m o h a s i d o a u t o r i z a d o 
d o n R a f a e l G u z m á n M a r t í n e z p a ­
r a i n s t a l a r u n a l í n e a de 10 k v . y 
c e n t r o "de t r a n s f o r m a c i ó n y d i s t r i ­
b u c i ó n ert 2 2 0 , v o l t i o s e n s u f i n c a 
" G r a n j a S a n J u a n d o L o c h e d o " , 
de V i l l a r c a y o . 

B i m inns n 
T E C N I L U Z 

R e y D . Pedro, 48, — T e l é f o n o S704 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d e l o s d a t o s r e c o c i ­
d o s a y e r e n .e l O b s e r v a t o r i o . d e l 
I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A la s ocho: d e l a 
m a ñ a n a , 691 ,9 ; a l a s d o s de l a 
t a r d o , 692,4; a las s ie te de l a t a r ­
d e , 691,4. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t o . — M á - > 
x i m a , 6 a r ados , a l a s 1,7 h Q r a s ; 
m í n i m a , 2,0 grados, , a l a s 6,45 h o ­
ras . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A la s o c h o do l a m a ñ a n a , 
S W — 9 k i l ó m e t r o s ; a l a s d o s do 
l a t a r d e , S—14,4 k i l ó m e t f os ; a l a s 
s i e t e do l a t a r d o , S—14,4 k i l ó m e ­
t r o s . 

R e c o r r d i o , 288,8 k i l ó m e t r o s . 

T O M A D E P O S E S I O N . — L a 
n u e v a d i r e c t o r a d e l a B i b l i o t e c a 
P ú b l i c a P r o v i n c i a l " F r a ^ F r a n c i s . 
c o do V i t o r i a " y d e l o s A r c h i v o s 
do l a D e l e g a c i ó n d o H a c i e n d a y 
d e l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , d o ñ a 
E u m e l i a S á m a n o G u i l l é n , n o s c o ­
m u n i c a e n a t e n t o " S a l u d a " q u e 
h a t o m a d o p o s e s i ó n d o d i c h o s 

c a r g o s , e n T o s q u e nos o f r e c e s u 
c o l a b o r a c i ó n p a r a c u a n t o c o n c i e r ­
ne a sus f u n c i o n e s y c o n e l s e r v i ­
c i o de l a c u l t u r a . 

A l c o r r e s p o n d e r gus tosos a- sus 
cor teses o f r e c i m i e n t o s , e x p r e s a ­
m o s a l a d i r e c t o r a d e d i c h o s C e n ­
t r o s n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n p o r su 
n o m b r a m i e n t o , d e s e á n d o l e t o d a 
c lase do a c i e r t o s e n e l d e s e m p e ñ o 
d e los i n d i c a d o s ca rgos . 

DEPENDIENTE 
L A N E R I A S E S O R A 

E s c r i b i r Apartado 127 
( R e s e r v a colocado) 

Organizadas por la V o c a l í a C a s ­
trense del Consejo Diocesano de los 
J ó v e n e s de A c c i ó n Cató l i ca , en el 
s a l ó n do actos de la C a j a de Aho­
rros Munic ipal , boy viernes y ma­
ñ a n a , s á b a d o , a las ocho y media 
de la tarde, t e n d r á n lugar unas Con­
ferencias de f o r m a c i ó n premil i tar 
para todos los j ó v e n e s de l a capital 
que en breve han de incorporarse 
a filas. 

L a cpnfcrcnc'ia de hoy, viernes, es­
t a r á a cargo de don J o s é M a r í a 
F r a n c é s G i l , m é d i c o , y v e r s a r á so­
bre el tema: « ¡ J o v e n , s é h o m b r e ! » 

¡ J ó v e n e s reclutas., asist id todos, 
puntualmente, a estas Conferencias 
tan cuidadosamente preparadas pa­
r a vosotros! 

¡ P a d r e s , o n v ^ d a vuestros hijos 
para que reciban u n a p r e p a r a c i ó n 
premil i tar adecuada! 

Viveros de chopos 
C E S A R E O GONZAiLES. L a B a ñ e -
/ .a ( L e ó n ) . — E x i s t e n c i a s de to­
das l a s v a r i e d a d e s . — P r e c i o s eco­

n ó m i c o s . — C a t á l o g o s g r a t i s 

Se adjuÉa a 
] m la S M I Í Í Í I 

4"",•","!,,"' 6iia3|; 
fai i r 

A mediodía de 
Sala de Jueces dd i r ^ 
i o . bajo la PresidenoLu* 
mor...teniente de alca.-3 
d e n t e de la C ó m S ó n H 
no, d o n Mariano Pór'" ^ 
se verificó la a p e r t u r a 0 ^ 
Pliego presentado a l ? ^ € 
las obras de a í a n t a r U ' ^ ^ 
futura avenida ' - ' G e n S H 
?orcsnondiente al ( J ^ f M 

ho pliego estaba0*,,̂  
don ^ C í a u d i o T L ^ Í 

Somp 

D i c h o 
p o r 
B u r g o s , q u e se 
ejecutar las obras P 
dad de 227.500 pesetas 

E l tipo de licltaciL 
228.535,55 pesetas' 0,1 

CUS 

L a P r e s i d e n c i a aprobó i 
c u c i o n p r o v i s i o n a l a] Vpñ la 
saco. •.' benor' 

Raticida de acción 
I 

enp Con el matarratas NQ6AT 
vo y pasta fosforada exterminsl 
r á p i d a m e n t e y s in molestias td 
clase de ratas , ratones y topos. Vi 
ta en farmacias y droguerías IM 
R A T O R I O S O K A T A R G . Ter 
Barcelona. Mandando esto reófl 
r e c i b i r á gratuitamente un, Unte 
santa foLíeto. 

E L S E Ñ O R 

V A Z Q U E Z A L O N 
( M E D I C O J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de a y e r 
h a b i e n d o r e c i b i d » los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

O . E . 

, a les 86 a ñ o s de e d a d , 
y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

P . D . 

S u a p e n a d a esposa , d o ñ a C o n s u e l o O l a l l a ; h e r 
l i t i c a , d b ñ a C o n s u e l o O l a l l a M a z ó n ( 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r 
l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t 
de S A N L O R E N Z O E L R E A L , H O Y , V I E R N E S , d i 
d e l c a d á v e r a l a v i l l a d e L o r m á , p a r a s u i n h u m 
p o r l o s q u e les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

m a n o s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s ; sofcrina po. 
v i u d a cío D i e z ) ; p r i m e s y d e m á s f a m i l i a 
e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a asistencia n 
¡e), q u e se c e l e b r a r á n b n l a i g l e s i a parroquial 
a 5, a l a s O N C E , - - s e g u i d a m e n t e , l a conducción 
a c i ó n - e n e l p a n t e ó n f a m i l i a r , a c t o s do caridad 

B u r g o s , die F e b r e r o de 1960 v , 
V i v í a , P a l o m a 15. 

H a y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 
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E l n o v e n a r i o de m i s a s q u e 
d a r á c o m i e n z o h o y , v i e r n e s , 
a l a s d i ez d e ' l a m a ñ a n a , e n 
l á C a p i l l a do S a n J o s é d e 
( S . E . S. A . ) s e r á a p l i c a d o p o r 

e i a l m a djc 

E L S E Ñ O R * 

Gon Oaio is las te 
q u e 

(I 

f a l l e c i ó ü l 
E n e r o d e 

( l i a 29 
1960. 

do 

( Q . E . P. D . ) 

L a esposa, h i j o s y d e m á s fa ­
m i l i a a g r a d e c e r á n l a a s i s t e n ­

c i a - a t a n p i a d o s o s ac to s . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Q u e d e s c a n s ó e n e l S e ñ o r , el d í a 6 d e . F e b r e r o de 1958. habiendo 
r e c i b i d o l o ^ S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u Santidad 

1 Q . E . P . D . 

S u s res igmadas h i j a s , d o ñ a P r i s c i l a , d o ñ a M a r í a del Ampaj0 
( v i u d a de E s t r a d a ) y d o ñ a M a r g a r i t a M o r e n o M a r t í n e z ; 
m a n o , h e r m a n a s p o l í t i c a s , sobr inos , p r i m o s y d e m á s fan"»* 

R u o g a p a sus a m i s t a d e s l o e n c o m i e n d e n a D i o s en sus ora­
c iones y l a a s i s t e n c i a a l n o v e n a r i o de m i s a s q u e se c e l e b r a d 

• m a ñ a n a , d í a 6 y p a s a d o m a ñ a n a , d í a 7, a l a s e c h o y m e ó x \ ¿ 
l o s r e s t a n t e s a l a s d iez y l a f u n c i ó n de l a t a r d e e n e l ^ i 5 " ™ a'i 
6, a l a s s ie te y m e d i a , e-n l a p a r r o q u i a de S a n L o r e n z o el ^ 
y e l f u n e r a l q u e se ce l eb re e n . V a l l a r t a de B u r e b a , el mlsD1 
d í a 6. ; • ' • • -AM 

A c t o s d e p i e d a d p o r los que les q u e d a r á n m u y agradeciao • 
B u r g o s , 5 de F e b r e r o de 1960. 

ALQUILERES 

T A X I R e n a u l t 4-4, pra­
d o 2,50 k i l ó m e t r o . T e ­
lefone 2154. 
T A X I var ios coches, 
grandes p e q u e ñ o s , 2,50 
1564 y 1520, 
A L Q U I L A M O S coches 
Seat 600 y 4-4, s in c h ó ­
fer. Calatravas , 3. T e l é -
tonos 2503 - 3130. 
S E A R R I E N D A p!ao 
c é n t r i c o . Informes e« t« 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
P I S O c é n t r i c o , calefac­
c ión, b a ñ o , water, ser­
vicio, cinco habitacio­
nes. V i tor ia . 21. 
M A Q U I N A S escribir 
Hispano Olivetti, nue­
vas, alquilamos. S a n 
J u a n , 12, S A 
A L Q U I L O p e q u e ñ o 
eal. San Lcsmes , 
P e s c a d e r í a . 

AOTOMOVILE! T 

T A L L K R Basi l io Ibeas . 
R e p a r a c i ó n de motos 
eu general. Soldadura 
Hutógcna. P r ó x i m a 
apertura. Paseo de los 
Pisones, 15. Burgos. 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A . R e ­
puestos Gv M. C . -
Chevrolet - Opel ~ 
Bodford y vadlos. 
Madrid, 1. Ca lvo 
Sot&lo. 2. T e l é f o n o 
1814. 

m á q u i n a bel- TRASPASÓ 
iemi-nueva, a ' , lnw,"w,' 

U R G E traspasj 
arrendar. talle' arrendar taut # ^ 
t r u c c i ó n Sonucio^ 

lo-
10. 

A U T O M O V I L I S T A S : 
Matriculaciones, T r a n s ­
ferencias, carnets con­
ducir. G e s t o r í a Sanz. 
V E N D O furgoneta B e n ­
j a m í n , c a r g a 300 casi 
regalada, c a m b i a r í a por 
moto. T e l é f o n o 2912. 
V E N D O V e s p a modelo 
19 5 9, completamente 
equipada, perfecto es­
tado. Conf i ter ía Lostc. 
l .a ln Calvo, 21. 

V E N D O F o r d C u b a 9 
H P . , bien de todo, ba­
rato. Avda .Cid , 63. t 
O P O R T U N I D A D , Dod-
go Borreguero, motor 
Henchel , tj-abajando en 
l inca regular, vendo. 
Faci l idades . Transpor­
tes 'Sancha. T e l é f o n o 
4269. 
S E V E N D E coche 8 
H P . , bjen de todo, tam­
bién admito cambio 
por coche p e q u e ñ o en 
mal estado. Informes, 
Madrid, 87. 

11 A U T O M O V I L I S T A S ! ! 
Matriculaciones. T r a n s ­
ferencias. Carnet s de 
conductor, tramita r á ­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanil la . 
C O M P R Ó G u z z i peque­
ña. T e l é f o n o 2079. 
S E V E N D E moto cua­
tro tiempos, cuatro ve­
locidades, perfecto esta­
do, toda pruehu. Tnl lor 
Ik'íin. K'ÍHonoH, 13. 

V E N D O f u r g o n e t a 
¡DKW, seminueva. T e l é ­
fono 5085. 

V E N D O furgoneta P l a t 
13 H P . , impecable. F e ­
r r e t e r í a A b a s ó l o . B r i -
vicsca. T e l é f o n o 32. 
V E N D O F i a t 1.100 mo­
rro alto, m u y barato, 
como nuevo de todo. 
Verlo G a r a j e Tur i smo. 
V E N D O Aust in 7 H P . , 
cinco discos l lanta 36, 
cubiertas y c á m a r a s . 
Camino de l a P la ta . 
Carbones Mart ínez . 

M U C H A C H A se nocc-
'cita, con informes. S a n 
bosnio 6, 3.°, derecha. 
M U C I L V C H A con In­
formes so necesita. Ge­
neral Mola, 1, 3.a iz-
quierda, 
S E N E C E S I T A chica. 
S o m b r e r e r í a , 6, l . " . 
S10 N E C E S I T A N dos 
chicas para l a cocina. 
Restaurante L a Mo­
rona. 
S E - N E C E S I T A 
d é 14 a 16 a ñ o s 
bar. Informes es,ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

P O L L I T O S de u n ' d í a P O L L I T O S r e c i é n na- P R O F E S O R especiali- V E N D O hermosos pi-
y pollitas de uno y doa cidos. A v í c o l a S a n I s l - z a d o L e t r a s ; L a t í n , sos nuevos, 3, 4 y 
meses. G r a n j a Mirasol , dro. S a n t a C l a r a , 46. Gnego, etc.. se ofrece, habitacionob 
Pisones, 7. T e l é f o n o T e l é f o n o 411?. Informes esta A d m i - contnbucton, 
2960. , j & V E N D E N dos for- ^ ^ g , ^ . 
P O L L I T O S un día , po- mas de tejado de hierro P K O I E S O R A . p i a n o 
l ias todas edades. G r a n - fuertes, 30 metros • de d a r í a clases cn_casa o V E N D O p 
j a S a n Benito. Aparicio luz y generador de sol- P?i"*-icularcs-
y R u i z , 12, bajo. D e t r á s dadura a u t ó g e n a a l ta 3237-
Audiencia . T e l e f o n o p r e s i ó n para 10 kilos t\}f̂ %̂ 

e x e n tos 
c é n t r i c o s . 

Informes calle .del Cid , 
21, I.». 

V E N D O 
dadpra se, 
elegir entre dos m a ­
quinas. Angel T o m é . 
S a n t a Ceci l ia . 
V E N D O v a c a raza ho­
landesa, r e c i é n parida. 
T e r e s a Almendres. San 
Podro de la Fuente . 
S E V E N D E un terne- , 
io do ocho días , en traspaso magn]l' ,4i 
Iglesias. Aurel iano-San- cai. informes Citj^ 

miñis trac ión. 

!i.v r i z a d o . Orga 
completa, ^ é f c 
lucrativo. \ \ \ 
26040. Valladolid 
P O K no^pódl'- g 

1146. carga. Informes, M a -
P O L L I T O S Leghorn, drid. 87. 

F A B R I C A N T E remol­
ques y ejes para é s t o s , 
cabinas de t r a c t o í . G ó -

l lave en mez G a r c í a . Avenida 
T e l é f o n o mano, con c a l e f a c c i ó n y del C i d , 44. 

b a ñ o . Informes esta R E M O L Q U E S constru-
A d m i n i s t r a c i ó n . ye garantizados a vo-
C A M B I O terreno e n luntad del agricultor. 

P O R a d j u d i c a c i ó n v e n - . ^ ^ ^ H A C H A necesito. 
do coche Borgward 12 
H P . , Diesel , 70.000 k i ­
l ó m e t r o s , toda prueba. 
T e l é f o n o 1760. F a l e n ­
cia. 
M O T O C A R R O vendo o 
cambio por moto pc-
queñá . Hermanos F u e n ­
te. Santa Cruz , 22. 

G9I.0CAGÍ0REI 

Madrid. 2, h a b i t a c i ó n 8 
S E N E C E S I T A criado 
p a r a v a q u e r í a . Infor­
mes, B a r Imperia l . C a ­
sillas. 
S E N E C E S I T A pastel». 
T r a t a r Emi l i o 1 A r c e . 
G r a n j a de Vi l largamar . 

COMPRAS f m m 

P O L L A S magnifica pro- g«. ™- J / i f f ° n o J S " 
cedencia, de uno, dos y E}^0 ^ m ^ . mcta-

^,nr.nr, diaaa Tío. ' ICO. tres meses. C a s a D a ­
vid. S a n t a Dorotea. 

cruzado, v é n d e s e . 
Madrid, 28, 1.", izquier­
da. Desde seis tarde. ^ i f 6 ! . ^ - ? ' VeSa- 36' Plaza junto al Cuarte l ; V E N D O remolacha fo- V E N D O c a r b ó n fragua h a b i t a c i ó n o. para tratar herederos 

r r a j e r a , hasta veinte garantizado. C a m i n o " 
toneladas, buena clase p lata . T e l é f o n o 3871. 
y grandes. Casto Ortlz . S E V E N D E N u n o s 
S a j a r z a r r a ( L o g r o ñ o ) . 40.000 metros de a lam-
V E N D O 8.000 
paja de flor. 

Burgos, por coche o |ant>a?o L l ó r e n t e , en 
ven- c a m i ó n . S a n Pablo, 20, ^asamon. 

to- l.o, izquierda. C O N S T E U C C I O N E S 

^ ™ ™ < > ™ casa-do L ^ I ^ S . T a b S 

V E N D O _pi30 b a r a » . , T j ^ X T ^ Í Z X ^ L F Z x S T Z Anv facilidades T r a t a r r ; - « . f ranc i s co isaiinas, 22. 
corral y coenera, en la T e l é f o n o 5845. 

G A R A Ñ O N 6 a ñ o s y 
V E N D O siete pisos c a - de Benedicta de l a T o - caballo padre 4 a ñ o s , 
lie Vitoria , desde 85.000 rre . Santa M a r í a del ne8:ros,.a_ elegir, vende 
pesetas, de tres, cuatro Campo (Burgos) , 
y cinco habitaciones, 

tos. 

HUEE PEDES 
— 1 iBiuhHriainM îui 

A D . M I T O chico p e n s i ó n 
completa. e c o n ó m i c a , 
céntr i co . Informes es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
C A S A c é n t r i c a admiti-_ 
r í a h u é s p e d e s , p e n s i ó n 
completa o dormir. T e ­
l é f o n o 5497. 

A D M I T O dos caballe­
ros p e n s i ó n completa o 
comer por su cuenta. 
Calle Villarcayo.' 14, 5.̂  
centro, 

VARIOS 

f Ai 
cjal 

das 
rale 
vida 
ta,! 
.al 1 
vicr 

U 

Vers 
6po< 
dopí 
PUéj 

I'llll 

Iré 

' i % 
Al 

MUEBLES 

P O L L I T O S amboa se­
xos. A v í c o l a M a r í a I s a -

N E C E S I T O oficial se- bol. San Gi l , 7. Burgos, 
gunda y aprendices. V E N D O m á q u i n a de 
Electricidfld dnl Auto- escribir bm .itisinui. S a n 
móvil . Mnuiid. 70. Leámcs; 10. Posba(j«^In 

F r a n c o . F a l e n c i a . T e l é ­
fono 1680. 

kgs. de bre espino, a e í ñ l ^ e v o ^ t o d p s servicios. S a n t a - V ^ ^ ^ S Z ' T ' VENDP tr i l ladora A j u -
junto o T r a t a r : Julio G o n z á l e z , mar ia . Casi l las , 7. Obra . He Cur íe la vivienda, lo- r ía num 1. Marcelino 

por lotes. T r a t a r con Camino la P la ta n ú m e - U R G E vender, traspa- f - f v ^ H ^ * ^ Garc ía . T á m a r a » ( P a -
A l 0 n S a MeCe" W - BUrgOS- Chatarre - ^ 0 arrenl lar, merce- ^ S ^ i k n T ^ S r ^ Í T f r l greyes. n a . narperfumena, l o c a l motoo V a c a s 

P L A N T O N E S c h o p o LM QCQftMTiff .nuplio, propio, con pi- J2 BUrtros 
canadiense, inmejora- «-Pi OCW«IIZ.R<» so inmediato superior, yaca de segundo parto. 

O C A S I O N vendo dormi­
torios precio fábr ica . 
Muebles Guada . C a r - A L B A Ñ U -
men. 7. 

todos los ram^. 
luta garantía. 
Quintanilla-
P A S A P O R T E S - ^ 
les. ú l t i m a s vo ól33 
licencias. Coi 
Ges tor ía Q"lIU 
. ^ . ^ ^ » * » - ^ ' iC,¡ 

E n c u a d c r n a ^ ^ 
con ientcs 5 ej 

Burgos» . ^ jg. Ty 
toria. nu«J-
l é fono 25»-

en e.-m»' 

' m \ m 

especialista ^ co 

Merced S]E V E N D A N 10 novi-M e i c e ü , llag h o l a n ^ s a s y una 

bles y e c o n ó m i c o s , ven- M A E S T R A se ofrece p r ó x i m o 1 grupo 4 de V E N D O piso dn Santa Ulpiano Escr ibano y 
Mai Ko, njrredilMda. T o - C l a r a . 91.500.' l í r m u i Teodoro A i I-IÜI-;. Podffi-
l.-r..i,...:;t;ú4ii ^«tUadoItd Bar1 Oorndta . . • dá l i V i u o i p ^ ^ 

de eta Nájern 
ñ o ) '.1 Brmi. 

(f.oí'.rn para dar clases. 
K6T\ teVéfÓn'n 4006. 

l i a -

P E R D I D A c u b e t a 
muestrario P l a z a Calvo 
Sotelo. Se g r a t i f i c a r á 
••ntipgii. L l a m a r te la fó : 
mi 180(1 tto i'jogwjftót. 

Cordón,i 3, ' 
no 4986. ji^J 
P A S A P O R ^ g m ó j S 
]eSi caza, au a c f j l 
H á p i d a m P " 1 ^ . ! ! . ! ^ 
Snntnmarn». 
pi imei o. • • 

% T 

ci<lo 

c 

tro 

N a 

"Pin 
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MIICCMN&I MUNDIAL 
JOSE LUIS F. DEL CAMPO ESCRIBE DESDE ROMA I 

ipil 

' o "Baby-Bor o 
la raz i para estar ODiiiíiisía 
M i e n t r a s l a R e i n a e s p e r a s u t e r c e r h i j o e l 

p u e b l o s e d i v i e r t e h a c i e n d o c o n j e t u r a s 
L o n d r e s . — ( C r ó n i c a de n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) . — ¡ Q u e í j c r á ! . . . 

. g u é s e r á L . i , d i c e l a c a n c i ó n y l a g e n t e q u e ' d i v a g a a l o g r e m e n t o so-
ivrccl fu tu i -o t e r o e r p r i n c i p e o p r i n c e s a . I s a b e l de I n g l a t e r r a , r e posa 

l a d o 
1 

B a l m o r a l , W l n d s o r , B u c k i n g h a m son n o m b r e s q u e : ;uenan m u y 
n l i m a m e n i e e n t r é l o s m i e m b r o s de l a f a m i l i a r e a l . W i n r i s o r n o d r i a 
¿x- el K i g a r e n d o n d e n a c i e r a e l t e r c e r h i j o de l a R e i n a . Es c u e s t i ó n 

, (K' consojo d e í a m i l i a y-, on c i e r t o m o d o , d? l a t e n d e n c i a q u é m a n i f i e s -
;e ci p u e b l o a t r a v é s do sus r e p r e s e n t a n t e s en e l P a r l a m e n t o . S e a 
nueKing l - am, W l n d s o r o B a l m o r a l o c u a l q u i e r a o t r a de las r e s i d e n ­
cias reales, es i n d u d a b l e q u e y a h o y e l s e n t i d o , d e t r a d i c i ó n q u e t a n t o 
•aiamo en s ig los p a s a d o s a los ingleses so v a p e r d i e n d o l i a s t a el p u n ­
to que d e n t r o de u n o s anos — c u a n d o l l e g u e t o d o eso de los E s t a d o s 
t 'hidcs do E u r o p a y o t r o s t ó p i c o s de a r a n c e l y m o n e d a — , I n g l a t e r r a 
í{-rá un p a í s n o r m a l . . . " 
," T á m b i é n p u e d e ser c u r t o q u e a l u u o v o p r i n c i p e o p r i n c e s a les 
espera u n f u t u r o m á s s o n r o s a d o , p o s i b l e m e n t e m á s h u m a n o de l que 
u iv i c ron o t r o s perse^najes rea les ing leses , i n c l u y e n d o a- es ta n o b l e y 
buena s e ñ o r a y R e i n a , de I n g l a t e r r a . T a n t o e l l a c o m o s u h e r m a n a 
ia p r incesa M a r g a r i t a , h a n t e n i d o u n a t i e r n a j u v e n t u d s a e r n i c a d a 
a su c i r c u l o r e a l y a u n a g u e r r a . T b d o s l o s R e y e s inglesas m o s t r a -

• ron -la^ m i s m a l í n e a e n c u a d r a d a e n l a t r a d i c i ó n , p e r o r e c i e n t e m e n t e 
el q u é fue p r i n c i p e ' d e G a l e s e s p o l e ó b r i o s a m e n t e e l p o t r o dé sus s é n -
UmieAics. S e a p á r t ó do l a C o r o n a p a r a e n t r e g a r s u c o r a z ó n . Es te fue 
v n r u d o g o l p e a l T r o n o . 

O t r o l x ) m b r o v i n o a s e n t a r s e p r ^ m ó a este T r o n o . O t r o h o r n ­
e e j o v i a l , s i m p á t i c o y o p t i m i s t a q u e h a l l e g a d o a a l t e r a r l a s t r a d i ­
cionales c o s t u m b r e s de i a Casa . . . " L a e d u c a c i ó n cié l o s h i j o s h a de 
¿iT m á s d e i n ó c r á t i c a • • " ; " n u e s t r a p r o p i a v i d a debe ser m e n o s rig-i-
'(la.•;..'•> k ' h e i n ó s de s a l i r , e n t r a r , b a i l a r / V o l a r . . . " Y el q u e os to a c o n ­
sejaba hace .unos anos , h o y es d e h e c h o e l a r í i f i C e d e u n a í a m i l i a 
iva l que pexsee h e l i c ó p t e r o s , , u n a e s c u a d r i l l a de a v i o n e s , un \%tQ, 
varios a u t o m ó v i l e s , a l g u n o s d e e l l o s de s p o r t , ' d i s c o t e c a d é " j a z z " , 
i i ^ g i i e tofo nos, d i ( t i f o n e s y u n a ser ie d e ' • ' a m i g o s " e n t r o los q u e se e n ­
cuentra D - a n n y K a ye, S t i r l i n g M a s s . B l n . g C.-osby, etc., etc. 

•Acabo de c i l a r a l d u q u e de E d i m b u r g o . cspoSo d e I s a b e l I I , . a 
.auicn so. detK? l a m o d e r n i z a c i ó n de l a t r a d i c i o n a l f a m i l i a i n g l e s a . 

El p r i n c i p e j P e l i p o es u n a p u e s t o m o z o , ' s i e m p r e c o n l a s o n r i s a e n )oS: 
. . l a b i o s y " o r c h i s t e e n el . a i ro . . Es e l h o m b r e q u e se h a g a n a d o a l p u e ­

blo b r i t á n i c o . p o r s u f o r m a d e . e n f o c a r j o s : p r o b l e m a s de p a l a c i o y del 
jh i s ; -desa fo r tunad<amentu , - m u y p o c o le e s t á e ñ e o m e n d a d o ' a r e s o l ­
ver respecto a" este ú l t i m o . ' A b'Uen s e g u r o , s i h e m b a r g o . FfeUpe ;d-lc-

. ' i a r á - l a s h o r m a s b á s i c a s p o r l a s . q u e s e r á e d u c a d o e l h i j o q u e v a a 
.. nacer, p o r q u e el s i m p á t i c o d u q u e desea m e n o s a u s i e r i d a d y m á s c o n -
. íor t , .-mayor f l e x i b i l i d a d y a u t o n o m í a e n c u a n t o - a las p e r s o n a s do . 
'sanare r e a l c o n c i e r n e , m á s h u m a n i d a d e n sus a c t o s y s i m p l i c i d a d en 

r- las € í r e n ) o n i a s . . v ' T ó d o es to es m u y di f íc i l - de c o n s e g u i r o n e s t é p u e -
, lti<X.'pero-ToMpe t i e n e n l a p a l a n c a en s i is m a n o s . l o q u e h a c o o s é -

!--.i!do hace r hasta, a h o r a h a s i d o t a r e a h a r t ó d i f í c i l , i m p c s i b l o en o t r o s 
vrobros y m a n o s .ingleses, f á b t i b l e , e m p e r o , c u á n d o el d u q u e d i j o 

• dl-jce a ñ o s : " H a y q u e r e n o v a r es to , y .esto.- . . ; . y c u a n d o d i j o " o s t ó " , 
sé r e f e r í a a u n a i m p e r t i n e n t e - s i r v i e n t a de p a l a c i o . 

| E n l o n d r c s p r o n t o s é o i r á n t a ñ i r l a s . c a m p a n a s , ; l a s masas r o d e a -
•nni el p a l a c i o p a r a m o s t r a r su a m o r y a d h e s i ó n a l n u e v o p r i n c i p o o 
nr l iKesa ; . e h P a r l a m e n t o t e n d r á t a m b i é n m u c h a t a r e a t r a t a n d o de 
puscar l i n a e d u c a c i ó n , ' u n t í t u l o , u n l i o n o r p a r a l a n u e v a c r i a t u r a . 
Felipe l u c h a r á c o n t r a es ta t r a d i c i ó n , c o n t r a l a v i e j a r e t o r i c a i n g l o -
•'¿ajona de que no p r e v a l e z c a n a l g u n a s ele las n u e v a s ideas q ú e ^ 

ti t i les y f á c i l m e n t e a c o p l a b l e s a l a m o d e r n a s o c i e d a d , a u n e p i e é s t a 
ve-uga a r r a s t r a n e l o d u r a n t e s i g l o s , s a n g r e . a z u l . 

JOSE LUIS F. DEL CAMPO 

fjjscándalo'de las pensiones de guerra 
' M I I O Í - Í I I O K tsliíilis il Esliíi Pti la l É U i í It H l i s 

S.-a c ó n i q fuere, el d i r e c t o r ge­
n e r a l , R i v a n o . y e l - s u b s e c r e t a ­
r i o . D i J o v a n e . o r d e n a r o n u n a 
i n v í s t i g a c i o n . q u e . fue c o n f i a b a 
al - c o m a n d a n t e d e l g r u p o d e p o ­
l i c í a j u d . c i a l de l o s c a r a b i n e r o s , 
c c r o n e l Scojx i ino ' . a p r i m e r o s ele. 

R o m a . — ( S e r v i c i o espec ia l d e l 
A R G O S ) . P r o h i b i d a l a r e p r o d u c - j 
c i ó n . • 

N o se sabe c o n p r e c i s i ó n c o m o 
n a c i e r o n las p r i m e r a s sospechas 
q u e h a b í a n de d e s c u b r i r - e l l l a ­
m a d o " e s c á n d a l o de ias p e n s l o - l 
nes do g u e r r a " . Se d i c e q u e u n . 
f u n c i o n a r i o e x a m i n a n d o u n dexm- j 
m o n t o ciue- c o n o c í a m u y b i e n , ' 
e i escubr io u n a i n e x p l i c a b l e ^ v a - j 
r i a c i o n e n e l n o m b r e d e l t i t u l a r . ! 
T a m b i é n se i n d i c a \\\xe fue p u r : 
u n a d e n u n c i a a n ó n i m a c o n t r a i 
elcs m o d e s t o s ompleae i c s ele l a D i - 1 
r e c c i o n G e m e r a l de Pens iones , i 
due , c o n s u e l d o i n f e r i o r a l a s j 
GO.OOO l i r a s mensua l e s , se d a b a n i 
bueiiQ. v i d a y " v i a j a b a n e n 600" . 

L a c o n s e r v o / b a s e e f e 
l a a l i m e n t a c i ó n d e 

l o s n o r t e a m e r i c a n o s 

H a p e r m i t i d o l a l i b e r a c i ó n d e l a 

c o c i n a d e l a m u j e r y a n q u i 

H a j a ana e n c a r g o s m 

T a l l e r e s Grá f i cos 
• D I A R I O DE B U R G O S * 

T A R J E T A S D E V I S I T A ; 
C A R T A S T I M B R A D A S , S A ­
L U D A S . I N V I T A C I O N E S , B T O 

Tofs" el goasp islJlfl A d n ü r e n e n l a foto a 
"Toto", e l cone jo s a ­

bio , a l zando toda su d i m i n u t a e s t a t u r a p a r a coger de. l a s 
m a n o s de s u a m o , M . D i e u de l a l o c a l i d a d f r a n c e s a de 
T ü u r c c i n g , u n tro^o de a z ú c a r . "Toto", p e q u e ñ o conejo 
g igante d e F l a n d é s , c o m e de todo excepto v e r d u r a s : l e n ­
t e j a s , c o n f i t u r a s y he lado , Y h a c e c a b r i o l a s p a r a p e d i r 

c o m i d a . — (Fol-o A s . P r e s s ) 
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A c t u a l m e n t e s e h a c o n v e r t i d o e n e l c e n t r o d e r e c r e o 

i n t e r n a c i o n a l m á s i m p o r t a n t e d ' e M é x i c o 

.Aca^ulco . — ( S e r v i c i o hsp£ 
i id i ) . - . M i e n t r a s l a s cos tas e u ­
ropeas se v e n estos d í a s b a r r i ­
cas po r las f u r i a s áe l o s t e m p b í 

y -les v i e n t o s - n ó r d i c o s , l a 
gaa ( j i s cu r ro c o i i s u a v i d a d e n 
* Playa de A c a p u l c o , - a s o m a d a 

Vr!-aci í iCo o o m o u n a n u e v a R i - " 
11 r a d e H i spa noa m é i > i c a , 

anS? a m ^ t e s d e l so l p u e d e n 
\ w , r a c'stG n u e v o c e n t r o do d i -
¿ S . . ' P o p u l a r o n c u a l q u i e r 
wca . de l a ñ o y e n t r e g a r s e a s u 

u l S 7 l ^ v o r i t o u u a h o r a dcs-
íiñ hal:>er l e p a d o a l a c i u -

M é x i c o . A d e m á s d e l í r c -
'ics s e T M & o a é r e o e n t r e los 

I)UNT^S' l u j o s o s ó m n i b u s 
S ? a n P a r t e n d e C i u d a d do 
ún c h a c i a l a c c s t a 0 n 
míbpSP10 P e r m a n e n t e y r o -
ht . ^ f ^ t e r a — se l i a c c p o r t n -

m e s c e n a r i o de b e l l e z a , e n 
k's i y £ Í t i o s í i o d e s c a n s o t a -
ík."rnj,i,no G u e m a v a c a , de c l i m a 
« i d ^ í>p.icaI' y T a x c o , p i n t o r e s c a 
'üílo d , n i a l MU0 y a y a c o vn l o 

An'«S * • S i e r r a s a u e r r e r o . 
te£"S^AGapulco fes e l p u e r t o 
ciíg d " l l g u o do l a c o s t a d e l Pa ­
ria f „ n N o r t € 3 m é r i c a , su h l s t o -
^ recr C e n t r o i n t e r n a c i o n a l 
^os o- ômon̂ 0 haco aPénas 
W' ^ . a n o s . E n el pa sado , n o 
^ b l f S a f t o ' A c a p u l c o e r a u n 

j^V^ d o r m i d o e n m e d i o d e 
'"aeCf'-i^0 e n c a n t a d o r , c o n u n 
c«Jó S í 0 PUer to , c a s i d c s c o n o -

ita»* L 'Xc^YL0,1 l n i l n d o e x t e r i o r , c o n 
^ d^l].ÚQ u n r e d u c i d o g r u -
l ^ í l f V : y nnOS POCüS 
olaba \ ,a P 0 - ^ - N a d a se h a -

ni?iV A c a P u I c o desde l o s d i a s 

Die¿> ¿fndG la ílota ^ 
P ^ v ^ 6 ^ a e x p l o r a r e l P a -
?^lsLzZTUiS e n v i a b a n a r c o s y 

* n u p a r a a y u c l a r a 
^ t a r d 

isa 
ill> 

ye-

• 

eZÍGJto H u r t a d o ' ¿ o ' M ^ J A O -

*¿?J C o r t é s 
P a r 
conqu i s t a , d e l P e r ú . 

N a í i n a l ^ . c ? n v i r t i ó e n l a j o r -

Sí e s n S s L r e S r e s a b a n c a r g a d o s 
í ? s - d e i - : S , . s c u a s y o t r o s teso-
.l|Piní.cld C h ' n a y do l a s Tsla.s F i -

d« car-

H o y e n d í a . les lu jo sos y a t e s 
l i g a n a A c a p u l c o c o n e l F u e r t e 
de S a n D i e g o , c o n s t r u i d o p o r l o s 
v i r r e y e s e n el s i g l o X V I I p a r a 
p r o c e g e r l o s e m b a r q u e s d e l a co­
d i c i a de las p i r a t a s . R e c i e n U ' -
m e n t e M é x i c o l l e v ó a c a b o a l l í 
su s e g u n d o f e s t i v a l c i n e m a t o g r á -

I f i c o , a l q u e a s i s t i e r o n p e r s o n a -
; l i d a d e s d e l C i n e de 12 n a c i o n e s , 
¡ m u c h a s - d o las c u a l e s l l e g a r o n a 

M é x i c o p o r l a R u t a d e l S o l . i n a u -
[ g u r a d a r e c i e n t e m e n t e p o r G u e s t 
: A e r o v í a s M é x i c o , e n t r o l a • c i u -
j d a d d<; M é x i c o y P a r i s . E l f e s t i ­

v a l d u r ó 20 d ias . 

L o s 200 l i o í e b s de A c a p u l c o sa-
i Tisfacen t o d o s l o s b o l s i l l o s y t o -
| das los g u s t o s e i n c l u y e n a p a r t a - ' 

«»« ae f l . _ .. • m o n t o s lu josas c o n p i s c i n a úri-
CoiTeos , cada a ñ o en vacia : E l v i s i t a n t e p u e d e escoger 
cada3. * i " " , ^ equivo- ei c e n t r o o l a s a f u e r a s y eti c u a l -
^^odo l i ^ , señas- TH n u I e r l u g a r h a y m u c h o s l i b e l e s 

íniteote^ V ún'CCCi™ ¿ e l re-
p l a n e s a m e r i c a n o s 

y o t r o s m u c h o s eu ropeos , l o m i s -
a q u í i i a a « o pueden i m o que u n g r a n n i i m ó r o q u e 

ven a m , l o „ l ü i m t a r i o • • p f r c C o n una Cí>ín l>ihac j .ón cío los 

H a y t o d a c l a s e d e d e p o r t e s 
a c u á t i c o s e n a g u a s t i b i a s de c o ­
b a l t o ; l a pesca es s o b e r b i a y c a ­
d a t a r d e , d o c e n a s de bo tes q u e 
r e g r e s a n d e l a b a h í a , d e p o s i t a n 
e n la p l a y a sus c a r g a s de peces 
espada, d e l f i n e s , r a y a s , m a n t a s , 
t i b u r o n e s , b o n i t o y m a r l i n . L a 
v i d a n o c t u r n a se l l e v a a c a b o e n 

e l e g a n t e s c l u b s y e n p e q u e ñ o s 
r e s t a u r a n t e s , t í p i c o s de t o d o s los 
p u e r t o s d e l M u n d o . Y c o m o c o n ­
t r a s t o , t o d a v í a , e n l a s i n m e d i a ­
c iones , r u g e n l o s . i aguares y los 
p u m a s , e n t r e l a s r u i n a s ' do los 
a n t i g u o s t e m p l o s az tecas , c o m o 
u n a r e m i n i s c e n c i a d e l g l o r i o s o 
p a s a d o . 

M a r z o de 1959. Se l l e v o c o n t a n ­
t o s i g i l o , r e v i s a n d o lefe d o c u m e n ­
t o s p ó r l a n o c h e , cjue f u e r o n ne ­
c e s a r i o s s i e t e meses j ^ a r a e n c o n ­
t r a r l a p r i m e r a p r u e b a d e las 
í a J s l f i c a c i o n e s . D e s p u é s , e n p o ­
c a s s e m a n a s , t o d o se a c l a r ó . F u e ­
r o n ( ¡ e t e n i d a s 19 p e r s o n a s , o t r a s 
20 d e n u n c i a d a s y l o t a l m e n t e des­
c u b i e r t a l a o r g a n i z a c i ó n q u e " f a ­
b r i c a b a " c o n é x i t o fa l sas p e n ­
s iones d e g u e r r a . 

P a r e c e q u e l a i d e a del f r a u d e 
s u r g i ó é h ¡ a m e n t e cié "Nico l a de 
M i c h e l i , e m p i e a d o de b a j o r a n g o 
e n l a c o m i s i ó n m é d i c a , p e r o q u e 
t e n i a acceso a los se l los y d o c u ­
m e n t a s d e los q u e d e p e n d í a l a 
s u e r t e de l a s sc - l i c i t iKk\s . S a b i a 
q u e h a b í a t a n t o s a s p i r a n t e ^ q u j 
e s p e r u b a n aosde h a c i a a ñ o s u n a 
p e n s i ó n de g u e r r a o u n a u m e n ­
t o , q u e n o se r i a f ác i l d e s c u b r i r 
o í e n g a ñ o e n t r e t a n t a c o n f u s i ó n . 
¡ S D . p o d í a o r g a n i z a r u n l u c r a t i ­
v o n e g o c i o ! ' 

E s t a o r g a n i z a c i ó n c o n s i s t í a , sc-
g t 'm l a a c u s a c i ó n , e n d o s g r u p o s , 
u n o I n t o r i o r y O t r o e x t e r i o r . L o s 
a g e n t e s d e l e x t e r i o r d e b í a n p r o ­
c u r a r c l i e n t e s y a c t u a r c o m o los 
n o r m a l e s r e p r e s e n t a n t e s , de c o ­
m e r c i o : e s t u d i a r a sus h o m b r e s , 
e n l a b i a r a m i s t a d y . t e r m i n a r h a ­
d á n d o l e s c o n í r a n t i u e z a , c o m o 
s i f u e r a n h o m b r e s d e n e g o c i o s : 
" S a b e m o s q u e h a p e d i d o u n a e le­
v a c i ó n d e s u p e n s i ó n d o i n v a l i -
dez y q u e l o s e r á , m u y d i f í c i l o b ­
t e n e r e.l a u m e n t o . P e r o e s t amos 
e n c o n d i c i o n e s de c o n s e g u í r s e l o 
e, i n c l u s o , u n a p e n s i ó n " p r i v i l e ­
g i a d a " d e s u p e r i n v á l i d o , c o n 
a c o m p a ñ a n t e y pase g r a t u i t o p d -
r a • t renes y t r á n v i a s " . 

S i el c l i e n t e a c e p t a b a , e n t r a d a 
e n f u n c i ó n e l g r u p o i n t e r i o r . O c h o 
m o d e s t o s o m p l e a d c s , r e p a r t i d o s 
p o r las o f i c i n a s , p r o c e d í a n a " í a -
b r i e a r " u n g r a n i n v á l i d o . D e l o s 
e x p e d i e n t e s y a r e s u e l t o s e x t r a í a n 
e e r t i f i b a d o s m é d i c o s , , r a d i o g r a ­
f í a s y. d e m á s c o m p r o b a n t e s , e n 
¡ o s q u e b o r r a b a n n o m . b r e s y fe­
c h a s , s u s t i t u y é n d o l o s p o r l o s q u e 

- l e s in te resase . Y los a u m e n t o s se 
r e t r a í a n h a s t á d i e z a ñ o s y m á s , 

• L o s a t r a s o s q u e d a b a n a b e n e f i ­
c i o do l a o r g a n i z a c i ó n . D i e z , a ñ o s , 
a 25.000 l i r a s a l mes , d a b a n , c o n 
los in te reses , m á s eie t r e s m . i l l c -

• n e s y m e d i o .de l i r a s . . ; 
. P e r o n o so lo se a u m e n t a b a n 
p e n s i o n e s , s i n o q u e se c r e a b a n 
. o t r a s n u e v a s , " f a b r i c a n d o " i n ­
v á l i d o s q u e c o b r a b a n p u n t u a i -
m e n i e p e n s i o n e s p r i v i l e g i a d a s . 
N a c i e r o n , a s í , c ieges q u e t e n í a n 
V i s t a d e l i n e é y t u b e r c u l o s a s q u e 
g o z a b a n de e x c e l e n t e s a l u d : S i , 
b o m o se s u p o n e , las p e n s i o n e s 
f a l s i f i c a d a s s o n c e r c a de d o s c i e n ­
t a s , el Estade; h a b r á s u f r i d o u n 
p o r j u c i o de t r e s c i e n t o s m i l l o n e s 
c o m o m í n i m o . 

A h o r a se h a l l a el " e s c á n d a l o 
d o las p e n s i o n e s de g u e r r a " e n la 
fase de l a p o l é m i c a . Se h a b l a de 
l a n e c e s i d a d d e r e f o r m a r e l sis 
t e m a , se l a m e n t a l a i n e f i c a c i a 
y l a l e n t i t u d b u r o c r á t i c a . L a 
P r o n t a d e i z q u i e r d a s h a g r i t a d o , 
c o m o s i e m p r e , , s i n darse? c u e n t a 
q u e | a " C o n d u c t a d o o c h o e m p l e a -
d e s de shones to s d e j a a s a l v o l a 
h c n c r a b i l i d a d d e 1.500 f u n c i o n a ­
r i o s de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l . 

E l p r o b i e m a de las p e n s i o n e s 
d o g u e r r a es g r a v o y h a b r í a m u ­
c h a s cosas ejue m o d i f i c a r ; t n . p r i ­
m e r l u g a r , c i e r t a s p e n s i o n e s de 
c u a n t í a , í n f i m a , q u e o f e n d e n a 
lo s q u e tas p e r e i b q n . Pepo n o h a ­
c e n f a l t a n u e v a s leyes , p o r q u e l a 
i n m o r t a l i d a d n o p u e d e e l i m i n a r s e 
peir dec re to . B a s i á u n c i e r t o n ú ­
m e r o d o C ü r o n o k > s S c o í d i n o . 

•Mis ALBEñÚNl 

AVashington. (Serv i c io espec ia l 
de c r ó n i c a s e x t r a n j e r a s de l a 
a g e n c i a L o g o s ) . — Tot lo e l a r t e 
c u l i n a r i o a c t u a l noTle-a.mericano, 
se s inte l iza en la¿; p a l a b r a s : " ¡ C a ­
l i é n t a s e y s i r v a e!". H a c e s o l a m e n ­
te diez a ñ o ? , una, a m a de c a s a en 
E s t a d o s U n i d o s , e m p l e a b a d i a r i a ­
m e n t e u n a s c i n c o h o r a v y m e d i a 
e n p r e p a r a r Las tres c o m i d a s co­
t i d i a n a s p a r a cua tro personas . 
Hoy, t i ene b a s l a j i t e , e n igua l caso, 
con noventa m i n u t o s . 

P a r a que ve in te m i l l o n e s de 
m u j e r e s n o r t e a m e r i c a n a s p u e d a n 
t r a b a j a r f u e r a de c a s a , o, l a s q u é 
lo h a c e n e n e l l a , a c o i n p a i i e n d i a ­
r i a m e n t e a l a escue la a s u s h i jos , 
v a y a n a b u s c a r en el coche a su 
m a r i d o a l a c i t a c i ó n , c u a n d o r e ­
g r e s a de s u t r a b a j o , p u e d a n p e r ­
tenecer a l c lub f e m e n i n o loca l , 
s i g a n , , ^ f c f a c á m e n t e I. J . pro^va-', 
m a s de l a t e l e v i s i ó n , t o m e n p a r ­
te m á s a c t i v a e n los a s u n t o s po­
l í t i c o s de l a c o m u n i d a d y d e l E s ­
tado , h a sido prec iso que l a i n - i 
d u s t r i a d e l a s conservas , cuyos 
producto:; h a n const i tu ido de -de 
entonces la base de l a c o c i n a y a n -
k i , s e a c o m p l e m é n t a - d a c o n u n a 
n u e v a f o r m a de c o n s e r v a c i ó n de 
los a l i m e n t o s : la, c o n g e l a c i ó n . 

L o s p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s c o n ­
gelados c a l o r a n sobre l a m e s a d e l 
comedor n o r t e a m e r i c a n o , s i n n e ­
ces idad d e m a n i p u l a c i ó n a l g u n a 
p o r el, consii imidor, todas, l a s r e ­
ce tas de l a c o c i n a i n t e r n a c i o n a l , 
l a d i v e í r s i d a d de p í a tos e n t e r a ­
m e n t e p r e p a r a d o s , de s a l s a s 
pres tas , ipa/ra aiCiom.pa.ñ<ar?;o.?r et»' 

• sorprendente . D e esta f o r m á , e x i s ­
te , e n e l r a m o de á l i m e n t a c i ó n 
de l o s i u ^ 8 r m : m i a á o < , ¡ Jmáí» del 

c i e n clames de a r t í c u l o s de p a s t e ­
l e r í a congelados , m á s de c i n c u e n ­
t a m i n u t a s de c o m i d a , e n t e r a ­
m e n t e p r e p a r a d a s y m á s de v e i n ­
te m a n e r a s de s e r v i r l a s p a t a t a s ; 
f r i ta s , h e r v i d a s , tos tadas , a l a 
,crema~. . 

L o s g a s t r ó n o m o s p u e d e n s u r ­
t i r se de todo e n e l s u p e r m e r c a d o , 
los p latos m á s ref inados y r a r o s : 
sop^, de p e s c a d o a l a m a r s e l l e s a , 
pol io a l a P é r i g o u r d i n e , f o i ó gras 
e, inc luso , s o p a d é c o l a de c a n ­
guro. • ' • 

L o s es fuerzos de los f a b r i c a n t e > 
d e c o n s é r v á s congelada!: h a n v e n ­
dido e n 1939 por importo de t r e i n -

t a m i l mi l l ones de ]>esetas de p l a ­
tos p r e p a r a d o s , s ¿ d i r igen c a d « . 
a ñ o m á s h a c i a el r e f i n a m i e n t o . 
Y a p u e d e n a d q u i r i r s e e s p a g h c ü 
d e s h i d r a t a d o s , p r e p a r a d o s espe-
c ia ln i en te — s e g ú n la e t i q u e t a — 
p a r a uso d e los c a t ó l i c o s que d e ­
t e n a y u n a r y abs tenerse de c a r ­
ne los v i e r n e s y d e m á s d i a s s a ñ a -
lados. T a m b i é n puede adquirirse-
z u m o o jugo de a jo , m a y o n e s a , 
etc . 

S o n p r e p a r a d a s n u e v a s l e g u m ­
bres , desconoc idas , m e z c l a n d o p u ­
r é de gu i santes y p u r é d e z a n a ­
h o r i a s , y se t r a b a j a e n l a ¿ o n í c e -
c i ó n de u n jugo de n a r a n j a c o n ­
c e n t r a d o , s i n n a r a n j a s . P a r a eso, 
l a i n d u s t r i a n o r t e a m e r i c a n a d e 

prc íJ iFctos a l iment i c io s , d e s t i n a e l 
c i n c o por c iento de s u s v e n t a s » 
xas laborator ios de i n v e s t i j g a c i ó n . 
E n ellos, s s c r e a e n pocos MíS-
tantes^ l a s c o n d i c i o n e s c U m a t o l ó -
g i c a s p r o p i a s d e l i n v i e r n o , d e l v e ­
r a n o , de los t r ó p i c o s , d e l d e s i e r ­
to o de l a s reg iones á r t i c a s . Seí 
mide , c o n u n a p a r a t o especital, 
l a r e s á s t e h e i a . a l a m a s t i i c a c i ó n , 
de los d i f e r e n t a s a l i m e n t e s ; s » 
d e t e r m i n a l a n a t u r a l e z a d e las 
p r o t e í n a s , e n f u n c i ó n de l troízó 
de c a r n e congelado, y se p r u e b a n 
los n u e v o s productos d e s t i n a d o s 
a l a a l i m e n t a c i ó n d e n i ñ o s , h o m ­
bres , perros , y ¡ h a s t a peces d « 
c é l e r e s ! 

L o s tfafctócantes P C c o n s e r v a s 
n o r t e a m e r i c a n o s d i c e n que, s i 
es tablece e n v é i n t e & p e s e t a s poí-
h o r a e l t r a b a j o de u n a d o m é s t i ­
c a , é l m a y o r prec io de los a l i m c n ' -
tos congelados , c o n r e l a c i ó n a los 
n a t u r a l e s n o p r e p a r a d o s , e q u i v a l e 
a l s a l a r i o d e d i c h a d o m é s t i c a . 

P e r o l a s n o r t e a m e r i c a n a s so 
f o r m u l a n r a r a m e n t e e s t a p r e ­
g u n t a y, a d e m á s , es c a d a vez m á s ! 
dif í íc i l e n c o n t r a r d o m é s t i c a s can 
los E s t a d o s U n i d o s y los caQ&ér~ 
veres v i e n e n a s i m p l i f i c a r l a .si­
t u a c i ó n c r e a d a . " P o r o tra p a r t e , 
h a n c o n s t a t a d o que l a s antas do 
c a s a p r e f i e r e n a ñ a d i r a l g ú n p e ­
q u e ñ o deta l le p c r s c n a l a l p l a t o 
p r e p a r a d o p^or e l ics , t a l vez, p o r 
a m o r propio . P o r el le, lÓii p r e p a ­
rados d é h a r i n a paira t a r t a s o 
f á l l e t a s n o l l e v a n n u n c a h u e v o . 

; ^ ñ a d . t r . e l h u e v o e n e l t:raba;c« 
d e l a m a de c a s a , a l d i s p o n e r l a 
coandcla. 

E l P r i n c i p a F e l i p e p r u e b a 

e l f j a t e r r í z s j e a u t o m á t i c o 
E l esposo d e l a . R e i n a de 
I n g l a t e r r a , o c u p a n d o e l 
a s i e n t o d e l co-p i lo to de u n 

r e a c t o r C a a i b e r r a , h a e fec tuado t re s a t e r r i z a j e s a c i e n 
m i l l a s por h o r a , c o n u n n u e v o s i s t e m a a u t o m á t i c o que 

se e n s a y a e n l a base ele l á R . A , F . d e B e d f o r d . 
( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

Manizales tendrá la regidora mas bella del Planeta 
Luz Harioa Zíflojga añadirá otro prestigio a i i capital Úú caíé colombiano 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 

según su costo, sino según su dlfnsiófl 

Antes de contratarlo asegúrese de esto m i l -
mo. S i no le basta su observación personal 
asesórese en una Agencia de Publicidad 

Siempre resolverá anunciarse en 

D I A R I O D E B U R G O S 

Bbgotáw—(Crónica especial del 
corresponsal de la Agem u». F i e l , pa­
r a D I A R I O D K B U R G O S ) ' , — C u a n ­
do la revista «.Vmérica», de Madrid, 
e n t r e v i s t ó en Septiembre ú l t i m o a 
L u z ."Marina Zuloaga, l a últimn. Miss 
Universo que hubo en el planeta 
( d e s p u é s c a m b i ó el concurwo y aho­
ra, el t í tu lo que so disputa es el de 
Miss Mundo^v-ia enotMitedora-belle­
za colonjbiana dijo cuando la pre­
guntaron q u é esperaba de l a v ida: 

—Todo. 
As í tu© de rotunda , y c a t e g ó r i c a 

la. respuesta de L u z M a r i n a , que 
muckoH atribuyeron a un simple re­
curso verbal. S i n embargo, e s t á vis­
to que debajo de esa sonrisa con­
tagiosa, L u z M a r i n a esconde serias 
ambiciones y que no es tan «sosa» 
como se atrevieron a eal i f icarla a l -
grunos diarlos hispanoamericanos. 
No le faltan .ni cultura, n i inquietu­
des ni ambiciones, a pesar de que 
a i s ú n o g i»erlod¡stas se desllusiona-
n u de ella, porque no quiso darles 
su op in ión sobre el surrealismo y el 
arte abstracto. 

L E Q V S T A LA. P O L I T K A 

L o que. ocurre eon L n / Marina i-s 
que. el inundo de sus preocupacio-
n é s s»- dfs]>lnza feri otra, « ' s íem men­
tal. A L u z >Iarinn Züloa^a —dijgft-
nitoslo dé una re»— lé im.Tesa U». po­
lít ica. . . Muchos de sus admiradores 
q u e d a r á n ligerann-nle patitiesos al 
-al»i r s.-mi-Jaiil.- na. va j He la ima-
gpt í t r&b niareluiiuld \nn- las dalles, 
al trci i lr j e mi ah i i í arnu lo icrop.» de 
h i s t é r i o o s mai i i l« -s tantcs . portando 
una pancarta eonlra aluden o con­
tra algo. S I tal cosa ocurrieni , nos­
otros eonipartiriainos « im sus dévo-
tos «-I «U-soneanto, piu-s no es |>osi-
ble. que u n a lunjer de talle tan es-
cidtm-al y risa tiui eonuinleaih a 
v a y a a andar por esas ealh-jas de 
Dios hae.iiinl.t gnln de l.m KlipYfMTt̂  

< A N D I D A T A S E G U R A 

Pero no. No hay tal desaguisado 
contra l á e s t é t i c a ni ta l atentado 
contra la s i m p a t í a . L o que pasa es 
que IiUz Mar ina Zuloaga, a j>eticiún. 
expresa del Partido Conservador de 
Don Laureano . G ó m e z , luí aceptado 
ser candldata a concejal del muy 

;. i lqs í rQ AyTUit^ miento, .d»^ .Manj/.alest 
i;i ieumbrada a m á s de tíos mi l me­
tros sobro el nivel del mar , señt>-
reando sobre linos empinados valles 
andinos, IVtanizales es., a d e m á s de 
l a capital del r i q u í s i m o Departa^non-
to de Caldas , l a capital del c a f é 
colombiano. Lste. ú l t i m o t í t u l o no es 
nada despreciable, puesto que el ca­
f é colombiano rival iza en todos los 
mercados del Mundo con su coleíra, 
el, cafe b r a s i l e ñ o , y en m á s de u n 
lugar prefieren el de l a patr ia de 
Jorge I saac . 

I>entro de poco, se l l e v a r á n a 
cabo los comicios electorales y L u z 
Mar ina , con el enorme prestigio de 
ser Miss Universo y eu \ «rtnd de su 
arrolladora s i m p a t í a "personal, s.-rá 
concejal de MUmizaléS: K s de ima-
glnars«' la a l e g r í a de los mani/alen-
ses, que p o d r á n , a partir de ese mo­
mento, explotar una industria ah-
KOlutainénfé nueva y sin preeeden-
ti s en todo el mundo la w n l a . d<- lu-
tografias de regidores niiinicipalc^.,. 
Porque es evlderite que. si hay un 
,gremlo pO¿0 agrae¡a<lo mrsoiia!-
mtnte (aunque en materia de luecs 
inteleetuales marche algo mejor) es 
el edilicio éü lodos los pa í se s del 
mundo... 

Por otra liarle, las pOrttblUjdíWles 
publicitarias del c a t é eald<'ii>e iiieju-
r a r á n mue.hu —<Teemos— con el 
seguro trinnfa de VOZ Marina. (Que­
remos imaginarnos que lu. Munici­
palidad de Manizales g los ca le ta l i -
ros a p r o v e c l i a r á n admirablemente 
l a beldad do MÍSS r n u e r s o II».-.K en 

d i s t r i b u c i ó n y consumo del aroimUi-
co producto, 

L A G R A N S O U P R K S A 
J'ero hay »m detalle, que no eouu' 

cen seguramente los admiradores í 
de L u z M a r i n a Zuloaga. Un detalie 
qiie tampoco sos i»echau " los perio­
distas (ni las periodistas e,nvidiosa« 

^ d o ^ S u d a m é r i c a ) . que dijeron en su 
hora que l a belleza colombiana no 
tenia ni talento n i cultura ni inge--
nio. Porque rosulta que Luz M a r i -
ha , en esta e l e c c i ó n municipaU h a 
dado una notable muestra de habl -

, l idad po l í t i ca . E r i efecto, e m p e z ó sur 
c a r r e r a po l í t i ca dentro del P a r t i ­
do Conservador que acaudil la dmt 
Guillermo L e ó n Valencia , Inclusive-
f o r m ó parte del c o m i t é de. recep­
c ión del fogoso l íder cuando éfltflj 
v i s i t ó Manizales , Pero , m á s (arde, 
mejor informada seguramente do 
las perspectivas po l í t i ca s de las dos 
fracciones, se d e c i d i ó de repente, 
por los conservadores de don L a u ­
reano Góme/ . , que tienen asegurada 
u n a apreciable r e p r e s e n t a c i ó n en 
Man¡/ .a les . 

L o s po l í t i co s y los redactores polí­
ticos de Colombia se muestran sor­
prendidos por las extraordinaria^ <• 
inesperadas condieiones po l í t i cas il->. 
L u z M a r i n a Zuloaga y piensan qtftí 
si a esta habil idad agregamos su 
des i» ;unpananle l)ellc-/.a. estamos 
frente a lo que pudiera l lamarse u n a 
mujer perfecta. 

GUiÚenáo F K K N A N D L Z 

L l e g a n ante s a poder de 
s u s <test lnatanas , l a s c a r t a s 
d i r í t í i d a s a M a d r i d p a B a r ­
c e l o n a q u e l l e v a n , t r a s el 
n o m b r e tic l a p o b l a c i ó n , ej, 
n ú m e r o t ío s u d i s t r i t o posta i. 
C r t n s d l í e s o a l a /Xrtminiv 
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RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss . A g u e d a , v g y m r . , P a b l o , 
J u a n , I s idoro , P e d r o B a u t i s t a , 
m á r t i r e s . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r e n ­
c a r n a d o , de S a n t a A g u e d a , se­
g u n d a o r a c i ó n p a r a p e d i r l a se­
r e n i d a d , t e r c e r a E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
S s . T i t o , o í? . , D o r o t e a , v g . , S a -

t u r n i n c , T e ó f i l o , A n t o l i a n o , m r s . , 
A m a n d o , ob . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r 
b l a n c o , de S a n T i t o , s e g u n d a o r a ­
c i ó n de S a n t a D o r o t e a , t o r c e r a 
p a r a p e d i r l a s e r e n i d a d , c u a r t a 
E t f á m u l o s . , 

CULTOS 
S A N T A A G U E D A : F i e s t a de 

l a S a n t a T i t u l a r . A las oace , m i ­
sa sc len .mc c o n teermón p o r o l 
s e ñ o r , c u r a p á r r o c o d o n F o l i a n ­
d o C a l v o y e x p o s i c i ó n d e l S a n t í -
l i i m o . 

P o r l a t a r d e ,a l a s s ie te y m e ­
d i a , s o l e m n e f u n c i ó n o u c a r i s t i c a 
c o n a s i s t e n c i a d e l E x c m o . - S e ñ o r 
A r z o b i s p o . 

— L a A s o c i a c i ó n do l a ffiantisi-
m a V i r g e n de F á t i m a c e l e b r a r á 
s u f u n c i ó n m e n s u a l d e los p r i m e ­
r o s S á b a d o s , c o n l o s s i g u i e n t e s 
c u l t o s : 

P o r l a m a ñ a n a : " a l a s 8,30, m i s a 
de c o m u n i ó n en e l a l t a f do l a V i r ­
g e n y o f r e c i m i e n t o do l a C o m u ­
n i ó n r e p a r a d o r a . 

P o r l a t a i x l c , a l a s s i e t e y m e ­
d i a , e x p o s i e w n r o s a r i o , a c t o de 
c o n s a g r a c i ó n , p l á t i c a , r e s e r v a y 
S a l v e p o p u l a r . 

V E N E R A B L E S . — N o v e n a a I a 
Virg-en de Lourdes . 

P o r l a m a ñ a n a , a las ocho y me­
dia , m i s a de c o m u n i ó n con c á n t i c o s 
y novena. 

Po i ' l a t a rde , a las siete y media , 
novena, s e r m ó n a cargo del R . Pa­
dre Tabe rne ro S. J., rosa r io y ben­
d i c i ó n con el S a n t í s i m o . 

L a novena y el s j e r m ó n s e r á n ra ­
diados po r Rad io Cas t i l l a . 

' A G U S T I N A S D E S A N T A D O ­
R O T E A : C u l t o s e n h o n o r de s u 
E x c e l s a P a t r ó n a. 

M a ñ a n a , a l a s d i e z y m e d i a , 
m i s a s o l e m n e o f i c i a d a p o r m o n ­
s e ñ o r d o n B u e n a v e n t u r a D i e z y 
D i e z , d e á n y V i c a r i o g e n e r a l d e l 
A r z o b i s p a d o . 

P o r , l a t a r d o , a l a s s i e t e , e x p o ­
s i c i ó n de S u D i v i n a M a j e s t a d , 
e s t a c i ó n , r o s a r i o y s e r m ó n , a ca r ­
g o d e l o r a d o r s a g r a d o r e v e r e n d o 
P a d r e F l o r e n c i o L ó p e z , m i s i o n e ­
r o - d e l C o r a z ó n de M a n a , fie l á 
r e s i d e n c i a do B u r g o s . A c c » i t i -
n u a c i ó n , b e n d i c i ó n s o l e m n e ,y r e ­
se rva , S a l v e c a n t a d a y v e n e r a ­
c i ó n de l a r e l i q u i a do S a n t a D o ­
r o t e a . 

E n e s t e d í a pu-oden g a n a r las 
- i n d u l g o n c i t a s d e l J u b i l e o • Lodos 

l o s ' f ie les , q u e p r e v i a c o n f e s i ó n 
y c o m u n i ó n v i s i t e n l a i g l e s i a de. 
e s t é M o i ^ a s t e r i o y r o g a r e n p o r 
l a s i n t e n c i o n e s d e l R o m a n o P o n - , 
i í f i c e . 

M a ñ a n a , p r i m e r s á b a d o de mes , 
se c e l e b r a r á n en l a S . I . C a t e d r a l 
l o s s i g u i e n t e s e ic tos e n h o h o r de 
S a n t a M a r í a l a M a y o r . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s s ie te y m e ­
d i a , m e d i t a c i ó n ; a l a s o c h o , m i s a 
c o m u n i t a r i a . 

P o r l a t a r d e , a l a s o c h o , s a n t o 
r o s a r i o , f e l i c l t a c a ó n s a b a t i n a y 
b e n d i c i ó n c o n e l S a n t i á i m o . 

¡ M i l i t a n t e s de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
c u r s i l l i s t a s d o C r i s t i a n d a d , , a so ­
c i a c i o n e s a p o s t ó l i c a s e n g e n e r a l 
y b u r g a l e s e s t o d o s , a c u d i d a r e n ­
d i r h o m e n a j e a n u e s t r a M a d r e y 
P a t r o n a l 

Operaron con éxito a un gorila ED la tarde le 
gue estaba gravemente enfermo 1 ' 
Un g r u p o de e s t u d i a n t e s a l b o r o t a d o r e s 

i n t e r r u m p e la r e p r e s e n t a c i ó n d e " A m a R o s a " 
Je rez de l a F r o n t e r a . — E l g o ­

r i l a " A l i " , de t r e s a ñ o s y m e d i o , 
que h a c e l a s d e l i c i a s de los v i s i ­
t a n t e s d e l p a r q u e z o o l ó g i c o de 
es ta e f u d a c í y que se e n c o n t r a b a 
g r a v e m e n t e e n f e r m o , h a s i do i n ­
t e r v e n i d o q i ü r ú r g i c a m e n t é c o n 
é x i t o f e l i z , de u n a r á n u l a s u b l i n ­
g u a l , p o r e l e s p e c i a l i s t a y s u b d i ­
r e c t o r d e l p a r q u e z o o l ó g i c o de-
B a r c e l o n a , d o n R o m á n L u e r a C a l i ­
bo, l l e g a d o e x p r e s a m e n t e . L e a y u ­
d ó e l v e t e r i n a r i o de J e rez d o n C e l ­
so B e r m e j o A r t e a g a . 

Es l a p r i m e r a o p e r a c i ó n de es te 
t i p o q u é se r e a l i z a e n E s p a ñ a y 
e s t u v i e r o n p r e s e n t e s e l c o n s e r v a ­
d o r d e l p a r q u e z o o l ó g i c o de S e v i l l a 
s e ñ o r C a r a v a n t e s , e l d i r e c t o r d e l 
p a r q u e z o o l ó g i c o de J e rez d o n A l ­
b e r t o D u r a n y o t r o s t é c n i c o s . 

E l p a r q u e z o o l ó g i c o de Je rez se 
h a i n c r e m e n t a d o c o n l a l l e g a d a 
de u n n u e v o oso, p r o c e d e n t e de 
M a l & s i a , n e g r o y c o n r a y á i s b l a n ­
cas y t r e s c a n g u r o s c o l o r a d o s , l l e ­
gados de A u s t r a l i a . P a r a f e c h a 
p r ó x i m a se e s p e r a l a l l e g a d a de 
seis l e o n e s . — C i f r a . 
R E P R E S E N T A C I O N I N T E ­

R R U M P I D A 
P a m p l o n a . — E n é l t e a t r o ' ' G a -

y a r r e " de esta c a p i t a l se r e p r e ­
s e n t a b a e l m e l o d r a m a " A m a R o -
'sa", e n s u ú l t i m a a c t u a c i ó n , a 
c a r g o de l a C o m p a ñ í a de D o r o t e o 
M a r t í . U n g r u p o de- e s t u d i a n t e s , 
q u e p r e v i a m e n t e se h a b í a n p r o ­
v i s t o d e s á b a n a s c a m e r a s , sa 'caron 
é s t a s y c o m e n z a r o n a g i m o t e a r 
c o n g r a n a l b o r o t o , s i m u l a n d o a l 
m i s m o t i e m p o que se s e c a b a n l a s 
l á g r i m a s . E n m e d i o de ü n g r a n 
e s c á n d a l o , e l p r i m e r a c t o r m o s t r ó 
s u i n d i g n a c i ó n , e n t r e e l a l b o r o z o 
d e l p ú b l i c o . I n t e r v i n o l a p o l i c í a 
q u e d e t u v o a l o s a l b o r o t a d o r e s . 
T I E N E L O S O R G A N O S I N T E R ­

N O S C O L O C A D O S A L L A D O 
C O N T R A R I O D E L N O R M A L 
T o l e d o — E n V i l l a f r a n c a do l o s 

C a b a l l e r o s , v i v o u n h i ñ o que, IKJ-
g ú n pa rece , t i e n e sus ó r g a n o s 1 i n ­
t e r n o s c o l o c a d o s i l l a d o c o n t r a ­
r i o d e l n o r m a l . Se H a r p a A n t o ­
n i o R o d r í g u e z T a í a v e r a , t i e n e 
o c h o a ñ o s do e d a d y , c u a n d o o r a 
a ú n m á s , p e q u e ñ o , e n q u e fue 
e x a m i n a d o p o r R a y o s X , se p u ­
d o ' c o m p r o b a r q u e e l c o r a z ó n se 
i n c l i n a b a a l a d e r e c h a y q u o ' t e ­
n i a el a p é n d i c e e n l a i z q u i e r d a . 

H a c e u n a v i d a c o m p l e t a m e n t e 
" n o r m a l y . s u p a d r e a s e g u r a q u o . 

Macíi-id . - I n f o r m a c i ó n ge-
neraj! Se han registrado l luvias 
moderadas o d é b i l e s en Gal ic ia , 
<osta c a n t á b r i c a , montes de 
León, cuenca, doh Duero y pun­
tos muy aislados de A n d a l u c í a 
occidental. E n el r e s t ó de la 
P e n í n s u l a ha habido nubosidad. 
Buen tiempo en C a n a r i a s y 
Sahaya, . 

P r o d i c c i ó n para ol viernes, di t 
5; Cont inuara la , nubo.sidad 
abundante, con riesgo de chu-
•bascos en Gal ic ia , C a n t á b r i c o y 
cuenca del Duero. Aumento de 
lá nubosidad, con lloviznas, on 
A n d a l u c í a occidental y E x t r e ­
madura. Riesgo de f o r m a c i ó n 
do nieblas matinales en l a me­
seta sur y cuenca del G u a d a l ­
quivir. Nubosidad variable en 
el resto. :. 

Temperaturas de Madrid: M á ­
xima, de 8,4 grados, a fes M 
horas y m í n i m a , de 3,8, a las 6. 

E x t r e m a s de E s p a ñ a : . M á x i ­
ma,, 19 grados, en M á l a g a ; mí­
nima, 0 grados, en Av i la , Lér i ­
da y Pamplona.—Cifra. 

i n c l u s o , se f a t i g a m e n o s c u a n ­
d o c o r r e , q u e l o s d e ; n á s n i ñ o s . 
A U M E N T O D E L A V E L O C I D A D 

D E I M P R E S I O N E N U N A 
R O T A T I V A 
N u e v a Y o r k . — L a v e l o c i d a d de 

u n a r o t a t i v a n o r t e a m e r i c a n a h a 
s i d o a u m e n t a d a e n u n v e i n t i c i n ­
c o p o r c i e n t o , p o r l a i n s t a l a c i ó n 
ele u n a n u e v a p r e n s a . 

E s t a p r e n s a e s t á d o t a d a de u n 
s & t e n i a c o m p l e t o d o c o r r i e n t e 
c o n t i n u a y e l e c t r ó n i c o . Seis n u e ­
vas p r e n s a s , c a d a u n a de e l l a s 
c a p a z . d e i m p r i m i r 52.500 p e r i ó ­
d i c o s a l a h o r a , s o n a c c i o n a d a s 
p o r 36 m o t o r e s d e 50 H P . P a r a e l 
m a n e j o d e l a r o t a t i v a e n c o l o r y 
e n n e g r o d o u n p e r i ó d i c o do 65,000 
e j e m p l a r e s d i a r i o s d e t i r a d a y 
300.000 en d o m i n g o , s o l o so n e -
ccs i t t ' .n estas se i s ' p r e n s a s q u e 
d e s e m p e ñ a n e l t r a b a j o q u e an tes 
h a c í a n o c h o . — E f e . 

ÍDÓ la 
ti! la [alie le las [alzadas 

E n l a t a rdo- de a y e r t e r m i n a ­
r o n los t r a b a j o s do p a v i m e n t a ­
c i ó n de l a c a l l e d e L a s C a l z a d a s , 
c u l m i n a n d o a s í l a s o b r a s d e m e ­
j o r a i n i c i a d a s e n l a a n t i g u a V i a 
de R e p a r t o , ( h o y c a l l e d e Sego-
v i a ) y c o n t i n u a d a s e n l a p l a z a d e 
S a n J u a n , c o n f o r m e e l p r o y e c t o 
q u e e n s u d í a a p r o b ó e l A y u n t a ­
m i e n t o . ?y e n e l q u e se i n c l u y o 
l a e j e c u c i ó n d e l c o r r e s p o n d i e n t e 
a l c a n t a r i l l a d o . 

L a R . A . U . a c u s a a I s r a e l c / e 

« a g r e s i ó n p r e m e d i f a d a » , e n u n 

m e n s a j e a l C o n s e j o c / e S e g u n d a d 

s , 

D i c h a o b r a , r e a l i z a d a m e d i a n ­
te c o n t r a t a y c o n u n p r e s u p u e s t o 
q u é se a p r o x i m a a ios dos m i l l o 
nos de pesetas , s i g n i f i c a u n a 
i m p o r t a n t e m e j o r a e n e l p l a n de 
u r b a n i z a c i ó n ÚQ l a c i u d a d , p o r l o 
q u e m e r e c e m i l p l á c e m e s e l A y u n ­
t a m i e n t o . 

A h o r a e s p e r e m o s q u o n u e v o s 
sec to res a b a n d o n a d o s , p u e d a n i r 
p r o g r e s i v a m e n t e m e j o r a n d o , c o ­
m o e l d o L a s C a l z a d a s . 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 2015 y 1280 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
m i n i s t r a c i ó n c i v i l , T h i a b u b , h a i n ­
f o r m a d o q u e el c o r o n e l de p a r a ­
c a i d i s t a s , I v e n G o d d a r d , h a s i d o 
r e l e v a d o de s u c a r g o d e d i r e c t o r 
de l a s e g u r i d a d n a c i o n a l e n A r g e ­
lia,, p u e s t o q u e o c u p a b a desde e l 
m e s de M a y o de 1958. 

E l n o m b r a m i e n t o d é G o d d a r d 
c o m o d i r e c t o r de l a s e g u r i d a d n a ­
c i o n a l e n A r g e l i a se h i z o a r o q u e -
r i m i e n t o d e l g e n e r a l M a s s u e n 

M a y o d e 1959, c u a n d o los " u l t r a s " 
a r g e l i n o s d i e r o n e l P o d e r a D e 
G a u l l e c o n su . a l z a m i e n t o . — E f e . 
A R R E S T A D O 

A r g e l i a . — E l c o r o n e l p a r a c a i ­
d i s t a I v é s G o d d a r d , j e f e d e l a se­
g u r i d a d n a c i o n a l e n A r g e l , se e n ­
c u e n t r a a r r e s t a d o . 

N o se le p e r m i t e c o m u n i c a r c o n 
e l e x t e r i o r y se a f i r m a q u e e s t á n 
a r r e s t a d o s o t r o s v a r i o s co rone les . . 
D E C L A R A C I O N E S D E 

L A G A I L L A R D E 
P a r í s . — E l d i p u t a d o P i e r r e L a -

g a i l l a r d e , r e c l u i d o e n l a p r i s i ó n 
d e l a S a n t é p o r s u d e s t a c a d a a c ­
t u a c i ó n e n los r e c i e n t e s d i s t u r b i o s 
d t A r g e l , h a d e c l a r a d o q u e e l ú l ­
t i m o a l z a m i e n t o d e l o s " u l t r a s " 
n o e r a p a r t e de u n g o l p e l a r g a ­
m e n t e p r e p a r a d o . 

P o r m e d i o d e s u a b o g a d o , J e a n 
G a l l o t , L a g a i l l a r d e m a n i f e s t ó q u € 
e l m o v i m i e n t o f u e c o m p l e t a m e n t e 
e s p o n t á n e o y p r o v o c a d o p o r e l 
m i e d o de l o s r e s i d e n t e s e u r o p e o s 
de A r g e l a^que é l G o b i e n n o f r a n ­
c é s a b a n d o n a r a A r g e l i a a l o s i n ­
d í g e n a s . 

T a m b i é n a f i r m ó que a l c o m i e n ­
zo d e l a l z a m i e n t o n o e x i s t i ó r e l a ­
c i ó n a l g u n a e n t r e L a g a i l l a r d e , y 
O r t i z , l a o t r a d e s t a c a d a figura de 
los " u l t r a s " . I n d i r e c t a m e n t e . L a ­
g a i l l a r d e d i j o q ü e f u e r o n los h o m ­
bres , de O r t i z los q u e d i s p a r a r o n 
y c a u s a r o n l a m u e r t e d e a l g i m ó s 
p o l i c í a s e n l ó s ' p r i m e r o s d í a s de 
l a r e b e l i ó n de los " u l t r a s " . " N i n ­
g u n o de m i s h o m b r e s — d i j o — h a 
d i s p a r a d o " . H a s t a a h o r a l o s h e ­
chos p a r e c e n c o n f i r m a r l a s a f i r ­
m a c i o n e s de é s t e , y a q u e e n l a n o ­
c h e e n q u e m u r i e r o n a c r i b i l l a d o s 
a l g u n o s p o l i c í a s e n A r g e l , l o s d i s ­
p a r o s p r o v i n i e r o n de l a z o n a d o n ­
d e e s t a b a n l o s h o m b r e s de O r t i z . 
D E T E N C I O N E S 

A r g e l . —- L a p o l i c í a l i a a n u n c i a ­
d o l a d e t e n c i ó n de .o t ros d e r e c h i s ­
t a s a n t i d e g a u l l i s t a s h o y e n A r g e l 
y n o t i c i a s n o c o n f i r m a d a s d i c e n 
q u e u n t o t a l de c u a r e n t a p e r s o ­
n a s h a n s i do d e t e n i d a s d u r a n t e l a 
n o c h e . T r e s d e t e n c i o n e s a n u n c i a -
tías o f i c i a l m e n t e d u r a n t e l a s ú l t i ­
m a s h o r a s f u e r o n l a s de los d i r i ­
g e n t e s " u l t r a " A l a i n de S e r i g n y . 
D r . B e r n a r d • L e í e v r e y R o d o l p h e 
P a r r a c h i n i . L a i d e n t i d a d d e los 
r e s t a n t e s a r r e s t a d o n o es c o n o c i ­
d a d e m o m e n t o . — E f e , 
P I D E U N A R E U N I O N D E - L A O N U 

D a m a s c o . — E l e n v i a d o d e l " g o ­

b i e r n o p r o v i s i o n a l a r g e l i n o " e n 
e s t a c i u d a d M o h a m i n e d G h a s i r i 
h a s o l i c i t a d o h o y u n a r e u n i ó n de 
u r g e n c i a de l a s N a c i o n e s U n i d a s 
p a r a c o n s i d e r a r e l p r o b l e m a a r ­
g e l i n o " a la" l u z de l o s g raves ' a c o n ­
t e c i m i e n t o s r e c i e n t e m e n t e o c u r r i ­
d o s " . 

A ñ a d i ó e l d e l e g a d o que e l g o ­
b i e r n o p r o v i s i o n a l h a b í a n o t i f i c a ­
do " a l o s G o b i e r n o s á r a b e s y a 
o t r a s nao iones . a m i g a s " s u i n t e n ­
c i ó n de p e d i r l a c i t a d a c o n v o c a ­
t o r i a . — E f e . 
M E N S A J E D E E I S E N H O W E R 

A L P R E S I D E N T E 
P a r í s . — E n l a E m b a j a d a de 

los .Es t ados U n i d o s se • d e c l a r a 
q u e e l e m b a j a d o r , H o u g h t o m h i ­
zo e n t r e g a a l p r e s i d e n t e D e G a u ­
l l e . e n s u v i s i t a a l E l í s e ó , do u n 
m e n s a j e ' p e r s o n a l d e l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w c r . ' N o so r e v o l a e l c o n -

r e g i s t r ó a y e r o t r o i n c i d e n t e f r o n t e r i z o 

Í a 
Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s . — 

L a R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a h a 
a c u s a d o o f i c i a l m e n t e -a I s r a e l de 
" a g r e s i ó n p r e m e d i t a d a " p a r a h a ­
ce r se c a r g o d e l a " t i e r r a do n a ­
d i e " , a l N o r t e d e l m a r d é G a l i -

E l e m b a j a d o r d e í a R A U . h i z o 
e n t r e g a d o u n a c a r t a , e n t a l s e n ­
t i d o , a l s e c r e t a r i o g e n e r a l " d e l a 
O N U , d i r i g i d a a l e m b a j a d o r b r i ­
t á n i c o , S i r P i e r s n D i x o n , p r e s i ­
d e n t e d u r a n t e ei -mes de F e b r e ­
r o de l C o n s e j o de S e g u r i d a d . 

L a c a r t a fecusa a I s r a e l de a g r e ­
s i ó n y de p r o v o c a r u n a a m e n a z a 
a l a p a z y s e g u r i d a d de l O r i e n t o 
M e d i o , v i o l a n d o — d i c e — los 
a c u e r d o s do a r m i s t i c i o d e P a l e s ­
t i n a d o 1949. 

P e r o e n l a c a r t a n o s o l i c i t a q u e 
sea c o n v o c a d o el C o n s e j o de Se­
g u r i d a d , auiKiu9.se'reserva e l d c -
r e c h o de l a R A U a t r a t a r s o b r o 
el a s u n t o " m á s t a r d e " . — l ü V . 
¿ C O N C E N T R A C I O N D E T R A P A S 

I S R A E L I T A S ? 
E l C á i r o . — L o s c o r r e s p o n s a l e s 

de los p e r i ó d i c o s c a i r o t a s e n l a r e ­
g i ó n s i r i a d i c e n q u e n u m e r o s a s 
fue r za s i s r a e l i t a s se e s t á n c o n c e n ­
t r a n d o p a r a l l e v a r a c a b o u n a t a ­
q u e sobre l a z o n a d e s m i l i t a r i z a d a 
a l S u e s t e d e G a l i l e a . A ñ a d e n q u e 
es tas f u e r z a s se e n c u e n t r a n a p o ­
y a d a s p o r b a r r o s b l i n d a d o s y a r ­
t i l l e r í a , y que c a z a - b o m b a r d e r o s 
de l a R A U e s t á n r e a l i z a n d o v u e ­
los de r e c o n o c i m i e n t o sobre d i c h a 
z o n a . - - E f e . 
N U E V O I N C I D E N T E 

F R O N T E R I Z O 
J e r u s a l é n . — R a d i o I s r a e l de 

J e r u s a l é n , h a i n f o r m a d o h o y q u e 
u n n u e v o i n t e r c a m b i o d e d i s p a ­
r o s h a t e n i d o l u g a r e n t r e p a t r u ­
l l a s s i r i a s e i s r a e l i t a s , p o c o des­
p u é s d e l m e d i o d í a de h o y . 

P o c o d e s p u é s de l a s dos de l a 
t e n i d o d e l m e n s a j e . — E f e . t a r d e ( h o r a l o c a D ^ a r a d i o d i j o 

E l m i n i s t r o d e l A i r e p r e s i d e e l s e p e l i o 

d e l t e n i e n t e c o r o n e l F e r n á n d e z P e ñ a 

Ss hunde el mercsite "Pescador", en aguas de GijóB 
Gijón .—Se h a hundido, a la altu-

. r a del cabo -de P e ñ a s , el mercanto 
de la mati - ícula gijonesa «-Pescador», 
de la Cana armadora, Romualdo A l ­
v a r Gomiúc?. . 

Se desconocen las causas" del huiv 
dimiento, que se produjo rapidís i -

Los protestantes vuelves 

a la liturgi* católica 
C o p e n h a g u e . — D i e z ig les ias 

p r o t e s t a n t e s m á s h a n . , a c e p t a d o 
las i n n o v a c i o n e s q u o e n . l a ce l e ­
b r a c i ó n de l a C e n a f u e r o n j n t r e -
« b a c i d a s e n l a p r i m a v e r a p a s a d a 
e n l a c a t e d r a l l u t e r a n a de N u e s ­
t r a S e ñ o r a . L a s i n n o v a c i o n e s , 
a t i t o r i z a d a s p o r e l O b i s p o de Co­
p e n h a g u e y l i r i m a d o do l a I g l c -

' ¿ i a l i t o r a n o - e v a n g é l i c a d e D i n a ­
m a r c a , c o n s i s t e n e n l a r e i n t r o -
d u c c i o n d e l K i r i e , e l G i o r i a y él 
A l e l u y a e n l a . c e l e b r a c i ó n d é l a 
C e n a . E n r e a l i d a d , estas o r a c i o ­
nes n o f u e r o n n u n c a p r o h i b i d a s 
e n D i n a m a r c a . L a c o m i s i ó n ocle-
d á s t i c a de r e n o v a c i ó n l i t ú r g i c a 
y e c l e s i á s t i c o - m u d i c a l t i e D i n a ­
m a r c a , a -que se d e b e n es tas i n n o ­
v a c i o n e s , s e ñ a l ó e l e j e m p l o do 
S u c c i a d o n d e e l K i r i e , o l G l o r i a 
y oí A l e l u y a c o n s t i t u y e n d e s d é l a 
R e f o r m a u n a p a r t o f i j a o n l a ce-

• l e b r a c i ó n do l a C e n a . — ( P A ) . 

LOGRONOÍ 
m a w q/ w 

a"» • • O • < 

iVAUAÓOLl 

» % • # • ' • • • s e 6 o v t A 

vía 
• L a C o n g r e g a c i ó n f e m e n i n a de 
M a r í a R e p a r a d o r a j y S a n L u i s 
G o n z a g a p r e p a r a u n c o n c u r s o p a ­
r a v e s t i r m u ñ e c a s Con ' d e s t i n o a 
¡ a T ó m b o l a d i o c e s a n a de C a r i ­
d a d . 

So e s t a b l e c e n t r e s p r i m e r o s p r e ­
m i o s de m i l , s e t ec ien tas c i n c u e n ­
t a y q u i n i e s t a s pesetas , c e l e b r á n ­
dose d e n t r o d e l m e s do M a y o u n a 
e x p o s i c i ó n de t o d a s l a s m u ñ e c a s 
y m u ñ e c o s , a los q u e se d a r á u n 
n ú m e r o , p e r o s i n p u b l i c i d a d de 
l a p e r s o n a q u e l o h a v e s t i d o , y a 
q u e los p r e m i o s s e r á n d a d o s p o r 
v o t a c i ó n d e l p ú b l i c o q u e a s i s t a a 
¡ a E x p o s i c i ó n . 

— A l a r e u n i ó n a n u a l q u e cele­
b r a n l o s m a g o s e n M a d r i d , h a 
a s i s t i d o u n a r e p r e s e n t a c i ó n s e g ó 
v i a n a y e n d i c h a r e u n i ó n la s e ñ o ­
r i t a A s u n c i ó n L a f f i t e e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e S e g o v i a , t o m ó p a r t o 
e r i u n c o n c u r s o de bebedores e n 
' P o i y ó n . a l c a n z a n d o el p r i m e r 
p r e m i o . 

V a l l a d o J i d 

E l C l u b C i c l i s t a de V a l l a d o ' i d 
y d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s d o 

J a v i d a v a l l i s o l e t a n a ; ( p r o y c c t a n 
' u n h o m e n a j e al c r i t i c o d e p o r t i v o 
d o n J u l i á n M e r i n o de P e d r o , co­
n o c i d o por el s e u d ó n i m o d o ' L a 
p l z e " , pnM^ndl in idp , c o n hlfq WA 

/ v . r p a t e n t é , ej e n r i u u y el rápG-
10.que h a s a b i d o m e r e c e r p o r su 

a m p l i a y b r i l l a n t e c a r r e r a y. su 
h o m b r í a d o b i e n . 

— E l g o b e r n a d o r c i v i l , S r . R o l ­
d a n L o s a d a , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e 
l a O b r a S o c i a l d e l a F a | a n g o y 
e l s u l x l í r e c t o r de l a C a j a d o A h o ­
r r e s de S a n t a n d e r , h a n f i r m a d o 
l a c o n c e s i ó n de u n p r é s t a m o ele 
é s t a , a l a O b r a S o c i a l d o l a F a -
. 'lange, p o r u n . i m p o r t e ¡ d e 
18.399.301 pesetas , p a r a l a c o n s -
t e u c c i ó n d e 218 n u e v a s v i v i e n d a s 
e n l a z o n a d e Q u i n t a P o r ú a . 

E N E j é r c i t o d e l A i r e h a d o n a d o ' 
u n a p a r a t o de" T e l e v i s i ó n a l a 
H e r m a n d a d de A l f é r e c e s p r o v i a j o -
n a l e s d e es ta c i u d a d , a s i s t i e n d o 
a l a c t o de l a e p t r e g a e l c a p i t á n 
g e n e r a l d e l a s é p t i m a r e g i ó n , e l 
l o n i e n t e g e n e r a l j e f e d o l a r e g i ó n 
a é r e a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

— L a s e ñ o r i t a C h a r o M a r t i n 
T o r r e s p a r d o h a s i d o e l e g i d a R e i ­
n a d é los e s t u d i a n t e s de D e r e c h o 
e n sus f iestas riel " 'paso d e l E c u a -
dor"-. 

Falencia 
E n u n o do los v a g o n e s d e l t r \ n 

c e r r e o M a d r i d - L a C o r u ñ a . v i a ­
j a b a M a t í a s R o d r í g u e z GonzáV- 'Z 
y ol m a r i n e r o M ' a h u e l C . s t a y V i ­
d a l , q u i e n a l q u e d a r l e d o r m i d o 
M a t í a s le " a f a n o " l a c ^ r l e r a . c o n 
t a n m a l a " s u e r t o " q u e se desper ­
t ó y se a r m o o l c o n s m u i u n t o a l -
h o r u t o . r e c u p e r a n d o h C-arte^íJ 
q U ó coMUaiiu una . ; iÉeacien&flfl pe* 
solas. 

K l , a p r o v e c h a d o . ' p e s c a d o r " - ü c 

c a r t e r a s fue c o n c k i c i d o a l á C o ­
m i s a r í a (le P o l i c í a d e . P a l o n c k : aj 
l l e g a r e l c o n v o y a d i c h a c i u d a d . 

— L a P e ñ a " M i R i n c ó n " , de 
V e n t a de B a ñ o s , p r e p a r a l a Se­
m a n a C e r v a n t i n a 1960, q u e se 
c e l e b r a r á e n el p r ó x i m o m e s de 
A b r i l . 

S o n m u c h o s y o r i g i n a l e s los ac ­
tos q u o se p r o y e c t a n , p e r o s i n d u ­
d a o l d e m á s t r a s c e n d e n c i a y re ­
p e r c u s i ó n f u e r a d e l a p r o v i n c i a , 
es e l c o n c u r s o p e r i o d í s t i c o , s o b r e 
t o m a s d o l " Q u i j o t e " . 

— H a f a l l e c i d o e n esta c i u d a d 
d o n T i m o t e o S a n M U l á n M a r t í n , 
i n g e n i e r o a g r ó n o m o y o x - p r e s i -
d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

V i z c a y a 

E n B i l b a o , e n m u c h a s l o c a l i d a ­
des de V i z c a y a y de o t r a s p a r t e s 
de l a r e g i ó n , h a n s a l i d o los c o ­
r o s q u e t r a d i c i o n a l m e n t o c a n t a n 
a S a n t a A g u e d a , a l c o m p á s d e sus 
" m a l i l l a s " , a n t i g u o s y m o d e r n o s 
ve r sos e n v a s c u e n c e , p a r a i n t e r ­
p r e t a r las l e t r i l l a s y r o z a r o r a ­
c i o n e s a n t e las casas y a l e g r a r 
l a s c a l l e s c o n Ur p o r v i v o n c i a de 
esta b e l l a y p i a d o s a t r a d i c i ó n . 

L a s l i m o s n a s q u e r e c a u d a n ias 
d e s t i n a n a o b r a s soc ia le s y do 
a p o s t o l a d o . 

— E n el I n s t i t u t o F r a n c é s de 
B i l b a o h a d a d o u m e o n í e w m c j a -
c o n c l e r t o s o b r o "l.a.s > ;anf iones 
d o l o s p o n ' M r i n o . i frftnouiíC-S f\ A n n -
Líagb'yde C o m p o á r . e l a " . o l a c a d é -
u U c o c o i T O s p ó u d i e n t e de la .de be­

l l a s A r t e s y m i e m b r o d e l C e n t r o 
d o E s t u d i o s J acabeos d o n P o d r o 
E c h e v a r r í a B r a v o . 

— L a e m i s o r a de t e l e v i s i ó n b i l ­
b a í n a t i e n e y a s u - " d i s t i n t i v í j " , ca ­
n a l c u a r t o , y s u p o t e n c i a (62 
m c / s d i v i s i ó n y 67,75 d o s o n i d o ) . 

L o s pos te s r e p e t i d o r e s t c ñ d r á n 
su e m p l a z a m i e n t o e n et p u e b l o 
d o V i r i a l a i n , c e r c a d e V i l i a r c a y o 
y e n C o c u l i n a , c e r c a de V i l l a d i e ­
go., " ' •-1*f* 

— P o r o b r a s d e u r g e n t e neces i ­
d a d h a s i d o c e r r a d o a l t r á f i c o el 
p u e n t e d e e n t r a d a a P l e n c i a , q u e 
se a b r i r á el 28 do A b r i l , u n a vez 
e l i m i n a d o « e l p e l i g r o d e h u n d : -
m i é n t o . 

E l n u e v o p u e n t e t e n d r á seis 
m e t r o s d e c a l z a d a , u n m e t r o v e i n ­
te de a c e r a y o j o s r e c t a n g u ' . a r o s . 

A J a v a 

A c c e d i e n d o a la i n v i t a c i ó n do 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e B e l l a s 
A r t e s . ^ a D i p u t a c i ó n F o r a l de A l a -
v a y e l A y u n t a m i e n t o h a n o f r e ­
c i d o u n p r e m k T d e q u i n c e m i l pe­
setas c a d a u n o , p a r a l a E x p o s i ­
c i ó n N a c i o n a l do B o l l a s A r t o s 
1960 q u e so c e l e b r a r á . e n B a r c e ­
l o n a on l a P r i m a v e r a p r ó x i m a . 

L a s o b r a s g a l a r d o n a d a s c o n es­
tos p r e m i o s q u e d a r á n d o p r o p i e ­
d a d de c a d a u n a de a m b a s c o r -
p o f a c iones . 

n a (tuiidiut c-.on <íl p r ó j i m o m 
4 ü u a r l e 1*0 poco de M U « r e j . 

m á m e n t e , por lo ífcue los nueve tr i ­
pulantes del buque hubieron do. per-
mnnecor m á s de una hora asidos a 
maderos u otros objetos, has ta que 
a c u d i ó el buque «Chonga» quo, en 
condiciones m u y diticiles, dadas las 
p e ñ a s que existen en aquellos para­
jes, c o n s i g u i ó su salvamento, tras la­
dando a todos, sin novedad, a G i ­
jón, excepto uno que hubo de ser 
hospitalizado por padecer u n a tuer­
te e x c i t a c i ó n nerviosa . - -Cifra . 
S K P P X I O D F X T E N I E N T E C O -

R O X E E F E R N A N D E Z P E S A 
Madrid. - - E l entierro del teniente 

coronel don Lorenzo Luc^is F e r n á n ­
dez P e ñ a , • quo p e r e c i ó ayer en acci­
dente, ai estrellarse el a v i ó n que pi­
lotaba en la f inca Valdecantos, del 
t é r m i n o municipal de Pinto, ha si­
do esta tarde, a cuatro y me-' 
dia. L a comitiva f ú n e b r e par t ió dei 
hospital central del Aire hasta el 
cementerio, donde recibieron cris*-
t iana sepultura los restos del mfov-
tunado teniente coronel. P r e s i d i ó el 
ministro del Aire,, autoridades deí 
E j é r c i t o del A i r e y la famil ia del 
finado. Asist ieron numerosos jefes 

.< y oficiales de los distintos E j é r c i t o s 
y numerosos amigos del finado. 
L E R O B A N T O D O S S U S A H O ­

R R O S 

Barcolonii, • - U n paquete que con­
torna cien mil pesetas en billetes de 
Banco, le ha sido robado a Angela 
Esquerdo, con domicilio en la pla­
z a , dol P a d r ó , s e g ú n denuncia pre­
sentada en la C o m i s a r í á de ^Policía 
del distrito del Hospital . 

L a denunciante e x p l i c ó que todos 
sus ahorros los tenia escondidos, j u n ­
to á un arma rió, en un paquete, en 
billetes de mil y quimentas pesetas. 
P r e t e n d í a evitar la . a m b i c i ó n de a l ­
g ú n l a d r ó n que registrase los a r m a ­
rios y cajones; pero, s in duda, ol la­
drón ée e n t e r ó del secreto del, es­
condites y le robó todo su capital. 
I N G E N I E R O I I E Í U D O E N A C C I -

J D E N T E D E T R A F I C O 
. C ó r d o b a . — E n la c u é s t a del E s p i ­

no, de la carretfera de Sevilla, un 
a u t o m ó v i l de turismo, ocupado por 
el ingeniero sevillano don J o a q u í n 
B e n j ü m e a Puigcerver, de cuarenta 
a ñ o s , rea l i zó un ráp ido v iraje por no 
arrol lar a un ciclista y e n t r ó en co­
l i s ión con un c a m i ó n . E l turismo re ­
s u l t ó con grandes destrozos y su 
ocupante, así "como el c h ó f e r , con 
diversas heridas. E n el sanatorio de 
San F r a n c i s c o d e » A s í s los f a c u í t a t l -
v t s apreciaron a l s e ñ o r B e n j u m e a 
la f rac tura de columna vertebral y 
otraa lesiones de c a r á c t e r grave. E l 
conductor s ó l o tiene heridas de pro­
n ó s t i c o reservado. E l s e ñ o r Ben­
j u m e a fue trasladado en una a m ­
bulancia a Sevi l la .—Cifra. 

U N A C A L L E D E A L B A C E T E 
L L E V A R A E L N O M B R E D E 
• ' C I I l C U E L O I F 

A l b a c e t e . — E n l a r e u n i ó n de l a 
c o m i s i ó n m l m i c i p a l p e r m a n e n t e 
s é h a t o m a d o e l a c u e r d o de d a r a 
u n a c a l l o de l a c a p i t a l el n o m b r e 
de l d i e s t r o M a n u e l J i m é n e z " C h i -
c u c l o I I " y e r i g i r u n b u s t o d e l 
m a t a d o r er i l a p l a z a do t o r o s , d o 
p r o p i e d a d m u n i c i p a l , c o m o h o ­
m e n a j e a su m e m o r i a ! y c o m o r e ­
c o n o c i m i e n t o a l a l a b o r a l t r u i s -
t u p o r los h u m i l d e s , q u e r e a l i z o 
e n v i d a . 

l ' is to a c n m i . o so Ha l u n i a d o - a 
p e t i c i ó n d o l S i n d i c a t o P r o v i n c i a l 
Q l c i , E s p e c t á c u l o . — - p i í r a . 

a p r o x i m a d a m e n t e que h a c í a u n a 
h o r a y m e d i a , los s i r i o s a b r i e r o n 
f u e g o sobre u n a p a t r u l l a i s r a e l í 
e n e l v a l l e d e H u í a . U n p o r t a v o z 
m i l i t a r a ñ a d i ó que l a p a t r u l l a j u ­
d í a r e s p o n d i ó a l a a g r e s i ó n y u n o 
de sus h o m b r e s r e s u l t ó l i g e r a m e n ­
t e he r ido .—-Efe . 

D A M A S C O E C H A L A C U L P A A 
L O S I S R A E L I T A S 

D a m a s c o . — C a r r o s b l i n d a d o s 
i s r a e l i t a s h a n a b i e r t o l u e g o c o n ­
t r a p u e s t o s a v a n z a d o s s i r i o s . L a s 
t r o p a s s i r i a s t o m a r o n r e p r e s a l i a s 
y a l c a n z a r o n u n c a r r o q i l e se r e t i ­
r ó . — E f e . • 

F R A C A S O D I P L O M A T I C O D E 
M O H A M E D \ a 

B e i r u t , — E l R e y de M a r r u e c a s 
h a a b a n d o n a d o t o d a e s p e r a n z a de 
p o d e r c e l e b r a r u n a c o n f e r e n c i a 
e n l a c u m b r e de r e p r e s e n t a n t e s 
de los p a í s e s á r a b e s , s e g ú n s e ñ a ­
l a n e n los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s de 
e s t a c i u d a d . 

E l R e y de M a r r u e c o s e s p e r a b a 
p o d e r r e c o n c i l i a r á l o s dos m á s 
e n c a r n i z a d o s e n e m i g o s d e n t r o d e l 
m u n d o á r a b e , e l p r e s i d e n t e de l a 
R A U . Nas se r y el j e f e d e l G o b i e r ­
n o i r a q u í , K a s s e m . — E f e . 

España, Italia y Portugal, las 
primero aceptaron ei gregoriano 

decre to 
e l " B n l 6 

M a d r i d . - E l - ' B o W ,,etW, 
de l E s t a d o - p u b l i c a r á 1L0liciv 
e n t f o o t r a s , las s i g u i e m ( 5 a % 
s i c i c n e s : mes íijgy 

P r e s i d e n c i a de l Gobios 
sas y e x a c c i o n e s p a r a l S , 0 . ^ 
e r ó l o s p o r los q u e s í S ^ - l k 
las tasas ^ m L \ Z 
dos s e r v i c i e s do la Jefa tn r i n C 
t r a l do T r a f i c o y - s u o f e S 
p r u v i n c i a l . d o p e n d i e n t ^ ^ 
n i s t e r i o d e . l a G n b o A ^ 1 ^ 
l a m a s dv r u - o ; c á n o ^ l * 
p a c i ó n o a p r o v e c h a m i e n t n 0 ^ 
t^sas de los l a b o r a t o r i o s ^ ^ 
n i s t r n o do O b r a s P ú b l £ s ' 
sa p o r cas tos y r e m u i S ' Ma-
e n a i r e c c i o n o - i n s n r ^ i ^ a£toi¿ 

c 

til 

i n s p e c c i ó n ,Vo leí 
o b r a s ; l a tasa p o r e x p l o t a d 
o b r a s y s e r v i c i o s ; l a t a S 0 H 
d a c c i c n do p r o y e c t o s ctilí? 
c i o n y t a s a c i ó n do obras v 0 1 ^ 
y e c t o s ; l a tasa p o r i n f o m ^ 
o t r a s a c i u a c i o n e s ; la 05 í' 
c o o r d i n a c i ó n d o t r a n s p o r t e ? 1 ^ 
t a sa p o r l a o r d e n a c i á i ( ¡ ' * 
t r a n s p o r t e s m e c á n i c o s por Lí* 
t o r a ; l a tasa p o r t r a b a j o s k u * 
v i c i o g e o l ó g i c o y - o l c á n o í i i 8 ? -
g u l a c j o n . 11 Ue ris 
, M i n i s t e r i o de H a c i e n d a Ú 

d o n p o r la q u e se m o d i f i c ó , 
do 8 do A p o s t o y 8 d e . ^ n t í í ^ 
de 1959 y so d i s t a n n u ^ S 
p a r a l a j u s t i f i c a c i ó n del o r & 
p r o c e d e n c i a do l a s m e r c a n S 
b e r a l i z a d a s o g loba l i zadas h-

T r a b a j o — O r d e n p o r ]d , „ „ 
d e s a r r o l l a lo d i s p u e s t o en o Vo 
c r o t o 1.354-1959, de 23 d" j É 
s o b r o r e c l u t a m i e n t o de c o S 
gen t e s e m i g r a t o r i o s . — c i f r í ' ^ 

M u n d o cur ioso 

B r e v e h i s f o r i a efe/ ca l endar io 

d e l M u n d o c i v i l i z a d o 

L a base do los c a l e n d a r i o s e s t á 
e n e l m o v i m i e n t o do los a s t r o s . 
T o d o s s a b e n q u e l a T i e r r a , es 
u n a e s fe ra a c h a t a d a p o r los p o ­
l o s y s u j e t a a los m o v i m i e n t o s 
d e r o t a c i ó n sob;ro s u o j o y d é 
t r a s l a c i ó n a l r e d e d o r ótel S o l . E n 
v i r t u d do la . r o t a c i ó n , s o b r e ese 
o jo i m a g i n a r i o , l a T i e r r a d a 
u n a v u e l t a c o m p l e t a en e l ; es­
p a c i o de 24 h o r a s . . E n e l espa­
c i o de u n a ñ o d a 365 w e l t a s 
sobre s i m i s m a , d a n d o l u g a r a 
l o s d í a s y l a s n o c h e s . 
, A l m i s m o t i e m p o , l a T i e r r a 
r e a l i z a p o r e l e s p a c i o u n a c a ­
r r e r a d e s e n f r e n a d a , a 30 k i l ó m e ­
t r o s p o r s e g u n d o . E n c-ste se­
g u n d o m o v i m i e n t o , f ó r m á u n a 
g i g a n t e s c a e l i p s e a l r e d e d o r d o l 
S o l , o c u p a n d o esto u n o ^de los 
ejes do l a m i s m a . P a r a c o m p l e ­
t a r e s a . e l i p s e e m p l e a 365 d í a s . 
D e es to m o v i m i e n t o - de t r a s l a ­
c i ó n y l a i n c l i n a c i ó n e l í p t i c a so­
b r e e l p l a n o d e l E c u a d o r , n a ­
c e n las c u a t r o e s t ac iones d e l 
a ñ o . 

- -Por t a n t o , - a s í c o m o 4)0 cada 
24 h o r a s l a T i e r r a p r e s e n t a a l 
S o l , o n l í n e a v e r t i c a l , el m i s m o 
p u n t o ^ d e t e r m i n a d o Cié s í m i n ­
i n a , t a m b i é n e n c a d a 365 d í a s , 
e n r e l a c i ó n a l S o l ^ v a l á s o t r a s 
e s t r e l l a s f i j a s • d o r f i r m a m e n t o , 
l a T i e r r a se e n c u e n t r a e n e l m i s ­
m o p u n t o y c o n l a m i s m a i n c l i ­
n a c i ó n . E s l a base f u n d a m e n t a l 
y c i e n t í f i c a d o l c a l e n d a r i o . 

E s t a baso c i e n t í f i c a , u n í v e r -
s a l m o n t o a d m i t i d a , so f u n d a 
u n a m e d i d a e x a c t a e i n v a r i a b l e 
d e l d í a y. de l a ñ o ; 24 h o r a s e x a c ­
t a s p a r a e l d í a y 365 d í a s e x a c ­
t o s p a r a o l a ñ o . L a r e a l i d a d o b ­
j e t i v a , s i n o m b r a g o . d e l d í a y 
de l -ano , a s t r o n ó m i c a m e n t e c o n ­
s i d e r a d o s , n o es a s í . E l d í a s o l a r 
a s t r o n ó m i c a m e n t e d t i r a 24 h o r a s 
y c u a t r o m i n u t o s a p r ó x i m a d a -
m e n t o , y el año1 s o l a r , t a m b i é n 
a s t r o n ó m i c a r n e n t o c o n s i d e r a d o , 
so p r o l o n g a p o r 365 d í a s , c i n c o 
h o r a s y a l g u n o s m i n u t o s . 

P a r a e v i t a r los g r a n d e s o r r o -
r e s q u e so p r o d u c i r í a n e n l a f o r ­
m a c i ó n de l c a l e n d a r i o , de es ta 
d i f e r e n c i a e n t r o o l a ñ o c i v i l u n i ­
v e r s a I m e n te a d m i t i d o y el a ñ o 
s o l a r , r p a l , de 365 d í a s y c i n c o 
h o r a s , c a d a - c u a t r o a ñ a s so a u ­
m e n t a u n d i a a l m e s de F e b r e ­
r o , y c o n l a i n c l u s i ó n p e r i ó d i c a 
d e a ñ o s b i s i e s to s l a d i f e r e n c i a 
e n t r e o! c o m i e n z o d e l a ñ o c i v i l 
y ' e l a ñ o a s t r o n ó m i c o d e s a p a r e ­
ce p r á c t i c a m e n t e . 

Y a e n t i e m p o do los r o m a n o s 
e n c o n t r a m o s e P a ñ o d i v i d i d o e n 
12 meses, c o m e n z a n d o e n e l d e 
M a r z o . "Tenia c u a t r o meses do 
3 1 d í a s , s i e t e do 29 y u n o de 
27. P a r a n o r m a l i z a r e l a ñ o c i ­
v i l e s t a b l e c i d o c o n e l c u r s o d o 
l a s c u a t r o e s t a c i o n e s , ' e l R e y 
N u m a o r d e n ó q u e c a d a d o s a ñ o s 
so i n t e r c a l a s e u n m e s de- 22 ' ó 23 
d í a s e n t r e e l 23 y el 24 de F e ­
b r e r o . 

P e r o l a g r a n o r g a n i z a c i ó n d e l 
C a l e n d a r i o fue r e a l i z a d o d u r a n ­
te l a d i c t a d u r a d e J u l i o C é s a r 
p o r o í a s t r ó n o m o a l e j a n d r i n o S o -
sigenes. F u e p i i e c í s o p e r f e c c i o ­
n a r la r e f o r m a j u l i a n a e n e l 

r e m a d o d e A u g u s t o , p o r q u e ' l o s 
p o n t í f i c e s , q u e o r g a n i z a b a n e i 
c a l e n d a r i o , a d v i r t i e r o n q u e , p a ­
sados 36 a ñ o s , h a b r í a h a b i d o 12 
bisiestos, , e n vez de 9. A u g u s t o 
m a n d ó q u e e n e l e s p a c i o d e 12 
a ñ o s n o se i n t e r c a l a s e n i n g ú n b i ­
s ies to , y a s í q u e d ó l a r e f o r m a 
j u l i a n a . 

P e r o e l c a l e n d a r i o j u l i a n o d a ­
b a u n a n o d e e r r o r e i i c a d a 128 
a ñ o s , y p o r e l l o so r e t r a s a b a o! 
c o m i e n z ó de l a p r i m a v e r a d e l 
21 de M a r z o al 20, 19, 18, 17, o t -
e c t e r a . L o s a s t r ó n o m o s , p a s a d o s 
a l g u n o s s ig los , c b m e n z . a r o n a i n ­
daga:- s o b r o ese e r r o r , a f i n do 
e v i t a r l o . L o s m i s m o s C o n c i l i o s 
rio C o n s t a n z a , B a s i l e a , L e t r á n y 
T r c n l o f oxij-'.ian q\\é .so d iesen i v 
m e d i o a asa í i n o r u i a U d a d i-u el 
CUrSQ (lo! n f i o . 
a ñ o , , . 

P o r f m , ol ^ P a p a Gregorio 
X I I I , e n e l a n o 1582, después 
de s o m e t e r l a c o r r e c c i ó n a los 
sab ios d e l o r b e c a t ó l i c o y de 

h a b e r s i d o a u x i l i a d o on sus pro­
p i o s t r a b a j o s , p r o m u l g ó un de­
c r e t o p o r el c u a l e n t r a b a en vi-
g o r u n n u e v o c a l e n d a r i o el 

• 4 d e O c t u b r e de 1582, y manda­
ba, .que se s a l t a s e n 10 d í a s a par­
t i r d e l d í a 4. G r e g o r i o X í I I prc 
p u s o l a r e f o r m a a l a aceptación 

• de Jos S o b e r a n o s do E s p a ñ a , Ita 
l i a y P o r t u g a l , q u e l a pusieron 

-en p r a c t i c a e n esa .misma fecha, 
y d e s p u é s l a a c e p t a r o n también 

• todas l a s n a c i o n e s civi l izadas. 

L o s r o m a n o s con taban los 
a n o s a p a r t i r d e l a f u n d a c i ó n (lo 
R o m a o n o l a ñ o 753 antes Qe 
J e s u c r i s t o . A pesa r de ello, con 
ei • c o r r e r d e l t i e m p o y el au­
m e n t o de sus conquis tas , fueron 
i m p o n i e n d o a les pueb los some­
t i d o s o t r a s e r a s p a r a contar d 
t i e m p o . - A s i , .por e j e m p l o , la era 
d e A u g u s t o p o r l a conquis ta di 
E g i p t o , l a e r a de DiodoCiano 
c u a n d o este E m p e r a d o r subió al 
t r o n o , e t c . E n Or i en to - estuvo en 
v i g o r l a e r a b i z a n t i n a ; que se 
r e m o n t a b a a l a ñ o ' 2016 antes 
J e s u c r i s t o . — ( A R G O S ) . 

l o s A n g e l e s , en Marzo 

A u m e n t o de la ayuda de 

l o s E E U U . a l a India 

L ó s A n g e k - s , ~ - E l j e f e de Oo-
b i e r n o d e l a A l e m a n i a Occíden 
t a l , A d e n a u e r , v i s i t a r á csta«,oBJ 
d a d e l m e s p r ó x i m o p a r a recibir 
e l t í t u l o d e d o c t o r " h o n o r i s cau­
s a " p o r l a U n i v e r s i d a d de Caim 
n í a ; e n L o s A n g e l e s , s e g ú n acaoa 
d e a n u n c i a r s e ' e n es ta c a p i t ó ' ca-
l i f o r n i a n a . 

A d e n a u e r i r á t a m b i é n a B e w 
l e y p a r a t o m a r p a r t e e n el 92 AD' 
v e r s a r l o de l a f u n d a c i ó n de 
U n i v e r s i d a d c a l i f o r n i a n a . — 'slc-
A U M E N T O D E A Y U D A • 

W a s h i n g t o n . — E n fuentes i 
n e r a l m e n t e b i e n i n f o r m a d a s > 
s e ñ a l a q u e e l p r e s i d e n t e E ^ 6 1 ^ 
w e r h a d e c i d i d o a u m e n t a r ' l a a>J_ 
d a de l o s E s t a d o s U n i d o s a w j t 
d i a e n u n c i n c u e n t a p o r ciei ¡g 
as i c o m o e l e v a r t a m b i é n l a Que 
d e d i c a a l P a k i s t á n . v «0» 

A d e m á s , el p r e s i d e n t e esta^eo-
s i d e r a n d o a c t u a l m e n t e el auin 
t o de a y u d a a l a C h i n a W f y l L 
l i s t a y h a a p r o b a d o u n Vr0%\fít[ei 
d e a y u d a a c e l e r a d a a las n a ^ 
a f r i c a ' n a s d e l S u r d e l S ^ a i d e 

N o e x i s t e c o n f i r m a c i ó n oncia^fe 
l o s a u m e n t e s a n u n c i a d o s . 
C A R T A D E E I S E N H O W E R 

A D E G A U L L E «MD-
• W a s h i n g t o n . — L a Casa ^ 

ca h a c o n f i r m a d o h o y Que ei-yja-
s i d e n t e E i s e n h o w e r liabiaF,!; A SÜ 
do r e c i e n t e m e n t e u n a c a l £a'iilie. 
c o l e g a f r a n c é s . C h a r l e s de ja 

E l s e c r e t a r i o de Prensa , se 
Casa B l a n c a , J a m e s H a g e r i v - ^ 
n e g ó a i n f o r m a r s i l a c i t a 
t a h a c í a r e f e r e n c i a a ^ge" ^]]e 
p r e s i d e n t e y e l g e n e r a l ^ ^ c ^ 
m a n t i e n e n u n a co r re sponuc ¡ i r t í ! 
f r e c u e n t e - - d i j o — y ^ ^ e n ^ 
f o r m a p a r t e d e l a c o r r e s p o i ^ 
I N F O R M A C I O N D E S M E N ; v ^ g n ' 

W a s h i n g t o n . - E l Depar t a - ^ 
t o d e E s t a d o norteamericJ'^te 
d e c l a r a d o que c a r e c e fr 
de f u n d a m e n t o l a i n f o r » 1 ^ , eii-
l a P r e n s a e g i p c i a ^ j r l 0 nse 
v i o de u n a n o t a es tadouu ^ 
a I s r a e l e x p r e s a n d o su P1 ..ucidof 
c i ó n p o r los a t a q u e s p r o a ^ f 
e n l a z o n a d e s m i l i t a r i z a u 

I s r a e l y Suda . , . n e p C 
A g r e g a e l p o r t a v o z del ^ o n 

t a m e n t o que l a aar r 
( í o s i n c i d e n t e s ) o r a a s u r u " étSor 
« l a r sobre el t en -cno p(»r e ^ y c i í ! 
n a l ele l a c o m i s i ó n « e ^ 
d o - 1 » O N U . - E f e . 
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l a Policía de Burgos ha detenido 
ales autores del timo de los relojes 
A g e n t e s d e l a B r i g a d a C r i m i n a l c o n s i g u e n 

a p r e s a r , a d e m á s , a o t r o s d e l i n c u e n t e s 

r i c h s m p Copa de Europa 

Gabriel Mas pasa a ocupar el 
orjmer puesto en la general 
" ñevilla:— A las nueve y me­
dia ¿c la mañana , salieron los 
rorredores que participan en la 
v f n Vuelta Ciclista a Andalu-
rja para cubrir la quinta etapa 
ccvilla - Isla Cristina - Ayamon-
0̂ - Huclva, con un total de 224 

kilómetros. ' 
Los ciclistas se concentraron 

Vn la Cruz del Campo, donde des-
nués de firmar emprendieron la 
marcha neutralizada hasta el Pa-: 
trocinio, en Triana donde se dio 
la salida oficial para Huclva. 

Muchos aficionados acompa­
ñaron a los componentes do la 
Vuelta hasta Castilleja do la 
Cuesta, primera pendiente, muy 
pronunciada, a unos tres Kiló­
metros de Sevilla.—Alfil. 
CLASIFICACIONES 

Huelva. — Clasificación de la 
quinta etapa de la Vuelta Ci­
clista a Andalucía, Sevilla -
Huelva, do 224 kilómetros: . 

Manzanequo, en (5 horas, 51 
minutos, 40 segundos; F. Moreno, 
mismo tiempo; J . ^ -ómez del Mo­
ral, mismo tiempo; José Sánchez 
Ariza, mismo tiempo; G. Más, 
5-51-45; M . Santiago Montillá, 
mismo tiempo; Jiménez Pareja, 
mismo tiempo; ; A . Guardiola, 
mismo tiempo; Alvos Barbosa, 
portugués, 5-56-08, y _ treinta y 
un corredores más en el mismo 
tiempo. 41 se clasificó .Nicolás 
iparraguirre, francos, con 5-56-
25. 
CLASIFICAiCION G E N E R A L 

1.9 Gabriel Más, 19 horas, 19 
minutos, 02 segundos. 

2.,-1 Angel Guardiola, 19-20-01. 
3.1-', J. Gómez del Móral, 19-

20-40. 
4.\? S. Montilla, 19-20-45. 
5. ? A. Jiménez Pareja, mismo 

tiempo. 
F. Moreno, 19-21-21. 

7.9 Fernaado Manzaneque, 19-
23-12. 

8.9 F. Iza, 19-23-24. 
9. A. Gómez del Moral, 19-

25-06. 
10. Alvos Barbosa, portugués, 

19-25-08. 
En oh Premio do la Montaña 

no varía la clasificación. 

Y CURSOS D E L 

GLASES PARTICULARES 
POR CORRESPONDENCIA 

. PROCEDIMIENTO EFICAZ 
Enviamos gratis folleto muy 

interesante 
APARTADO DE CORREOS 5007 

MADRID. 

GUIA FACULTAIIVA 

C A L V O S - T E L E F O N O . 1311 

J O S E C A R A Z C T 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A MUJKR 
iJel Hospital de Barrantes 

Vit . y C r u z Roja 
Vitoria 31. 3.« — Telefono 3591 

P I E L Y VENEREAS 
J^nsuita: En la Clínica do San Juan 

J I P Í O S , martes y sábados, de 11 a l , 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZÓN 

^ NUTRICION. — RAYOS X 
.k^sui ta do 12 a 2 y de 4 a 6 

jwpolon , 24. — Teléfono 1912 

VIQALONDO E R R A S T I 
v S p J - N T A * N A R I Z Y O I D O S 

^ Z r P ^ te. — T e u t o n a s o m 

P e d e r i c o G a s c ó n 

íSant^V510100' DENTISTA ^ tanc le r 19. 3.« dcha. - Tel. 2432 

¿osé Muñoz Avila 
A í £ L Y ^ A S URINARIAS 
^ ^ I f a z IB. l . i r Teléfono 153S 

lENlÜNO ANDHADÉ LOli 
» , M E D I C O 

^ u a l l s l s C l í o i c o s 

2 ^ L ^ a l v o Sotelo, 9. Tel. 5543 

El niza oeoció 3-2 al Real madriii en mu 
corresDonmenie a^ ios juarios de mal 
[| Dfin l i o Minó m ti nnl iÉ It M I lawai i l . m i i i p 11 

E n l a s e g u n d a p a r t e l o s f r a n c e s e s , r e s p o n d i e n d o c o n 

b r í o y b u e n j u e g o , s u p e r a r o n e l t a n t e o a d v e r s o 

trada, de Santamar ía a Nuren-
berg es castigada con penalty 
pcr-el árbitro., Lo lanza el propio 
Nurenberg y lo transforma en ei 

. tanto del empato a dos. Se endu­
rece algo el juego, como conse­
cuencia de que el Real Madrid 
pretendo realizar juego de con­
tención, en defensa de la igua-
ladá, mientras el Niza se lanza 
a un ataque abierto, que tiene 
fruto decisivo en el minuto 38, 
en una gran jugada de toda la 
delantera gala que terminó en 
centro de Barrou que remató 
impecablemente Nurenberg a las 
mallas de Domínguez. En los mi­
nutos finales, él Real Madrid ata­
có con intensidad, pero sus es­
fuerzos se vieron malogrados por­
que Rial, en primer termino, so 
dejó arrebatar el balón por La­
mia guando avanzaba en solita­
rio hacia el marco francés, Vidal 
tiró alto cuando so hallaba en 
magnifica posición para golear, y 

C o m e n t a r i o s s o b r e e l p a r t i d o 

A . G ó m e z L ó p e z 

rRS.S0SPitai Mil i tar 
f S Í ^ O N - PULMON 

^ ^ o s m e . 2 - Ttléfono 

^ S e i s d e d o s 
l < t j f e t a r ^ P % T O L O G I A 
AI^n.-1 1 i Ai''-r I C U LA C IONES 

uo y Ruiz, ÍO 1 Teléfono 5424 

Niza— El O. G. C. Niza • ha 
vencido al Real Madrid C. F., 
por 3-2 en partido de fútbol co­
rrespondiente a los cuartos de f i ­
nal de la Copa de Europa inter^ 
clubs. El primer tiempo finalizó 
2-0 a favor del Real Madrid, 
C. F. 

Arbitró el 'por tugués Abel da 
Costa. Bien en términos genera­
les, pero con algunos fallos íie 
interpretación del reglamento en 
faltas que no influyeron en el 
resultado. 

Los equipos so alinearon de la 
forma siguiente: 

Real Madrid; Domínguez; Mar-
quitos, San tamar ía , Miche; V i ­
dal, Santisteban; Herrera, Rial, 
Mateos, Puskas-y Gento. 

Niza: Lamia; Martínez, Gon­
zález, Chorda; Corun, Milazzo; 
De Bourgoing, Alba, Foix, Nu­
renberg, Barrou. 

El estadio Leo Lagrange, esce­
nario del encuentro, ha registra­
do una entrada' superior a las 
30.000- personas. E l terreno do 
juego se encontraba en mejores 
condicione^ que ayer. No tan se­
co. Y la temperatura, suave y 
agradable, se coniuntó un tanto 
con el buen sol para hacer agra­
dable el espectáculo. 

Desdo el punto de vista técni­
co, el partido ha tenido dos fa­
ses totalmente distintas: 

En la primera —circunscrita a 
los 45 minutos de juege—, sólo 
hubo un equipo en juego sobre 
el terreno: el Real Madrid, que 
sin ejercer un dominio absoluto, 
se impuso su iniciativa por me­
dio de contraataques y merced 
al control que, en el centro del 

•campo,' ejercían Santisteban y 
Rial en perfecto tr iángulo .con 
San tamar ía . para alimentar sus 
cuadros delanteros —Herrera, Ma­
teos, Puskas y Génto— de sufi­
ciente juego como para tenor 
continuamente amenazada la za­
ga del Niza, principalmente por 
el .ala derecha, por la que He­
rrera, lanzado por Puskas, ac­
tuaba totalmente oh punta. Esto 
dispositivo desarticuló_ por com­
pleto el sistema defensivo fran­
cés, quedando su acción ofensi­
va a hi personal iniciativa de 
su linea delantera. 

El primer gol del partido fue 
marcado, a los 14 rpinutos, por 
Herrera,' en .un magñifico rema­
te de cabeza a pase medido de 
Puskas y después do1- una combi­
nadajugada de toda la-delante­
ra madridista. El segundo gol 
fue logrado por Rial , a los 27 
minutos, rematando, también 
con la cabeza, un servicio de V i ­
dal en falta cometida por Mar­
tínez. * 

Mientras, los delanteros galos 
habían inquietado frecuentemen­
te el áréa del conjunto español, 
especialnsente por incisivas in­
cursiones do su extremo izquier­
do. Barrou, sin que éstas encon­
traran el eficaz rematador que 
las transformase en gol, porque 
Domínguez, en una gran tarde, 
San tamar ía , Marquitos, Miche y 
Vidal, constituyentes dol quinte­
to defensivo, actuaron con el su­
ficiente ordenNy concierto como 
para Ineiítralizar, • mediante u n 
jwrfocto mareaje, la acción re­
matadora de sus adversarios. 

Cuatro cómers sacó el Niza 
en esta primera mitad,1 y. dos 
el Real Madrid. 

Totalmente distinto ha sido el 
desarrollo de l a segunda parte 
del encuentro. El' Real Madrid, 
arrollado por él ímpetu y buen 
juego del Niza, perdió su aplomo 
o iniciativa anteriores. Es ahora 
ej Niza el que forma el tr iángulo 
base en el centro del terreno, 
con González, Milazzo y Alba, 
para lanzar a su ataque y prin­
cipalmente a Nurenberg. hombre 
pivote qué ha resuelto el partido 
a favor de su equipo marcando 
los tres goles del Niza y encon­
trándose presente, con Foix y 
Barrou, en cuantas ocasiones de 
peligro se produjeron ante Do­
mínguez. Este, menos amparado 
por sus defensas que en el ante­
rior periodo, ha realizado para­
das de mucho mérito, impidien­
do que, el triunfo galo fuera más 
amplio. 

Falló en el Madrid, durante 
esta segunda mitad, el enlace en­
tre las lineas de cobertura y el 
ataque. R i ^ I , pieza fundamental 
del sistema, bajó execsivámente 
en denfensa de un dos coro que 
parecía.decisivo, dejando tal hue­
co de acceso que 'el dominio del 
Niza fue fácil y continuado. Gen­
to, que había sesteado un tanto 
durante el primer tiempo, quiso 
equilibrar el j u ^ o , bien apoyado 
por Puskas; pero solo consiguió 
hace* descansar a Herrera de su 
batallar dol primer tiempo, sin 
resultado práctico para el resul­
tado final del encuentro. 

A los 8 minutos del segundo 
tiempo. Nurenberg aprovecha in­
teligentemente un barullo de la 
cíeíensa madridista para sorpren­
der a Domlnaüez con i'm l i ro que S«v rKwsit^ m i c o dti 14 « ¡ ion pa-
so trádujo en él (SrEmer gol del ra m-ados. rnlótatas: Sim .Uu-u*. 
Niza. A los 24 minutos, una e n - 1 ^ * , eaMTvm-io, de 1^ 8ft toojrá». 

Puskas, después de prepararse 
primorosamente el remate, vio 
frustrado su intento por una ex­
celente parada do Lamia. 

Un buen partido, en resumen, 
con resultado justo, puesto qué 
al gran primer tiempo del Real 
Madrid ha respondido con brío y 
buen juego el Niza en el segundo 
período. Desde el punto de vista 
español, el 3-2 es derrota que, de 
influir en algo, solo será en la 
"prima"' do los jugadores del 
Real Madrid, y no en la elimina­
toria que, de momento y,ante'el 
contrasto de fuerzas dé esta tar­
de, padece decidida a favor dolos 
campeones do Europa. 

Domínguez, Rial, Puskas, He­
rrera y Santamar ía han sido los 
jugadores más destacados del 
bando madri leño; , mientras por 
el Niza sobresalieron Milazzo, 
Nurenberg, Barrou, Lamia y 
Martínez.—-Alfil. 

Niza. — Los. expertos coinci­
den en que el Real Madrid jugó 
un primer tiempo brillante. Pero, 
na^ie se explica cómo han baja-
dp sus condiciones en el seg-undo 
tiempo. §obre todo PUskas, que 
durante este periodo no pudo rea­
lizar más que un remate, cuando 
hizo trabajar mucho a los defen­
sas en la primera parte. 

Santisteban manifestó: "Tenía­
mos la seguridad de-ganar el par­
tido, que pareció fácil en el p r i -

í mer tiempo. Pero en el segundo 
el Niza parecía otro eíjuipo. Creo 
que el penalty ha sido injusto 
porque no había falta intenciona­
da contra Nuremberg. Puskas re­
cibió una falta parecida en el pr i ­
mer tiempo y no concedió ningún 
penalty." 

El entrenador del equipo espa­
ñol,. Fleitas Solich, dijo: "Juga­
mos mejor en la primera parte y 
ellos ^n la segunda.'Lo que pasa 
es que marcaron más tantos. Aho­
ra bien, si yo fuera francés no 
cruzaría ninguna apuesta para ei 
segundo encuentro." 

Santamar ía , que aparecía bas­
tante fatigado: "Por el desarro­
lló del primer tiempo, en los ves­
tuarios creía firmemente que íba­
mos a triunfar, hasta con. cierta 
facilidad. Pero nos hemos encon­
trado con un equipo cuyos juga­
dores han doblado su entusias­
mo." 

Raymond Kopa, el as francés 
que jugó en anteriores tempora­
das con el Madrid y actualmente 
en el Reims, declaró: "Presencié 
el partido con el corazón dividido. 
Ha sido uno de los buenos par t i ­
dos que he presenciado. Quería 
que mi antiguo equipo ganase, pe­
ro no puedo olvidar tampoco que 
soy francés." 

En el vestuario de los españa-
l&s se respiraba una gran decep­
ción, y en cambio ,el cuarto de 
los franceses,parecía un carnaval 
con una gran alegría en todos los 
jugadores. Se bebió champaña. 

Raimundo Saporta, del Real Ma­
drid, se limitó a manifestar que 
el encuentro de vuelta tendrá ca­
rácter sensacional. 

Puskas. silenci9so, declaró a los 
periodistas: "No tenía piernas en 

C r o a s 

xla segunda mitad. No sé si ha si­
do el terreno duro o los efectos 
del partido del domingo en Bilbao 
pero la realidad es que intentaba 
correr y no podía." 

González, el medio centro del 
Niza, ha dicho: "Si Domínguez 
n ó hubiera estado en el marco del 
Madrid, hubiéramos triunfado por 
mayor diferencia. Acaso la sufi­
ciente para ir tranquilos a Ma­
drid." 

Foix, el delantero centro del 
Niza, dijo: "A l Real Madrid se le 
ha notado mucho la falta de Di 
Stéfano; pero, de todas formas, 
con Di Stéfano hubiéramos gana­
do de todas las imaneras." 

Milazzo hizo esta déclaración: 
"Cuando el equipo se dirigió a los 
vestuarios, habíamos decidido el 
máximo rendimiento, como sea, 
atacando desde el primer momen­
to, sin importar, que con esta t á c ­
tica nos pudieran marcar más 
tantos. Había que superarse, y es­
toy muy satisfecho porque el re­
sultado parece indicar que hemos 
cumplido, todos y cada uno con 
nuestro deber."—Alfil. 

R e c o r t e s 
En Salamanca se quejan del 

estado del campo en Santa Lu­
cía, donde empató con el. Hu­
llera. Cuentan y puede que sea 
verdad, que durante toda la ma­
ñ a n a del domingo se estuvo re­
gando el campo, habiéndose 
"Contratado" los servicios de va­
rios chavales para i'patearlo y 
dejadlo hecho una pena. Escri­
ben que er aspecto era sobrecc-
gedor. 

Antonio Suárez ha dejado ya 
sus vacaciones y se dispone a 
comenzar sus entrenamientos 
por las carreteras madrileñas. 
En unas declaraciones hechas a 
un periodista deportivo ha dicho 
que fundamentalmente le pre­
ocupa la Vuelta a España. Es­
pera que el Tour so le presento 
en la p róx ima edicitm con más 
suerte que el año pasado. Y, sj 
le llaman, irá también al Giro 
italiano. 

— o — 
En ol diario deportivo " L ! 

Equipe", informan que por la 
presentación de Pelé en Par í s 
con su equipo, el Santos, los di­
rectivos brasileños han pedido 
por partido 325.000 pesetas-, ofer­
ta que por cara ha sido rocha-
.zada. 

A oslo particular, el periódi­
co parisino da una relación de 
los equipos de-fútbol pejor pa­
gados del Mundo y más solicita­
dos para celebrar> encuentros 
amistosos. Además de los gas­
tos,-'cobran: 

Real Macirid, 1.000.000 de pe-
sotas;, Barcelona, 400.000; Ju-
ventus ' y Florentina, 300.000; 
Reims,, 175.000. 

* - o - • 
En Zamora, el "comité, de sal­

vación" se ha convertido en Co­
misión gestora. ^lay entusiasmo 
y. ganas de salvar al club del ba­
che por el quo atraviesa y cele­
brar íamos que sus deseos ten­
gan plena confirmación. 

El Salamanca se ha ofrecido 
para jugar el 13 de Marzo —fe­
cha libre— y se aceptó ol gentil 
ofíecí i miento. Se ha propuesto 
además, que los socios —no son 
más que trescientos— en los par­
tidos, adquieran un suplemento 
voluntario de cinco y tres pese­
tas y se habló de números cal­
culando que el déficit hasta final 
de temporada pueda aumentar 
en casi setenta y cinco mil pe­
setas. ¡Peliaguda cuestión el do­
los números! 

El quo fué famoso juñador ca­
nario do fútbol, Timimí, uno de 
los mejores, extremos derechas 'de 
España , ha fallecido en el hos­
pital de Las Palmas do Gran Ca­
naria, a los 49 años de edad. T i ­
mimí, §e consagró en el Betis do 
Sevilla. También militó en él 

. equipo canario del Real Victo­
ria, en el Granada y en el Real 
Madrid. 

Conforme informamos en l a 
edición del domingo, se presento 
el sábado en la Comisaria del 
Cuerpo General de Policía Si­
meón Alonso González, natural 
de Quintanilla Vivar y domicilia­
do en su pueblo natal, para ma­
nifestar que sobre las once de la 
mañana y hallándose en la Plaza 
de abastos de la Zona Norte, se 
le acercó, un individuo proponién­
dole la compra de un reloj de 
pulsera al precio dé 3.000 pesetas^ 
Corrto Irochazaba tal operación 
por pareccrle costoso se le acercó, 
otro "sujeto para decirle y con­
vencerle que los relojes que le 
habían ofrecido eran baratos y 
que entre los dos podían comprar 
todos lo sque tuviera si rebajaba 
algo en el precio, y convencido 
Simeón decidlo hacer la opera­
ción. El segundo sujeto le dijo 
qtie esperara en el mismo lugar, 
qup dentro de un momento re­
grosaría para repartirse ambos 
los relojes y abonarle la cantidad 
correspondiente, pero como ese 
individuo tardara en volver, so 
dió cuenta Simeón de 'que había 
sido engañado presentándose en 
la Comisaria para formular la de­
nuncia. 

Por los funcionarios do la plan­
t i l la do la Brigada de Investiga­
ción Criminal se comenzaron in-
modiatarponto las investigaciones 
para localizar a los estafadores 
mediante las señas personales que 
fueron facilitadas por el perju­
dicado, y tras valiosas investiga­
ciones y b^jo la dirección del 
comisario jefe de la plantilla, so 
logró detener a dos individuos 
que cercados a.preguntas y some­
tidos a interrogatorios termina­
ron por confesarse autores del 
hecho denunciado, resultando ser 
Gerardo Iza Abeiza natural de 
Sestao (Vizcaya) do 32 años, h i -
de Gerardo y de Elta y domicilia­
do ch Bilbao, Camino de Urizar, 
34. 4.° derecha y Fernando Cas­
tro' Remoro, natural de Fuente-
ovejuna (Córdoba) dé 35 años, 
hijo de Trinidad y residente en 
Bilbao, calle de San Francisco, 
13, 2.°, los cuales fueron recono­
cidos inmediatamente por el per­
judicado. Convictas y confesos 
han pasado a disposición de la 
autoridad judicial' N competente 
con las diligencias, instruidas. 

Pe ro l misino sistema, lograron 
estafar a Viccnto Pérez Manjón, 
natural de Los Valcárceres (Bur­
gos) y domiciliado en la calle de 
la Concepción, utilizando asi­
mismo la venta de cuatro relojes 
sacándole 4.000 pesetas. También 
fueron reconocidos por éste los 
mismos detenidos, que poí- se­
mejante fechoría también se ins­
truyeron diligencias para ol Juz­
gado de Instrucción competente. 

Asimismo, fue presentada de­
nuncia por Jacinta Fuentes Rojo, 
do 59 años, sirvienta y domicilia­
da en laxa l lo de Santander, 13, 
3.°, de que le hab ían sustraído 

"lá cantidad de "300 pesetas que 
llevaba en ol bolsillo del abrigo, 
y por las señas facilitadas se ave­
riguó que el autóí1 de la sustrac­
ción fue Vidal San tamar ía Escu­
dero- (a-) "El Colorín", natural 
de Cabía, soltero, sin oficio n i 
domicilio fijo, el cual estrecha­
do a preguntas en la Comisaria 
terminó confesándose autor dol 

hurto denunciado. Con las dllí-i 
gencias y 107 pesetas que se recu­
peraron lúe puesto a disposición 
del Juzgado correspondiente. 

Jgualmente con un intenso tra­
bajo policial se pudo detener a 
José Salgado Aguirre, de 27 años, 
natural de Gondulíes (Orense), 
sin domicilio fijo, por haber re^ 
sultado el autor de la susuacstei 
de tres sacos de cebada del air»«* 
cén de don Virgilio Diez Moncro. 
resultando ser el autor de otras 
sustracciones anteriorosído áVena 
en el mismo almacén en donde 
con anterioridad había solicitadci 
trabajo. . 

También ¡ h a n |sido detenidos 
otros autores del robo cometido 
en el comercio de compra-venta 
de novelas en la calle del Car­
men, propiedad de dóña Toma­
sa Cortázar Melgosa de donde se 
apoderaron de novelas,, cajeti­
llas de tabaco rubio, otros efectos 
y 200 pesetas en metálico, siendo 
puestos a disposición do la auto­
ridad competente. 

L A B O L S A 
Madrid;—La Bolsa sigue sus se­

siones de negocio corto aunque equi­
librado. Se aprecia una evidente 
abstención por parte del dinero y 
del papel con oscilaciones suaves 
entre la,s que únicamente dcstacíi. 
en las mejoras Minas del Rif, con 
cuatro enteros; Ponferrada, con cin­
co y Española de Petróleos, con sie­
te, y en los retrocesos, cinco ente­
ros, para Auxiliar de" Ferrocarriles. 
E l cierre continúa encalmado. 

A c c i o n e s : Banco Exterior, 
249; Hipotecario, 267; Central, 485;. 
Banesto, 604; Hispano,'444;, Fuerzas 
Eléctricas de Cataluña, 182 (nuevas 
176); Hidroeléctrica Española, 250 
(nuevas 245, novísimas 232); Iber-
duero, 264 (nuevas 257); Sil, 162; 
Eléctrica Madrileña, 186; Aguila, 
465; Azucarera General, 172; Enci­
nar de los Reyes, 90; Urbis, 81 
(nuevas 83) Minas del Rif, 494; Du­
ro Felguera, 171; Ponf errada, 595; 
Campsá, 174; Explosivos, 233; Pe­
tróleos, 550; Altos Hornos, 193; Au­
xiliar de Fej-rocarriles, 274; Telefó» 
nica, 173; Sniace, 232.—Cifra. 

B o l s a de Bi lbao 
Bilbaq.—La sesión de Bolsa há re-* 

tirado su escaso negocio por lo que 
el balance se ha movido entre os­
cilaciones de muy escasa cuantía. 
Las únicas variaciones sobresalien­
tes correspondieron a Bancobaos, 
con siete enteros y medio de alza 
y las Basconias 5, y otros descen­
sos de 5 en Bilbaína de Babcock, 
resultando una sesión de fondo es­
table, pero de corto negocio. 

A c c i o n e s : Banco de Bilbao, 
592,50; Banesto, 604; Hispano, 442 
Vizcaya, 602,50; Iberduero, 261,50; 
id. 1956, 254; id., 1957, 245,50; nue­
vas, 246; id., 1959, 251; Hornos, 190; 
nuevas, 182; Bascónia, 270; nuevaa, 
765; Azucarera Española, 170; Tele­
fónicas, 174; Explosivos, 230; Fe-
fasa. 1G7.—Cifra. 

B A N C O D £ S A N T A N D E R 
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C R O N I C A S D E L A P R O V I N C I A 

El el t 
Para, el próximo domingo es­

tá prevista la celebración de una 
nueva prueba de cross, en nues­
tra ciudad, en la que participa­
r á n conjuntamente los ¡atletas 
juniors y seniors sobre un re­
corrido de siete kilómetros, a 
fijar de acuerdo con el estado dol 
terreno. 

En principio, se tiene pensado 
que él itinerario a seguir sea 
el siguiente: Salida de la calle 
de Sari -iTuan, vía ¡transversal, 
camino de La Plata, margen dol 
río Pico, Casa de la Vega y re­
greso por la otra margen del 
rio, al mismo punto de pattida. 

La carrera dará comienzo a las 
doce del mediodía. Podrán to­
mar parte en ella cuantos atle­
tas lo deseen. 

Da Casa de Palencia donará 
tres trofeos. Uno para el pruner 
clasificado de cada categoría 
—júnior y sénior— y otro para 
el" segundo clasificado de la prue­
ba. 

Por su parte, el propietario 
del bar de dicha Casa regional, 
obsequiará con un almuerzo a 
todos los participantes. 

B r i v i e s c a 

RENOVACION EN LA JUNTA 
DIRECTIVA DEL NUEVO 
CASINO. 
El pasado domingo se reunie­

ron en junta general los socios 
de esta entidad, procediéndose a 
la elcción de los cargos directi­
vos vacantes por el cese regla­
mentario de ios quo ya cumplie­
ron el periodo establecido. Do esto 
modo, ha quedado-constituida, la 
Junta directiva así : presidente, 
don Juan Antonio Cardenal; v i ­
cepresidente, don Nicanor Mora-
tinos; secretario, don Jesús V i -
llanueva; tesorero, don Nicanor 
Ruiz; bibliotecario, don Saturni­
no Ruiz y encargado de almacén, 
don Raúl Jato y don Rafael Pa­
checo. 
LLUVIAS 

Las torrenciales lluvias caídas 
eg. los últimos días en toda ,1a 
i%ninsu)a, no han respetado tam­
poco a esta comarca, quo se ha 
visto irrigada per un gran cau­
dal do peligrosas aguas, vertidas 
por toda la serio do arroyuelos 
y precipitaciones montañosas, so­
bre el r io Oca, quo saliéndose 
de 'su normal cauco ha perjudi­
cado muchas tierras de labor y 
obligado a tomar serias precau­
ciones a los vecinos de algunas 
construcciones instaladas en las 
márgenes del r io . Afortunada­
mente no hay que lamentar nin­
gún daño de consideración. 
BAHAMONTES 

Parece sor que este año, lleva 
camino de formalizarse en nues­
tra ciudad, un equipo ciciista qu^ 
representará a Briviesca en todas 
las carreras provinciales que se 

celebren en la temporada do bici­
cletas cjue va a comenzar. Los ju ­
veniles que el pasado a ñ o parti­
ciparon con gran éxito en las 
pruebas orgar^izadas por la Dele­
gación de "Juventudes, unidos a 
otros principiantes, quo ya se pre­
paran asiduamente van a formar 
un conjunto decidido a todo. 

B e l o r a d o 

El pasado día 25 tuvieron lu­
gar en esta vi l la diversos feste­
jos en honor , de nuestra Excelsa 
Patrona, la Virgen do Belén. 

A las nueve de la mañana , hu­
bo misa de comunión general en 
la ermita de la Virgen, acercán-

. dose a la Sagrada Mesa la Co­
fradía de los Esclavos en pleno, 
juntamente, con una gran masa 
de fieles que llenaba por com­
pleto las naves del santuario. 

En la misa solemne habida a 
las once de la m a ñ a n a , el ser­
món estuvo a cargo del señor-pá­
rroco dol vecino pueblo de Ce­
rezo, quien, con palabra magis­
tral enfervorizó a los fieles can­
tando las glorias de nuestra Ma­
dre do Befen. 

Los actos antedichos, 'así como 
los do la tarde, c igualmente el 
novenario procedente al día de 
la .fiesta, se han visto concurri­
dísimos tanto, que varias tardes, 
durante la novena ha habido ne­
cesidad de abrir do par en par 
las puertas del templo para que 
pudiera asistir al acto el gentío 
que so quedaba fuera ante la 
imposibilidad material de pene­
trar en él, demostración palpa­
ble del cariño que los belifora-
nos sienten por su Reina y Pa­
trona. 

VIAJE CON WAGONS LITS//C00K 
PROGRAMA DE PRIMAVERA 

FALLAS DE VALENCIA: Del 16 al 20 de Marzo 2.200 Ptas. 
SEMANA SANTA EN LA COSTA DEL SOL: Del 10 al 18 

de Abril s.goo " 
SEMANA SANTA EN SEVILLA: Del 11 al 18 de Abril ... 3.500 " 
FERIA EN SEVILLA: Del 27 de Abril al 4 de Mayo ... 3.700 " 
PRIMAVERA EN ANDALUCIA: Del 1S á] 21 de Mayo. 

Córdoba, Sevilla. Jerez, Málaga, Granada 3.650 " 
Estos viajes se inician y terrnman en Madrid. Esta 

incluido el viaje en lujoso autocar y hoteles de primera 
categoría. , 

• ' •• * * * ' c . 
CRUCERA EN E L "MONTE UMBE" ' 

21 de Agosto: Salida de Bilbao. 
5 de Septiembre: Llegada a Bilbao. 
Recorrido: Lisboa, Tánger, Casa blanca, Las Palmas, Tenerife, 

Funchal. Vigo. 
V i i i 'u. t o d o íiuliúdo: de 6.000 a 14.000 pías. 

INPOIlfcriift: SIm-AGENCIA do Burtio.-.: r'npelei-i;x irKDA.NO--
- X . P^seg.d.ei-£síK'ló.n3 (i, _ _ _ ^ 

ACCION CATOLICA 
Con motivo de las bodas de 

plata de la Juventud Femenina 
de Acción Católica, ha dado co­
mienzo en esta villa, un ciclo 
de confferencias o charlgfó quo 
tendrán lugar —Dios mediante-
todos los martes y viernes del 
•presente mes de Febrero, a Jas 
ocho de la tarde, en el Teatro 
Principal. ^ 

La pr imetíT de ellas ha corri­
do a cargo del consiliario reve­
rendo don Máximo Alonso, quien 
con palabra fácil y elocuente des­
arrolló la ponencia 'Por mi 
Bautismo y mi Fe, soy miembro 
vivo, responsable y consciente de 
la Iglesia: la conozco, siento, 
amo y sirvo".. 

Nuestro mundo es un mundo 
con complejo de angustia y des­
esperanza —comienza diciendo el 
Conferencianté--; hambre, éxpa-
triados, odios, descontentos... 

Bien es cierto que en este Mun­
do angustiado so alzan voces de 
personas o Instituciones llenas de 
buena voluntad y que quieren ser 
redentoras: .O.E.C.E., C.E.C.A., 
O.T.A.N.. O.N.U., George Pire, 
Eüsenliawer, etc.. Pero no olvide­
mos nunca que no hay redención 
sin "REDENTOR".-, pues nin­
gún otro nombre debajo del Cic­
lo es dado a los hombres para 
salvarse. {Hech. 3-12). 

La salvación vendrá por 
Cristo y por su . Iglesia.' Si es­
cuchas la voz de la Iglesia —di­
ce—has puesto ya la primera 
piedra. El mensaje redentor de 
Cristo se hace patente en la his­
toria por la Iglesia: ". . . I d y 
predicad...; el que crea se sal­
vará ; el que no creyere, se con­
denará" . (MT 28-1&-20). 

El conferenciante termina afir­
mando que "la realización de esc 
mensaje la ejerce la Jerarquía , 
participando los seglares cons­
cientes de que "por Bautismo y 
Fe son miembros vivos, resnon-
sables y conscientes de la Igle­
sia, conociéndola, sintiéndola, 
amándola y sirviéndola. 

Termina el orador exhonando 
a todos a seguir estas consignas, 
y al final recibe una pútr ida sal­
va de aplausos como premio a 
su inagnifica disortacióm 

El . corresponsal 

P r a d o l u e n g o 

DE LA PEÑA ARTISTICA 
En el Cinema Glorieta ha dado 

un estupendo concierto a sus SOCÍOH 
..I oríetm do Ir. Péfta liajd lo t a ^ t -
tnda batuta de dm> iMife-uei GroCvu, 

. Kl SlUvB GOUiplmOJQttUr ll?09i Iftá 

autoridades en lugar destacado así 
como los asilados en unión de las 
Hermanas de la Caridad. 

A la una en punto se corre el te­
lón y aparecen en escena los orfeo­
nistas. 

De entre ellos se destaea el pre­
sidente, Sr. Iñiguoz, para hacer la 
presentación do la maga y exponer 
las cauaas que motivan, el hécho do 
realizar el primer concierto antes 
del tiempo prcviHto. Circunstancias 
o causas un tanto lamentables por­
que a poco de nacer la organiza­
ción se va a ver privada^tlel direc­
tor del Orfeón por reciente trasla­
do, pero no desesperantes pues el 
entusiasmo y cariño con,que se to­
mó la Peña sabrán vencer los obs­
táculos que se presenten y así este, 
por el momento, quedará salvado 
con los señores Maria García Ba-
soro y San Martín y a sus órdenes 
continuarán los ensayos para sü-
cesivas actuaciones en tanto la 
ausencia directiva recobre vitali-' 
dad. 

Aprovechó la ocasión para, c o n 
emotivas palabras, hacer saber a. lo, 
sala la magnífica labor desarrollad;), 
por el Sr. Groba y el afán quo anî ' 
ma a todos para conseguir la me­
ta de sus propósitos. 

En nombre de los orfeonistas y 
el suyo propio agradece los traba­
jos llevados a cabo por dicho se­
ñor al par que le felicita y mani­
fiesta sus mejores deseos en el nue­
vo destino. 

El público recogió con nutridos 
aplausos las últimas palabras del 
señor Iñiguez como premio y ho­
menaje de despedida al que hasta 
hoy ha sido su director. 

El Sr. Groba visiblemente emo­
cionado agradeció esto sentido 
aplauso ̂ ras d cual dió comienzo el 
concierto, que se ajustó al siguden-
te programa: 

< Era una flor», de J. Romero; 
^Leyenda,, de Tchaikowsky; (Can­
tiga dé la Cañiza», de Jausaras; < A 
la vai Nosa Señora», de R. Groba; 
< E1 cura de Perales*, de A. Guzmán 
Ricis. 

Cada una de las obras, ejecuta­
das con perfecta maestría, fue pre­
miada con calurosos aplausos y hu­
bieron de ser repetidas a petición 
de los espectadores. 

El público salió entusiasmado de 
este, concierto que constituyó el pri­
mer éxito do nuestro. orfeón y de 
él esperamos nuevas actuaciones y 
repetido triunfo. 

E l corresponsal 

MUJER 
No olvides que tu cultura 

IA nift.J'O- ¿•aramia para U 
•aiud ae til nijó. La B&fttóao 
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Diario de Burgos 

tonai el 
joveii se paseó por ia 

su 
Alicantí'.—Para tomar el fres­

co, ima jown no encontró me­
jor sitio, según ha manifestado 
después dé su aventura, que pa­
sear por la última cornisa de 
\vt casa de diez pisos en la que 
Vive. E l inmueble está situado 
en la rambla de Méndez Núñez, 

Al apercibirse los transeúntes 
do ta, presencia de una persona 
en la comisa de la terraza, en 
situación, naturabnente, pelí -
grosísima, dieron la voz de alar-

. ma»' y fueron avisados los bom­
beros y otros servicios, para 
intentar su rescate. Afortuna­
damente este fue posible gra^ 
cías a la Intervención de un 
guardia urbano y de una her­
mana de la joven, quienes se 
acercaron sigilosamente a ella, 
sin que lo advirtiera, y consi­
guieron sujetarla fuertemente. 

La, joven, Ascensión L . J . , de 
21 años, manifestó despUéíi 
que no tenía el. propósito de 
suicidarse y que sólo habia he­
cho esto para tomar el fresco. 

Después de ser reconocida en 
la Casa de Socorro ha pasado 
a un siquíatra a íln de. poder 
determinar. las posibles causas 
de su extraña conducta. 

Cientos de personas presen­
ciaron desde la Rambla, en un 
Kileneio impresionante, la ope­
ración de salvamento, mientras 
q«ie la muchacha, se paseaba 
por la comisa.—Cifra. 

I á c a l i d a d d e 

salo Hene iin notnbpB 

• I m p r o n t a 
# f a h i g p a b a d Q 
t e n c u a lie r n a don 

Casi seis millones de 
pesetas importará la coas 
tracción del Centro de 
Easefiasza Hedía y Profe 
sfooal de Hiraada de Ebro 

^or uai Decreto del Ministerio 
tíe Educación Nacional, que pu­
blica el "B. O. del Estado", de fe-
fiha. 3 del actual, se aprueban las 
jorras de construcción del. Centro 
file Enseñanza, Media y Profesio­
nal de Miranda de Ebro y cuyo 
texto es el siguiente: 

E n virtud de expediente regla­
mentario a propuesta del Minis­
tro de Educación Nacional, de 
iconíormidad con el Consejo de 

,!*jEStado en Comisión Permanente 
y previa deliberación del Conse-
.1o de Ministros en su reunión del 
dia ocho de Enero de mil nove-
Cientog sesenta, 

DISPONGO: 

Articulo primero.—Se aprueban 
las obras de construcción del 

, Centro de Enseñanza Media y 
Profesional de Miranda de Ebro 
.«Burgos), seg-ún proyecto redac­
tado por el arquitecto don José 
Antonia Corrales Gutiérrez, con 
tm presupuesto total de pesetas 
5,983.884,88, que serán satisfechas 

< un millón de pesetas con cargo 
al capítulo sexto, articulo" prime-
ro del presupuesto de gastos de la 
Junta Central de formación Pro-
íesional Industrial para el ejer­
cicio de 1959; 3.500.000 pesetas 
con cargo a igual consignación 
presupuestaria de 1960 y pesetas 
1.483.884,88 con cargo al año 1961. 

Artículo segundo.—Se autoriza 
al Ministerio de Educación Na­
cional para llevar a cabo la eje­
cución de las obras mediante la 
oportuna subasta. 

Áas carias áaca arriba 
C O R R E S P O N D E N C I A S E C R E T A D E S T A L I Ñ 

^ l E r Por Gcor&f« H E T M A N 

I I I 

IMÉ\ hila le per la m i l l a a H l m la [ i p l i a d le Slalia 
El preieote Doiteaifiiaflo piopooe al i t a i o i m reine en 
P a r a l o g r a r l o , p r o d i g a e n s u § c a r t a s l a s 

mío y a 
a d u l a c i o n e s 

Las concesiones hechas a Sta-
lin por Roosevelt en Yalta-, no 
íueron, corno se ha pensado a, me­
nudo, un error de anciano en 
decadendia, sino lia jcoronaclón 
de una absurda política iniciada 
varios meses antes. Exactamen­
te, a partir del 5 de Mayo de 
1U43. 

Ese dfa, en Londres, ¡Chulr-
chill se encontraba ¡ inclinado 
sobro una carta qua acababa de 
recibir del mariscal; Stalin. E l , 
dictador reafirmaba en ella su 
posición agresiva respecto a la 
cuestión de Polonia. E n ,iWas­
hington, Roosevelt preparaba lo 
que so llama, en lenguaje cas­
tellano, uña zancadilla destina­
da a su aliado Mr. Churchill. 

"Querido Sr. Stalin..." comen­
zaba" la carta. "Quiero huir a la 
vez de las dificultades Inheren-r 
tos a las conferencias con una 
amplia representación y al bu­
rocratismo \rlo las conversacio-, 
diplomáticas. Por eso, creo quo 
el sistema más syuple .y más 
práctico* que &e sme ocurre es 
que nos reunamos durantes unos 
dias nosotros dos de forma pri­
vada y sin ningún protocolo". 

Corno se sabe, Stalin no mues­
tra .gran entusiasmo por estos 
"encuentros en la cumbre". Por 
eso,, para ganarse al dictador, 
Roosevel recurre a la. adulación 
más vergonzosa: 

"Es muy posible que la resis­
tencia heroica do los rusos, se­
guida de su ofensiva, provoque 
el hundimiento do Alemania du­
rante el próximo invierno,..". 

Esto es casi una extravagan­
cia, porque Roosevelt sabe per-
íecíamente que sólo la apertura 
de un segundo frente puede 
cambiar el rumbo de la guerra. 
Sin embargo, continúa: 

•"Ante ésta eventualidad, debe­
mos, estar preparados para to­
mar las numerosas medidas que 
serán necesarias". . -y 

Después de estas precauciones 
epistolares, Roosevelt descubre 
el 'fondo de su pensamiento. 

"Segundo aspecto:. ¿Dónde nos 
encontraremos? Africa no es ni-
siquiera imaginable en verano... 
Además. Jartüm se encuentra 
en territorio británico...". 

.Evidentemente, hay que guar­
darse muy mucho de reunirse 
en territorio británico. 

"Islandia no me gusta, pues 
nos obligaría a ambos a realizar 
difíciles travesias y, además, se­
ria difícil, para serle franco, no 
invitar al Primer ministro Wins-
ton Churchill". 

Por fin salió aquello: será un 

Las conversaciones KoosevMt-Chnrohill duraron del 11 al 25 de de 
Mayo de lf)4B y fueron bautizadas con el nombre de «Conferencia 
Tridente». E l proyecto de desembarco en Francia es admitido a pesar 
de la oposición de Churchill y a partir de entonces empieza a llamar­

se «Operación Overlord». FOTO EUROPA PRESS 

cifico, mientras que los ingleses 
desean, por el contrario, resol­
ver la cuestión de Alemania an­
tes que la del Japón. E n Londres 
quieren retrasar jas operaciones 
en ^Birmania; en Washington, 
sfn embargo, desean apresurár-
las para-comprometer a las tro­
pas japonesas en un segundo 
frente activo y dividir así las 
fuerzas del "Sol Naciente". Fi ­
nalmente, reina el desacuerdo 
sobre Ma apertura del segundo 
frente; Roosevelt quiere estable­
cerlo on la Europa Occidental, 
pero Churchill, qüe ve los peli­
gros, de esta maniobra, pide que 
se, espere a liberar Italia para 
Intentar . abrir un nuevo frente 
on los Balcanes. -

A fcstos tres motivos de desa­
cuerdo vienen a .unirse otros de 
menos importancia. Por eso, Roo­
sevelt trata de hacer ver a Sta­
lin quo no quiere consultar al 

A O -V.M'.M.KON BC CMO ya l.'ilhMli-
" * to. Teniii CIÍIKTO y el holnbrr -
p pecaba la Rran vida. Vivía feUz y 
U atribuía mi felicidad al celibato. V 
I cnando estaba tan tnmi(uiln. lina 
™ mañana de Agosto en la playa d'-
• San Sebastián, pasó una señdrita . u 
f traje dé baño y le cbivó una flecha. 
* No se la pudo desclavar y en D¡-
g eiembre era su mujer/ V lo que es 
É la suerte dé las perfioiî s. ,;i niatri-
p monio le resultó superior. Tuvieron 
i dos hilos. Lo ideal. Una parejita. Ni-
Á ño y niña, ranfaleón no cebaba áe 
W. nn-nos s»i sollería. Su mujer le en-
U tendió muy bien. Uos hombres deci-
m ¡nos que las mujeres nos entienden 
J muy bien cimndo respetan nuestro 
M egoísmo y se «aerifican. Entonces to-
|Í do va sobre ruedas... para el hombre; naluralmente. 
É Panfaleón ordenaba y su mujer obédecía. Salvo pe-

I queftps disgustos sin transcendíencia, transcurri. 
ron en calma siete años. Llegó el qninto < unipleaños 
del primogénito. La esposa de Pantaleón propuso. 

—DeÍM-mos celebrar una fiesta de niños. 
—Nunca he podido comprender lo que es mía 

fiesta de niños. Para los niños, todas las horas son 
de fiesta. No tienen preocupaciones. Tienen rabietas 
nada más. vPero también cogiendo rabietas se di­
vierten. E l reunir a unos cuantos niños en La estre­
chez de una/ casa, para ellos no tiene ninĝ 'm ali­
ciente y para los padres es mía lata horrorosa. 

—Se les da de merendar. So encienden en tma 
tarta las velitas del cumpleaños para que las apa­
gue el ciunpléaSero. T esto les hace mucha ilusión 
a todos. 

—Esa os una ño las tantas costumbres extran­
jeras que se nos ha metido en casa. 

—Yo Jas apagué. 
Tú las apagarías, pero tus padres no. Y sobre 

todo, ya te «ligo que una fiesta de niños me parece 
una total tontería, 

Y la, mujer de Pantaleón, tan Quice, tan sumisa, 
se rebeló por primera wz. 

—Todo el mundo las da., 
—;Ya salló lo de todo el mundo! ;Qué me impor­

ta a mi lo que hagan los demáí.! Yo hago 1<| quo 
quiero y nada más que lo que quiero. 

—Porque eres un egoísta y ya estoy luirla de tu 
yo, siempre tu yo. Los demás también tenemos yo. 
Y yo te digo que haré fiesta de niños por encima 
de tu eabe/.a. 

. Yr la hizo. ¡Vaya si la hizo! Y soñada. Veintitan­
tos nulos reunió. Todos llevaron su reg;alito, pero 
uno se descolgó con mi regalazo, con un balón de 
reglamento, Verlo el fettejado y proponer un parti­
do de.fútbol fue todo «imp, Y dicho y hecho. Panta­
león, que se había encerado en su despacho, sü oir 
el estrépito. que armaban los .jugadores salió creyen-

L a s visitas 
1 c u m p l e a ñ o s 

do que se hundía la casa 
zaron un «chut» en mitad 

y >uida más 
<»e la cara ^ '* 

ver las estrellas. 
—¡Gol! —gritó uno »le los niños. 
—¡Cómo gol! —bramó Pantaleán. ¡AJ10 
Y apoderándow» del balón volvió a pn*' V r'Ki' 

su despacho «"chando el pestillo a Ui nnerf!.0^1^ ^ 
titantos niños empezaron a aporrearla s ^ Ôi. 
tó la señora de la casa conslgtdendo anae" t̂f̂*% 
multo. Privados del fútbol, se dedicaron1 â '" 
los indios, que es otro de, los jueguecltos c Û**í 
infancia sictual s:e prepara para mayores A*1 
Y llegó la hora de merendar. móm,vnJ mpresa> 
de las volitas. .\llí estaban en el centro de |S0'CDlIV 
«l'el comedor, clavadas en la gran tarta, atur " 
encender. La señora de la casa fue u büH^^ 
marido que continuaba reeluido. '"" 3 

•—Pantaleón, anda, abre, que ya van a 
los niños. '^'íáít 

—¡Que merienden y que revienten! No 
—Pero hombre, no seas así. Si ya sabes r80-

son los niños, que se ciegan jugando. 
—Pues no quiero que" me cieguen a nu, p0r 

pelotazo ha sido de pronóstico. No salgo.' NoT 

—Hazlo por nuestro hijo. ¡Si \-iorafi la ji 
que tiene el pobre de qu<í seas tú quien v n ^ -
las velitas! 

—Pues bis enciendes tú y en paz. 
Se acercó a la puerta el niño, 
—¡Papá, papaíto; no qidero el balón, te quiero 
—¡Demonio do chiquillo! ¡Qué palabras •' 

justas ha empleado! 
—¿Pero tu oyes esto, Pantaleón?-'jVén uo« 

precioso, encanto, que', eres lo más listo del m j h 
Y la puerta se abrió y Pantaleón encendió i 

velas y el niño las apagó de un solo soplo on njJj! 
de atronadora ovación infantil. A Pantaleón casi 1 
le saltaron las lágrimas. Y su mujer, más emoción* 
da, aún, decía: ¡Para que luego digas de las vciit! 
del cumpleaños!... 

C I N E C O R D O N 
SESIONES: 5'30 . 10'3« 

7.a S E M A N A T R I U N F A ! 
ULTIMOS WAS 

L O S 1 0 M A N D A M I E N T O S 
DOMINGO 

SKSIONES 
3 tarde 
7 tarde 

10,45 noche 

E L MAXIMO ESFUERZO E N E L CINE V A H A 
DIFUNDIR LA PALABRA D E DIOS 

AUTORIZADA. TODOS 
LOS PUBLICOS 

Esta película no se proyectará en ningún otro local de Burgos y su proTincli 
durante el año 1960 

m 

Mientras Iteosevolt negfociaba con Stalin una entrevista secreta, 
Churchill, desconfiado, se embarcaba secretamente en el «Queen Mary» 
y so dirigía a Washington para entrevistarse con el Presidente ame­

ricano. FOTO EUROPA PRESS 

encuentra "do tapadillo" ontre 
los dos " verdaderos" grandes 
.lOíes del momento. Se lo noti­
ficará a Churchill una vez to­
madas /Jas decisiones | m á s :im-
pertantes y so le pondrá ante 
Jos hechos consumados. Roose­
velt termina: 

"Por ello, le propongo que nos 
reunamos en ol Estrecho de Beh­
ring, sea del lado ruso, sea dol 
nuestro". 
DISCREPANCIAS E N T R E 

R O O S E V E L T Y C H U R C H I L L 
¿Qué es lo que ha motivado 

esta conspiración —conspiración 
mantenida en secreto hasta la 
publicación de la corresponden­
cia de los tres grandes? Los pun­
tos de fricción entre ingieses y 
americanos aumentan de día en 
día. Está primero la oposición 
formal en tres puntos fundamen-
les: los americanos quieren con­
centrar sus esfuerzos en el Pa-

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 

a n u n c i á n d o s ú e n D I A R I O D E B U R G O S 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z 

Premier británico rnás que los 
asuntos secundarios referentes> a 
las operaciones ya on curso: 

"Tengo la esperanza do quo 
nuestras fuerzas armadas habrán 
ocupado todo el territorio de Tú­
nez para finaJes de Mayo. Chur­
chill y yo trabajaremos la sema­
na próxima en la preparación 
do ia segunda fase dc la ofen­
siva". 

Y, por fin, la última frase de 
adulación de Roosevelt a Stalin: 

"La tarea que está usted rea­
lizando es verdaderamente gran­
diosa". 
EXTRAÑA CASUALIDAD 

Una coincidencia asombrosa: 
en el mismo momento en que 
Roosevelt está per ceñando su 
carta clandestina, Churchill, bas­
tante inquieto por un presenti­
miento muy jilstificado, se em­
barca secretamente en el "Queen 
Mary" y se dirige a los Estados 
Unidos sin avisar a su vicio ami­
go Roosevelt hasta después de 
encontrarse en alta mar. 

En .cuanto la -noticia llega a 
Washington, Roosevelt envía a 
Stalin un nuevo mensaje "per­
sonal y confidencial": 

"Quiero advertirle que eí Pri­
mer ministro Winston Churchill 
llegará g Washington la semana 
próxima para discutir conmigo 
una serí'o de medidas quo es pre­
ciso tomar enseguida. Natural­
mente, el general Beliaev será 
tenido continuamente al Corrien­
te de nuestras conversaciones"'. 
E L J U E G O D E C l f U R C H I I X 

C m X v p dius más i.nn.ic, Slalln 

recibo otro mensaje "estrictamen­
te' confidencial". Este viene de 
Churchill. Como su amigo de-la 
Casa Bianca, êl Prerpier preten­
de informar "honestamente" a 
Stalin y, coiho él, practica a la 
perfección el arte dó las falsas 
confidencias: 

"Me , encuentro ep pleno At­
lántico, camino, de Washington, 
para poner1 a punto los golpes 
que- hemos de dar en Europa des­
pués do "liusky" (1) para evitar 
los proyectos ilegítimos sobro, el 
Océano Pacífico y, además par^ 
abordar el problema del, Océano 
Indico y de la ofensiva del Ja-
pon contra esas regiones. Salvo 
en caso imprevisto,, mi próximo 
telegrama le será transmitido 
desde Washington". 

Pero Roosevelt gana. Las con­
versaciones de Washington, que 
duraron desde el 11 hasta el -5 
do Mayo, bautizadas con el nom­
bro do "Conferencia Tridente", 
desembocan en un compromiso 
qué es una Vicloria para la Casa 
Blanca: el proyecto de desem­
barco en Francia para 1944 es 
admitido, a pesar de la oposición 
obstinada de Churchill y a par­
tir de entonces empieza a llamar-
áe "operación Overlord". Este 
proyecto se convertirá en certe­
za durante la Coferoncia dé Que-
bec, el mes de Acostó siguiente. 
La Conferencia Tridente marca 
un punto crucial en el conflicto: 
los aliados entran en la era de las 
victorias y los norteamericanos 
se aseguran el relevo de los in­
gleses en la «dirección efectiva 
de la.s ( ueruciuues en Occidente. 
Sin embargp> la reunión Roose-
volt-Stalih ho llega a realizarse. 

(1) Nombre ion clave de la 
Operación (le desembarco que se 
proyectabíi hacer en Sicilia. 

P r ó x i m o c a p í t u l o : 

CUill y Slaün iueian ia 
mala Dasada a 

GRAN PROGRAMA DOBLE 
EMOCIONANTE ESTRENO C I N E A S T O R I A 

SOLO BIOS ME S m m y r e p o s a de CERCA DE LÁ CIUDAD 
(Automado todos los públicos) 

M a d r i d { C r ó n i c a 
ráe " T a c h í n " 

v a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
Con motiyo de la trágica muer­

te del genial dibujante Fernando 
Usabiaga, cuyo entierro ha teni­
do lugar esta tarde con gran con­
currencia, el subgrupo sindical 
auto-taxi ha dado a la publicidad 
una nota en la que tras de lamen­
tar profundamente lo ocurrido, 
informa que, independientemente 
de la acción judicial que se ha de 
ejercitar contra el taxista causan­
te del atropello, el subgrupo se 
propone enjuiciar al conductor en 
el tribunal de honor que la clase 
tiene establecido, donde será se­
veramente sancionado si se de­
muestra que los hechos se des­
arrollaron en la forma descrita en 
los periódicos. 

BABIA 

Nuevamente publica "ABC" el 
artículo de Pemán titulado "Estar 
en Babia" y que dio lugar a que 
el diario "Pueblo", encantado con 
tal articulo, pero disconforme con 
las ideas que en él expone su au­
tor, creara mi premio de 10.000 
pesetas ai trabajo periodístico que 
mejor dé la réplica al de Pemán, 
siempre con noble-za y elegancia 
dialécticas. Los concursantes de­
berán ser de una edad entre los 
veinte y los 40 años, aproximada­
mente. Es decir, hombres "de una 
generación más joven qué la de 
don José Máría Pemán. Al "ABC" 
le ha gustado lá iniciativa, natu­
ralmente, y por, eso reproduce el 
trabajo de su colaborador, con el 

.•claro designio —dice— de contri­
buir al buen éxito de la iniciati-
va, lá cual reclama y encarece un 

M á s i n f • # o r m a c i o n n a c i o n a 
(Viene de primera página). 

ro sobre, temas por ellos propues­
tos, qué son los que a continuación 
se reseñan: 

Armiñán eseribirá un' libro que 
ha de titularse «Payasos». Irá a Pa­
rís, Londres, Italia y Checoslova­
quia. 

Blaiu-li ostiuliará en París las 
nuevas corrientes ostéticas franert-
>:is en la vida literaria española de 
1920 a 1930. 

(¡i si resana preparara en l.oiidn-s 
ui« inforino íiobre la influencia y 
piesencia de Kspaña en la novela 
inglesa, desde Defoe hasta Graham 
Greene. 

)ÍM señorita Charle irá a l)ijón 
(Praneia), para inveslisar sobre el 
Nliglo XVIU iraneés desde el niültp 
de vista literario. 

(ioicoeehea piensa obser v a r al 
hombre europeo de la hora actual, 
con vistas a la pnblicaeión de un 
libro titulado «Viuje por XOuropa sin 
frontera». 

Martín Abril estudiará eu Bru­
jas (Bélgica) el estilo intelectual > 
humano de Juan Luis Vives. 

Martíne/. Almoyne reeonerá fas-
boj, 0|M.r(o, < oioibiM Ringa IMIS 

cando aiit<-cedenies acerca de. la 
obra de los escritores clásicos por­
tugueses que escribieron en caste­
llano. 

La señora Sánchez de Frutos lui­
rá on JLondres un estudio compara­
tivo de la fonética, pronunciación 
y entonación. del inglés y el .espa­
ñol. 

Torrente Ballester realizará estu­
dios teatrales en París y otras ciu­
dades europeas, y 

Vasallo viajará por diversas ciu­
dades italianas para hacer uu es­
tudio ¿obré la, literatura, el teatro 
y el.clnevde Italia y su influencia 
OII la bistoria y en la sociedad con-
temporá nea.—Ci í ra. 

tono y una dignidad literarios ta­
maños como los que son habitua­
les en Pemán. "A nosotros —pro­
sigue "ABC"— nos apasiona, asi 
el tema del diálogo propuesto co­
mo la propuesta del diálogo, por­
que, a fm de cuentas, -no hay más 
que ese oxígeno intelectual entre 
los hombres de buena fe, el* diá­
logo es siempre de índole creado­
ra." 

"Pueblo" ha manifestado que, 
en su articulo, Pemán, incluso se 
aparta de muchas, cosas, con su 
desenvoltura- clásica, de la posi­
ción oficial católica, y ello porque 
es el escritor católico —extremo 
alguna vez apuntado por este cro­
nista— con-más bula que circula 
por nuestros predios." Intenta 
"Pueblo" un artículo serio, una 
conversación española a alto ni­
vel, y cree que con tal iniciativa 
se pone en movimiento a nuestra 
generación actual respecto a te­
mas de tanta importancia como 
los planteados por Pemán. 

CINE 

l ía pasado a la pantalla ' la 
obra do Tenesa Williams "Lu ga­
ta sobre el tejado de zinc", titu­
lo un poco raro —además de lar-
giruchc— en nuestro país, pero 
corriente en América del Norte, 
ya quo la frase se asa mucho, 
aplicada a un ciudadano que 
pasa por una situación insoste­
nible. E n el cinc se suaviza algo 
ia dureza de la ebra. pero ésta 
Sigue tan desagradable y fuerte 
como cuando la conocimos, sin 
espiritualidad, sórdida y materia­
lista, lo que apeiias consiguen ate-
muir los ojos de Elisabeth Taylor. 
Nuestra admirada matrimonióíi-
la Isabolita Sastre. 

CANARIOS 

Octavo concurso de canarios, 
organizado por la Asociación de 
Canaricultüra, 400 concursantes 
y "pico". Hay de todo: flautas, de 
canto timbrado, anaranjados, ro­
jos, rizados, etc. Algunos tienen 
mono, pero no son canarias, 
porque les falla el sombrerito in­
clinado ése. Hay un ruiseñor'nia-
ravllloso, conforme con oj cauti­
verio, como los leones del Re­
tiro. Como es sabido so les ense­
ña , a cantar con discos, aunque 
es mejor Qué el profesor sea otro 
canario con la gz.bicn importa­
da,. Resulta deliciosa la visita a 
la exposición, con tanto forjeo. 
y corno decía un personaje do 
Muñoz Seca. Tanto trineo. 

AMOR 

A las tres y inedia do ia madru-

M I DE S í m i l Di i ' t l l l i | 
D E LA ADMINISTRACION LOCAL. — NO SE E X I G E TITULO. £> 

B. O. DEL ESTADO 1 DE FEBRERO S 
Informes y preparaciói): 

DON AGUSTÍN VINÓS, Fiscal Muaicipal » 
Juzgado Municipal (Burgos) (0 L 

gada ha ingresado en la Casat 
Socorro dc Tetuán dc las VKS 
rias un individuo que llegaba-: 
un estado lamentable. No pres­
taba sintóm'a alguno de aicoi. 
llsmo, pér^ uno de sus ojos m 
un color negro' intonso y un f 
lio alrededor estilo Saturno. A 
más presentaba erosiones m 
pies y hemorragias, con el c-
ojo bajo. Declaro que todo W 
lio era debido a una discus-
conyugal en la qúp ella gano ^ 

wi m m e i i 
T 

(Viene de primera P ^ f t 
men moral, con ej rooo 
nuado, además, on la propon 
de "liras por víctima • 

Añade el periódico Que 
los periodistas deben ^ 
menos espacio, a enmoney 
latos escandalosos y . - i ^ 
más a informaciones relw^J 

dedî  
ites 
are las cuestiones industriales 

ticas y culturales asi como , 
quo se refieren a la bondad, 
los buenas hechos",--»1";,^ 
C E N T E N A R I O I>E *V¿ p 

e iON D E UN C O l J b V 
PADRES JESUITAS .í; 
Calcuta (India).— ^ L I 

do San Francisco J ^ l n 
Calcuta, fundado por íes 1 
Jesuítas, ha conineinora , 
Centenario en presenciH U;o 
dona! Gracias, A-^'í+aó» 
Bombay, quien ^ x f , o l é -
los colegios católicos m-
a reforzar los vínculos 
sociales, católicos -y ' " S ^ 

Entre las personal^ . „ 
lian estudiado en el Lül ^ 
San Francisco Javier ^ $ 

. i 

s 

ta. figura el famoso 
'.Rabindnnat T a e o r e - ^ j W 
E L NUMERO D E CAJ^gjs^ 

E N AUSTRALIA AVW? ci. 
Sydney.— E l numero "nta* 

lieos on Australia ba au 5 J 
1030 en 27.289. 

...as estadísticas, el , 
o l i e o s australiana „ J 
.051.124. L-^s ciudades ^ & 

e n 
tim 

2.051.124. Lgs cmaa 
yor número de c a t o l i t ^ 
Sydney, con 4 9 5 . 4 2 7 f i í 
con i 421.543 : Adelaida. # 
120.000 y Brisbane, co" ^ [a ^ 

Nueva Zelanda 
313.000 católicos.—f'1,,.N-
INUEYAS I G L E S L t e 1 

y 10 V I E S A 
Viena. - ' i - . -. u v 

iglesias 'han sido ™ " $ \ c t & * t 
la archidiocesis ^ ^ 1 ^ 
puós de la Vdtima § w . 

E n la curia arzob sP¿ -
na se subraya que n " 
registrado ima act ividaf l^ 
tensa como ahora ei ^ 
ciónos eclesiásticas.-^ 

Es un h o n o r 

fcerieflcío del 
lincido. , — 
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